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C o l o s s e n s e s
 D. No trabalho diário - 3:22 - 4:1E. No testemunho cristão - 4:2-6F. No serviço cristão - 4:7-18
 CONTEÚDO1. De Paulo, com amor
 (Cl 1:1,2) 1332. Milagres em Colossos
 (CI1:3(8138 ־3. A oração de um prisioneiro
 (CM:9-12) 1444. Senhor sobre todas as coisas
 (01:13-20) 1505. O ministério de um homem
 (Cl 1:21 -2:3) 1566. Santos vivos e alertas
 (Cl 2:4-15) 1627. Cuidado!
 (Cl 2:16-23) 1688. O céu na Terra
 (Cl 3:1-11) 1749. Vestidos a caráter
 (CI3:12-17) 18010. Um assunto de família
 (Cl 3:18-4:1) 18511. As palavras têm poder
 (Cl 4:2-9) 19012. Amigos, romanos, compatriotas
 (Cl 4:10-18) 195
 ESBOÇOTema-chave: Jesus Cristo é preeminenteVersículo-chave: Colossenses 1:18
 I. DOUTRINA: A PREEMINÊNCIA DE CRISTO É DECLARADA - CAPÍTULO 1
 A. Na mensagem do evangelho - 1:1-12B. Na redenção - 1:13, 14C. Na Criação - 1:15-17D. Na igreja - 1:18-23E. No ministério de Paulo - 1:24-29
 II. PERIGO: A PREEMINÊNCIA DE CRISTO É DEFENDIDA - CAPÍTULO 2
 A. Cuidado com as vãs filosofias - 2 :1-10
 B. Cuidado com o legalismo religioso - 2:11-17
 C. Cuidado com as disciplinas criadas por homens - 2:18-23
 III. DEVER: A PREEMINÊNCIA DE CRISTO É DEMONSTRADA - CAPÍTULOS 3 - 4
 A. Na pureza pessoal - 3:1-11B. Na comunhão cristã - 3:12-17C. No lar - 3:18-21
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comunidade judaica em Colossos e também um afluxo de novas idéias e doutrinas do Oriente, criando um ambiente propício para as mais diversas especulações religiosas e heresias.
 2. A IGREJAColossos provavelmente não teria sido sequer mencionada no Novo Testamento não fosse por sua igreja. A cidade não é citada em parte alguma do Livro de Atos, pois Paulo não fundou a igreja colossense nem chegou a visitá-la. O apóstolo ouviu falar de sua fé (Cl 1:4, 9), mas não chegou a se encontrar pessoalmente com esses cristãos (Cl 2 :1). Uma igreja de pessoas desconhecidas numa cidade pequena recebe uma carta inspirada do grande apóstolo Paulo!
 Como foi que a igreja de Colossos começou? Foi resultado dos três anos de ministério de Paulo na cidade de Éfeso (At 19; 20:17-38). O testemunho da igreja de Éfeso foi tão eficaz que ״ [deu] ensejo a que todos os habitantes da Ásia ouvissem a palavra do Senhor, tanto judeus com o gregos" (A t 19:10), dentre eles, os habitantes de Colossos, Laodicéia e Hierápolis.
 Q uando exam inam os as pessoas que aparecem nas cartas que Paulo escreveu enquanto estava preso (ver Efésios, Fili- penses, Colossenses, Filemom e 2 Timóteo), podemos imaginar como a igreja de Colossos foi fundada. Durante o m inistério de Paulo em Éfeso, pelo menos dois homens colossenses - Epafras e Filemom - aceitaram a Jesus Cristo (ver Fm 19). Ao que tudo indica, Epafras foi um dos principais fundadores da igreja de Colossos, pois pregou o evangelho a seus amigos colossenses (Cl 1:7) e também ministrou nas cidades de Hie- rápolis e Laodicéia (Cl 4 :12, 13).
 Um grupo de cristãos reunia-se na casa de Filemom (Fm 2). É bem provável que Afia e Arquipo, m encionados nesse versículo , fossem, respectivamente, esposa e filho de Filemom, e que Arquipo fosse o pastor da igreja (Cl 4:1 7).
 Encontram os aqui uma lição va liosa : Deus nem sempre precisa de um apóstolo ou de um "obreiro de tempo integral" para
 1
 D e P a u l o , c o m A m o r
 C o lo ssen ses 1 : 1 , 2
 O s corpos celestes exercem alguma influência sobre nossa vida? Milhões de
 pessoas que consultam o horóscopo todos os dias diriam que sim. Nos Estados Unidos, circulam diariamente cerca de 1.750 jornais e, desses, 1 .220 trazem informações astrológicas!
 Existe alguma relação entre a alimentação e a vida espiritual?
 Deus comunica-se conosco de maneira direta em nossa mente ou apenas por meio de sua Palavra, a Bíblia?
 As religiões orientais têm algo a oferecer aos cristãos evangélicos?
 A pesar de parecerem extrem am ente contemporâneas, essas questões são tratadas por Paulo em sua magnífica Epístola aos Colossenses. Esta carta é tão relevante para nós hoje quanto era para os cristãos do ano 60 d .C ., quando Paulo a escreveu.
 1. A CIDADEColossos era uma dentre três cidades situadas a cerca de 160 quilômetros de Éfeso. As outras duas eram Laodicéia e Hierápolis (Cl 4 :13 , 16). Uma rota comercial importante cortava a região, transformando-a em ponto de encontro do Oriente com o Ocidente. Durante algum tempo, as três cidades cresceram e prosperaram igualmente, mas, aos poucos, Colossos foi ficando para trás. Para os padrões de hoje, não passava de uma cidade pequena; e, no entanto, a igreja de lá era importante o suficiente para o apóstolo Paulo lhe dar atenção especial.
 Filosofias de todo tipo misturavam-se nessa região cosmopolita, e não faltavam charlatães re lig iosos. H avia uma grande
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C O L O S S E N S E S 1 : 1 , 2134
 indicando que Epafras permaneceu volunta- riamente ao lado de Paulo a fim de ajudá-lo. Aristarco e Epafras não eram prisioneiros porque transgrediram a lei e foram presos. Eram companheiros voluntários de Paulo, que sacrificaram o próprio conforto para auxiliá-lo.
 A heresia que ameaçava a paz da igreja de Colossos era uma combinação de filoso- fias orientais e de legalismo judaico com ele- mentos de uma crença que os estudiosos da Bíblia chamam de gnosticismo. Esse nome vem do termo grego gnosis, que significa "saber" (um agnóstico é alguém que não sabe). Os gnósticos consideravam-se "conhe- cedores" das verdades profundas de Deus. Eram a "aristocracia espiritual" da igreja.
 Em primeiro lugar, essa heresia prometia às pessoas uma união tão íntima com Deus a ponto de atingirem a "perfeição espiritual". Os que aceitassem os ensinamentos e ceri- mônias prescritas pelos gnósticos alcança- riam a plenitude espiritual. Falava-se, ainda, de um "conhecimento pleno", de uma pro- fundidade espiritual que só os iniciados pode- riam desfrutar. Dizia-se que tal "sabedoria" os libertava das coisas terrenas e os ligava às coisas celestiais.
 É evidente que esses ensinamentos não passavam de filosofia humana, com base em tradições, não na verdade divina (Cl 2:8). Desenvolveram-se a partir da seguinte per- gunta filosófica: por que o ma! existe no mundo se a criação é obra de um Deus san- to? Ao especular e ponderar sobre tal ques- tão, esses filósofos chegaram à conclusão de que a matéria era má. Em seguida, con- cluíram, equivocadamente, que um Deus santo não poderia ter contato com essa matéria má, de modo que deveria existir uma série de "emanações" de Deus em sua cria- ção. Acreditavam em um universo espiritual poderoso, que usava as coisas materiais para atacar a humanidade. Também aceitavam uma forma de astrologia, crendo que seres angelicais governavam sobre os corpos celestiais e influenciavam os acontecimen- tos na Terra (ver Cl 1:16; 2:10, 15).
 Além dessas especulações vindas do Ori- ente, havia também uma forma de legalismo
 começar um ministério. Também não preci- sa de prédios sofisticados nem de grandes organizações. Vemos aqui dois leigos usa- dos por Deus para iniciar ministérios em pelo menos três cidades. Faz parte do plano de Deus que cristãos de regiões urbanas maio- res (como era o caso de Éfeso) alcancem as cidades menores com o evangelho. Sua igre- ja está ajudando a evangelizar os campos missionários de cidades pequenas?
 A congregação de Colossos era consti- tuída, principalmente, de membros gentios. Os pecados a que Paulo se refere (Cl 3:5-9) costumavam ser associados aos gentios, e sua declaração sobre o mistério aplica-se mais aos gentios do que aos judeus (Cl 1:25- 29). É provável que, quando Paulo escreveu a carta, a igreja tivesse uns cinco anos des- de sua fundação.
 3 . A crisePaulo escreveu à igreja de Colossos porque uma crise dentro da congregação estava preste a destruir esse ministério. Ao compa- rar as cartas da prisão, chegamos à seguinte reconstituição dos acontecimentos.
 Na época, Paulo era prisioneiro em Ro- ma (At 21:17 - 28:31). Ele encontrou um escravo fugido chamado Onésimo que per- tencia a Filemom, um dos líderes da igreja de Colossos. Paulo levou Onésimo a Cristo e, depois, escreveu uma carta a Filemom, pedindo que seu amigo perdoasse Onésimo e o recebesse de volta como um irmão no Senhor.
 Nessa mesma época, Epafras foi a Roma pedir a ajuda de Paulo. Algumas doutrinas novas estavam sendo ensinadas em Colossos e se infiltrando na igreja, causando transtor- nos. Assim, Paulo escreveu esta carta aos colossenses a fim de refutar esses ensina- mentos heréticos e de apresentar claramen- te a verdade do evangelho.
 Epafras ficou com Paulo em Roma (Cl 4:12, 13), enquanto Onésimo e Tíquico le- varam as epístolas de Paulo a seus destina- tários: Efésios 6:21; Colossenses 4:7-9 e Filemom. Paulo refere-se a Epafras como "prisioneiro comigo", uma designação que também usa para Aristarco (Cl 4:10; Fm 23),
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135C O L O S S E N S E S 1 : 1 , 2
 e aceitar convites para jantar. Dietas e disciplina podem ser benéficas para a saúde, mas não têm poder algum de desenvolver a verdadeira espiritualidade (Cl 2:20-23).
 Quanto à astrologia e à influência dos anjos e corpos celestes, Paulo condena-as energicamente. Jesus derrotou na cruz todos os poderes satânicos (Cl 2 :15). O s cristãos não precisam se voltar para os rudimentos do mundo (Cl 2 :8 , 20). O termo traduzido por "rudimentos" significa "seres ou princípios elementares". Nesse caso, se refere aos seres que (de acordo com os gnósticos) controlavam os corpos celestiais, os quais, por sua vez, controlavam os acontecimentos na Terra. Cristãos que consultam horóscopo colocam a superstição no lugar da revelação e negam a Pessoa e a obra de Cristo.
 Esse falso ensinamento era uma combinação falaz de vários elementos: legalismo judaico , filosofia orientai, astrologia pagã, misticismo, asceticismo e até uma pitada de cristianismo. Havia algo para todos os gostos, e era justamente isso o que tornava essas doutrinas tão perigosas. O s falsos mestres afirmavam que não estavam negando a fé cristã, mas sim elevando seu nível. Ofereciam plenitude e liberdade, uma vida gratificante com soluções para todos os problemas.
 Temos alguma heresia semelhante nos dias de hoje? Sem dúvida! E é igualmente falaz e perigosa. Quando consideramos Jesus Cristo e a revelação cristã apenas parte de uma filosofia ou sistema religioso mais amplo, deixamos de lhe dar preeminência. Quando buscamos a todo custo a "perfeição espiritual" ou a "plenitude espiritual" por meio de fórmulas, disciplinas ou rituais, retrocedemos em vez de avançar. O s cristãos devem guardar-se de misturar a fé cristã com quaisquer outras coisas, como ioga, meditação transcendental, misticismo oriental, por mais atraentes que sejam. Também devemos nos acautelar dos mestres que pregam uma "vida mais profunda" e oferecem fórmulas para obter vitória e plenitude, mas deixam de fora a consagração ao Senhor. Jesus Cristo deve ser preeminente em todas as coisas!
 Essa heresia entrava em conflito direto com os ensinamentos de Paulo e adotava
 judaico. O s mestres acreditavam que o rito da circuncisão era benéfico para o desenvolvimento espiritual (Cl 2 :11). Ensinavam que a Lei do Antigo Testamento, especialmente as regras alimentares, também ajudava a alcançar a perfeição espiritual (Cl 2:14-17). Uma série de normas precisas determinava o que era mau e o que era bom (Cl 2 :21).
 Um a vez que consideravam a matéria má, precisavam encontrar maneiras de controlar a própria natureza humana, enquanto buscavam a perfeição. Em decorrência disso, surgiram duas práticas. Uma linha de pensam ento acreditava que a matéria só poderia ser dominada pela disciplina rígida e pelo asceticismo (Cl 2 :23). A outra linha acred itava que era ace itáve l envolver-se com todo tipo de pecado, pois, afinal, a matéria era perversa mesmo! Ao que parece, a primeira opinião era a que predominava em Colossos.
 É fácil perceber como esse tipo de ensinamento abalava os alicerces da fé cristã. Em primeiro lugar, esses hereges atacavam a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Para eles, Cristo era apenas uma das muitas "emanações" de Deus, não o Filho de Deus vindo ao mundo como homem. A Encarnação representa Deus conosco (M t 1 :23), mas esses falsos mestres afirmavam que Deus mantém- se afastado de nós! Quando cremos no Filho de Deus, não temos necessidade de intermediários entre nós e o céu!
 Em sua obra na cruz, Jesus Cristo resolveu, de uma vez por todas, a questão do pecado (Cl 1:20) e derrotou completamente os poderes satânicos (Cl 2 :15). Também pôs fim aos requisitos da Lei (Cl 2:14-17). A preeminência de Cristo é absoluta (Cl 1 :18; 3 :11). Todas as necessidades do cristão são supridas no Senhor Jesus!
 A matéria não é má, nem é mau o corpo humano. Todo indivíduo nasce com uma natureza humana decaída que deseja controlar o corpo e usá-lo para o pecado, mas o corpo, em si, não é mau. Se o fosse, Jesus Cristo jamais teria vindo ao mundo em um corpo humano nem teria desfrutado as bênçãos diárias da vida ao ministrar aqui na Terra, como participar de festas de casamento
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C O L O S S E N S E S 1 : 1 , 2136
 Além disso, não é preciso acrescentar coisa alguma a esse relacionamento, pois cada cristão está aperfeiçoado em Cristo (Cl 2:10). Toda a plenitude de Deus habita em Cristo (Cl 2:9), e participamos dessa plenitu- de! "Porquanto, nele, habita, corporalmen- te, toda a plenitude da Divindade. Também, nele, estais aperfeiçoados. Ele é o cabeça de todo principado e potestade" (Cl 2:9, 10).
 Enquanto estava em um aeroporto espe- rando meu vôo, fui abordado por um rapaz tentando vender um livro. Pela capa cha- mativa, ficava claro que era um livro sobre mitos e filosofias orientais.
 - Eu tenho um livro que me dá tudo de que preciso - disse ao rapaz enquanto tira- va uma Bíblia de dentro de minha pasta.
 - Não somos contra a Bíblia! - ele me garantiu. - Só estamos oferecendo algo mais, que torna nossa fé ainda melhor,
 - Ninguém pode me oferecer mais do que aquilo que Jesus Cristo já me deu - res- pondi, abrindo minha Bíblia em Colossenses2, mas, a essa altura, o rapaz já havia parti- do apressado.
 infelizmente, muitos cristãos acreditam que há pessoas, religiões ou disciplinas que podem acrescentar algo a sua experiência espiritual. No entanto, já possuem tudo de que precisarão ao longo da vida na Pessoa e obra de Jesus Cristo.
 Paulo não começa atacando os falsos mestres e suas doutrinas, mas sim exaltando Jesus Cristo e mostrando sua preeminência em cinco áreas: a mensagem do evangelho, a redenção, a criação, a igreja e o ministé- rio do próprio apóstolo. As pessoas para as quais Paulo escreve tornaram-se cristãs pela mensagem do evangelho pregada por Epa- fras. Se essa mensagem era errada, então, na verdade, os colossenses nem sequer eram salvos!
 Depois de mostrar a preeminência de Cristo, Paulo ataca os hereges no próprio território deles. Em Colossenses 2, desmas- cara as falsas origens de seus ensinamentos e mostra como contradizem tudo o que o apóstolo ensinou sobre Jesus Cristo. O cris- tão que dominar o conteúdo deste capítu- Io dificilmente será enganado por alguma
 uma visão negativa da vida: "Deus está dis- tante, a matéria é má, e os poderes demo- níacos são uma ameaça constante". A fé cristã ensina que Deus está próximo de nós, que ele fez todas as coisas boas (apesar de ser possível usá-las para o mal) e que Cristo libertou seu povo dos poderes das trevas (Cl 1:13). Essa heresia transformava o mundo em uma prisão assustadora, enquanto Jesus deixa claro que o Pai opera neste mundo e cuida de seus filhos. Por fim, esses falsos mes- tres tentavam transformar as pessoas de fora para dentro por meio de dietas e discipli- nas, enquanto o verdadeiro crescimento es- piritual vem do ser interior.
 4 . A CORRESPONDÊNCIADentro desse contexto, podemos agora nos voltar para a Epístola de Paulo aos Colos- senses e observar, em linhas gerais, o que o apóstolo escreveu a esses cristãos. Sabemos que sua Epístola aos Efésios foi escrita e en- viada na mesma época que esta carta aos colossenses. Tendo isso em mente, podemos encontrar vários paralelos entre as duas car- tas. No entanto, a ênfase de Efésios é sobre a Igreja, o corpo de Cristo, enquanto a ênfa- se de Colossenses é sobre Cristo, o Cabeça do corpo.
 Nesta carta, Paulo emprega o vocabu- lário dos falsos mestres, mas não adota as suas definições. Usa as palavras com seu verdadeiro sentido cristão. Ao estudar Co- lossenses, encontraremos palavras como plenitude, perfeito e pleno: termos usados pelos hereges gnósticos. No texto original, Paulo emprega o termo todos e seus corre- latos mais de trinta vezes. Também escreve sobre a sabedoria, uma palavra-chave do vo- cabulário gnóstico, e discorre sobre anjos e espíritos.
 Seu tema principal é a preeminência de Jesus Cristo (Cl 1:18; 3:11). Não precisamos nos preocupar com mediadores angelicais ou emanações espirituais. Deus enviou seu Filho para morrer por nós! Todo o que crê em Jesus Cristo é salvo e se torna parte de seu corpo, a Igreja, do qual ele é o Cabeça (Cl 1:18). Estamos unidos com Cristo em um relacionamento vivificador!
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137COLOSSENSES 1:1, 2
 com cautela, evitando a superficialidade. Se não dependermos do Espírito de Deus para nos instruir, não entenderemos as verdades que Deus deseja que aprendamos.
 A Igreja de hoje precisa encarecidamente da mensagem de Colossenses, Vivemos em uma época na qual a tolerância religiosa considera "todas as religiões igualmente boas״. Alguns tentam aproveitar 0 que há de melhor em cada sistema religioso e criar a própria religião particular. Para muitos, Jesus Cristo é apenas um dentre vários mestres religiosos com a mesma autoridade que outros. Pode ser proeminente, mas, por certo, não é preemínente.
 Vivemos uma era de "sincretismo". Muitos procuram harmonizar e unir diversas linhas de pensamento e criar uma religião superior. Em sua tentativa de entender as crenças de outros, nossas igrejas evangélicas correm 0 risco de diluir a fé. O misticismo, 0 legalismo, as religiões orientais, 0
 asceticismo e as filosofias humanas estão se infiltrando silenciosamente nas congregações. Não negam a Cristo, mas 0 desentro- nizam e 0 privam da preeminência que lhe é devida.
 Ao estudar esta carta empolgante, deve- se dar ouvidos às advertências de Paulo: -Ninguém vos engane com raciocínios fala״zes״ (Cl 2:4); ״Ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas״ (Cl 2:8); "Ninguém, pois, vos julgue" (Cl 2:16).
 forma inovadora e atraente de "cristianismo aperfeiçoado".
 Mas Paulo não se atém a refutar os he- reges, pois ainda deseja dizer algumas palavras importantes à igreja. Em Colossenses 3 e 4, 0 apóstolo apresenta 0 mais poderoso antídoto para os falsos ensinamentos: uma vida piedosa. Os que dizem: "não me importo com 0 que você acredita, desde que viva corretamente" não raciocinam com lógica. As convicções determinam 0 compor■ tamento. Quem crê que a matéria é má, usa 0 corpo de determinada forma; quem, entretanto, crê que 0 corpo é templo do Espírito Santo, 0 usa de acordo com essa convicção.
 Doutrinas erradas geram um modo de vida errado. Doutrinas corretas devem conduzir a um modo de vida correto. Nos dois últimos capítulos, Paulo aplica a preeminên- cia de Cristo à vida diária. Se Cristo for, de fato, preeminente em nossa vida, nós 0 glo- rificaremos guardando nossa pureza, desfrutando a comunhão com os outros santos, amando uns aos outros no lar, sendo fiéis no trabalho e procurando testemunhar de Cristo e servi-lo da melhor maneira possível. A doutrina que não conduz à responsabilidade não tem proveito algum para nós.
 Vários estudiosos da Bíblia acreditam que Colossenses é a epístola mais profunda que Paulo escreveu. Isso não deve nos impedir de ler e estudar essa carta maravilhosa, mas é preciso abordar seus capítulos
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por um mensageiro chamado Epafras. Ele próprio era um cidadão de Colossos (Cl 4:12,13) que se encontrara com Paulo e aceitara Jesus Cristo. É provável que sua conversão tenha ocorrido durante os três anos do mi- nistério de Paulo em Éfeso (At 19:10).
 Depois de salvo, Epafras compartilhou as boas-novas com os parentes e amigos em sua cidade natal. Talvez tivesse sido mais interessante para Epafras ficar com Paulo em Éfeso, onde tantas coisas maravilhosas acon- teciam, mas sua responsabilidade prioritária era levar o evangelho à própria cidade (ver Mc 5:19).
 O evangelho é a boa-nova de que Jesus Cristo resolveu o problema do pecado por meio de sua morte, sepultamento e ressur- reição. O termo evangelho significa "boas- novas". Infelizmente, algumas pessoas dão testemunho do evangelho como se fosse más notícias de condenação.
 Lembro-me do líder de uma igreja que parecia mais um advogado de acusação do que uma testemunha. Estava sempre conde- nando as pessoas por seus pecados, mas nunca lhes falava da boa-nova do perdão pela fé em Cristo.
 No entanto, podemos aprender uma li- ção com ele. Ao testemunhar, devemos nos lembrar de enfatizar a boa-nova do evan- gelho (ver 1 Co 15:1-8). Nesta seção de sua epístola aos Colossenses, Paulo faz uma re- capitulação das características dessa men- sagem empolgante do evangelho.
 f/a está centrada em uma Pessoa: Jesus Cristo. O tema desta epístola é a preeminên- cia de Jesus Cristo e, sem dúvida, ele é pre- eminente no evangelho. Os falsos mestres que invadiram a igreja de Colossos tenta- ram tirar Jesus Cristo de seu lugar de pree- minência; porém, colocar Cristo em qualquer outro lugar é o mesmo que destruir o evan- gelho. Foi Crísto quem morreu por nós e res- suscitou. A mensagem do evangelho não está centrada em uma filosofia, uma doutri- na ou um sistema religioso, mas sim em Je- sus Cristo, o Filho de Deus.
 Ela é a *palavra da verdade" (v. 5). Isso significa que ela vem de Deus e é confiá- vel. "A tua palavra é a verdade" (Jo 17:17).
 2
 M ilagres em C o lo sso sC o l o s s e n s e s 1:3-8
 O famoso pregador escocês Alexander Whyte era conhecido por suas ex-
 pressões de gratidão. Gostava de escrever cartões postais para as pessoas, agradecen- do-lhes alguma gentileza ou a bênção que haviam sido em sua vida. Essas mensagens muitas vezes eram acompanhadas de pa- lavras de encorajamento que falavam ao co- ração nos momentos de maior necessidade. A apreciação é um remédio para a alma.
 O apóstolo Paulo também se destaca por suas palavras de encorajamento, e esta epístola é um bom exemplo da virtude da gratidão. Nesta seção (que, no original em grego, é constituída de uma só frase longa), ele dá graças pelo que Cristo fez na vida dos cristãos colossenses. No entanto, o após- tolo também menciona ações de graças em outras cinco partes desta carta: Colossenses 1:12; 2:7; 3:15,17 e 4:2: Quando nos lem- bramos que Paulo escreveu esta epístola na prisão, sua atitude de gratidão é ainda mais extraordinária.
 Devemos seguir o exemplo de Paulo e ser gratos pelo que Deus realiza na vida das pessoas. Como cristão, somos membros de um só corpo (1 Co 12:12, 13). O fortale- cimento de um dos membros do corpo con- tribui para fortalecer o corpo todo. Se uma igreja experimenta o toque de reavivamento do Senhor, beneficia todas as igrejas. Nesta expressão de gratidão, Paulo observa os es- tágios da experiência espiritual dos cristãos colossenses.
 1. O u vir a m o ev a n g elh o ( C l 1 : 5 b7 (־As boas-novas do evangelho não eram origi- nárias de sua cidade. Foram levadas até lá
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 única, e podia fazer verdades antigas parecerem novas e empolgantes. Certa vez, o ouvi citar João 3 :16 e perguntar: "Se você tivesse de dar um presente apropriado para o mundo inteiro, o que daria?"
 Em seguida, fez uma relação de várias possibilidades e mostrou com o cada um desses itens não seria apropriado para todos: livros (muita gente não sabe ler); alimentos (as pessoas consom em alimentos diferentes nas diversas regiões do mundo); roupas (os climas são diferentes); dinheiro (nem toda cultura tem um sistema monetário). Por fim, chegou à conclusão lógica e correta de que somente o evangelho, com sua dádiva de vida eterna, é apropriado para o mundo inteiro.
 Paulo diz que o evangelho dá frutos em todo o mundo. A Palavra de Deus é a única semente que pode ser plantada em qualquer lugar e dar frutos. O evangelho pode ser pregado "a toda criatura debaixo do céu" (Cl 1:23). A ênfase de Paulo é sobre "todo homem" (Cl 1 :28). O s falsos mestres não levam sua mensagem a todo o mundo. Vão apenas aonde o evangelho já foi e tentam fazer os convertidos se desviarem. Eles não têm boas-novas para anunciar aos pecadores perd idos!
 É preciso ouvir o evangelho de Jesus Cristo para ser salvo. E, a fim de que todos ouçam o evangelho, nós, salvos, devemos levar a mensagem até as pessoas. Você está fazendo sua parte?
 2. C reram em Jesus C risto (C l 1:4)É possível ouvir e não crer, apesar de a Palavra de Deus ter o poder de gerar fé nos que ouvem (Rm 10:17). Milhões de pessoas ouviram as boas-novas da salvação e, no entanto, não creram, mas os que crêem em Jesus Cristo recebem de Deus a dádiva da vida eterna (Jo 3:14-18).
 Não somos salvos por crer na fé. Existe hoje em dia um "culto à crença" que promove a fé, mas não tem relação alguma com Jesus Cristo. Até mesmo algumas canções conhecidas transmitem a mensagem da "fé na fé". De acordo com a atitude moderna: "Se você tiver fé, tudo dará certo". Mas a
 Muitas mensagens e idéias podem ser consideradas verdadeiras, mas somente a Palavra de Deus pode ser chamada de verdade. Satanás é mentiroso, e crer nas verdades dele é ser enganado e conduzido pelo caminho que leva à morte (Jo 8 :44). Jesus é a Verdade (Jo 14:6); quando cremos nele, experimentamos vida. O s seres humanos tentaram, sem sucesso, destruir a verdade de Deus, mas a Palavra da verdade permanece!
 Todo mundo crê em algo. Mas o valor da fé é proporcional ao valor de seu objeto. O pagão que vive na selva adora um deus de pedra; o pagão culto da cidade adora o dinheiro, os bens ou o status. Em ambos os casos, trata-se de uma fé vazia. O verdadeiro cristão crê em Jesus Cristo, e essa fé é fundamentada na Palavra da verdade. Qualquer outra fé não passa de superstição e não tem poder para salvar.
 Ela é a mensagem da graça de D eus (v. 6b). É com um fazer confusão entre duas palavras do vocabulário cristão: graça e misericórdia. Deus, em sua graça, nos dá o que não merecemos e, em sua misericórdia, deixa de nos dar aquilo que m erecem os. A graça é o favor de Deus demonstrado a pecadores indignos. O evangelho é boa-nova por causa da graça: Deus está disposto e é capaz de salvar todos os que crerem em Jesus Cristo.
 John Selden (1584-1654), um grande historiador e perito legal inglês, possuía uma biblioteca com oito mil títulos e era conhecido por sua erudição. Quando estava à beira da morte, disse ao arcebispo Ussher: "Examinei grande parte do conhecim ento que existe no meio dos homens e tenho um escritório abarrotado de livros e de manuscritos sobre vários assuntos. Mas, no momento, não consigo me lembrar de coisa alguma de todos esses textos em que possa descansar minha alma a não ser as palavras das Sagradas Escrituras: 'Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens' (Tt 2 :11 ״( .
 Ela é para o m undo todo (v. 6). No início de meu ministério, um de meus pregadores p referidos era W aite r W ilso n , de Kansas City. Sua forma de se expressar era
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 4. Tornaram-se fiéis em C risto (C l 1:6, 8)A Palavra de Deus é uma semente (Lc 8 :11), o que significa que tem vida (H b 4 :1 2 ). Quando é plantada no coração, pode produzir frutos. "Em todo o mundo, [a palavra da verdade do evangelho] está produzindo fruto e crescendo״ (Cl 1:6).
 Perto da estação King's Cross em Londres, há um cemitério com um túmulo muito diferente, onde se encontra sepultada a agnóstica Lady Ann Grimston. O túmulo todo é de mármore, dem arcado por uma laje também de mármore. Antes de morrer, Lady Ann disse em tom sarcástico para uma amiga:
 - Claro que é verdade que voltarei a viver, assim como é verdade que uma árvore brotará de meu corpo sepultado.
 Incrédula, Lady Ann Grimston recusou- se a acreditar que havia vida depois da morte. No entanto, uma árvore brotou de seu túmulo! Um a sementinha criou raízes e, ao crescer, rachou o mármore e arrancou até a cerca de metal do chão! Como uma semente, a Palavra de Deus tem vida e poder.
 Quando a Palavra de Deus é plantada e cultivada, produz frutos. A fé, a esperança e o amor são algumas das primícias da colheita espiritual. Essas virtudes espirituais fazem parte dos sinais de que uma pessoa verdadeiramente nasceu de novo (ver Rm 5:1-4; Ef 1:13-15; 1 Ts 1:3; Hb 6:9-12; 1 Pe 1:3-9).
 A fé é produzida ao ouvir a Palavra de Deus (Rm 10:17). Nossa vida cristã inicia com a fé salvadora , mas esse é apenas o começo. Aprendemos a andar pela fé (2 Co 5:7) e a trabalhar pela fé (1 Ts 1:3). É a fé que confere poder a nossa oração (Lc 17:5, 6) e que também serve de escudo para os dardos inflamados de Satanás (Ef 6 :16).
 O amor é outra prova da verdadeira salvação, pois a pessoa não salva preocupa־se primeiramente consigo mesma (Ef 2:1-3). O fato de os colossenses amarem todos os santos era prova de que Deus os havia transformado e dado a eles vida eterna. O amor cristão não é um sentimento superficial que produzimos em nós mesmos; antes, é obra
 Testamento não ensina o tipo de "cristranis- mo individual" tão comum hoje: pessoas que ignoram a igreja local e buscam alimento espiritual em livros, programas de rádio e de televisão e em mensagens gravadas.
 Epafras era um ministro fiel. Não apenas ganhava pessoas para Cristo, mas também lhes ensinava a Palavra e as ajudava a crescer. Além disso, orava por elas (Cl 4 :12, 13), a fim de que crescessem em maturidade em Jesus Cristo. Ao ver o perigo que rondava os membros da igreja, Epafras foi a Roma buscar o conselho de Paulo. Amava seus irmãos e irmãs em Cristo e desejava protegê-los de falsas doutrinas que poderiam destruir sua comunhão e atrapalhar seu desenvolvimento espiritual.
 O termo "discípulo" é usado mais de 260 vezes nos Evangelhos e no Livro de Atos, e o verbo que pode ser traduzido por "aprender na condição de discípulo" é usado 25 vezes no Novo Testamento. Naquele tempo, o discípulo não era apenas um indivíduo que se assentava junto ao mestre para ouvi-lo. Antes, era alguém que vivia com o mestre e que aprendia ao ouvir, observar e viver. O discipulado envolvia muito mais do que se matricular em um curso e participar de palestras. Implicava uma entrega total ao mestre e significava aprender na prática. Talvez os residentes de medicina e os estagiários sejam os exemplos modernos que mais se aproximam do conceito de discipulado.
 Mas nós, que discipulamos outros cristãos, devemos ter o cuidado de não ser um em pecilho. Não devemos fazer discípulos para nós mesmos, mas sim para Jesus Cristo. Devemos aproximar as pessoas de Cristo para que o amem e lhe obedeçam. Epafras ensinou seu povo fielmente e o levou para mais perto de Jesus Cristo, mas os falsos mestres chegaram para "roubar discípulos" (Paulo adverte sobre esse problema em At 20:28-30). A tendência da natureza humana é ter um desejo de seguir outros seres humanos, não Deus, e de ansiar por "algo novo" em vez das verdades fundamentais do evangelho.
 Chegam os, agora, aos resultados dos esforços de Epafras.
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 um amigo íntimo. Ao conhecer melhor a Deus, confiaremos cada vez mais nele e o amaremos cada vez mais. O amor e a fé esti- mulam um ao outro.
 Mas a esperança também oferece uma contribuição inestimável. Sempre que há um relacionamento de fé e amor, há uma espe- rança crescente. Quando um homem e uma mulher se apaixonam e aprendem a confiar um no outro em função desse amor, seu fu- turo sempre parece mais promissor. Paulo ensinou que a esperança é uma força mo- tivadora para o amor e a fé: "desde que ou- vimos da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes para com todos os santos; por causa da esperança que vos está preservada nos céus" (Cl 1:4, 5).
 A esperança bendita de ver Jesus Cristo e de estar com ele no céu é uma força po- derosa na vida do cristão. Quando nos da- mos conta da alegria que teremos no céu, nosso amor por Cristo torna-se ainda mais intenso. O fato de saber que estaremos com ele na glória nos estimula a confiar ainda mais nele. Nem mesmo os problemas e tri- bulações aqui na Terra podem nos fazer abrir mão dessa esperança.
 Observe que a perspectiva de alguma felicidade faz as pessoas amarem umas às outras ainda mais - como as crianças antes do Natal ou durante as férias com a família. A promessa radiante do céu estimula nos- sa fé e desenvolve nosso amor. Assim, a fé e o amor trabalham em conjunto para tor- nar o presente mais agradável e o futuro mais empolgante.
 É muito triste ver divisões e dissensões no meio dos cristãos. Não estou sugerindo que todos devem unir-se e formar uma "super igreja", mas creio que poderia haver mais amor e compreensão no meio do povo de Deus. O fato de que vamos viver juntos no céu deveria nos incentivar a amar uns aos outros aqui na Terra. Esse é um dos motivos pelos quais Cristo já colocou sua glória em nosso ser interior. "Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos" (Jo 17:22).
 A esperança de ver Cristo e ir para o céu não deve motivar apenas a fé e o amor, mas
 do Espírito Santo em nosso coração (Rm 5:5; Cl 1:8). Convém observar que Colossenses 1:8 é o único versículo nesta epístola que menciona o Espírito Santo, e o faz com rela- ção ao amor.
 O Espírito concede esse amor por "to- dos os santos" (Cl 1:4), não apenas pelos membros da própria congregação. Como cristãos, precisamos nos conscientizar da imensidão do amor de Deus e compartilhá- Io com todos os santos (Ef 3:1 7-19). Os cris- tãos devem estar "vinculado[s] juntamente em amor" (Cl 2:2), de modo que haja verda- deira unidade espiritual para a glória de Deus. Nosso vínculo unificador é o amor (Cl 3:14). A uniformidade é resultante de pressões exteriores, enquanto a unidade é resultante da compaixão interior.
 A esperança também é uma característi- ca do cristão. Os que não têm Deus e não estão em Cristo não têm esperança (Ef 2:11, 12; 1 Ts 4:13). Na Bíblia, o termo "esperan- ça" não expressa o desejo de que algo acon- teça. Nossa esperança em Cristo é tão certa e garantida quanto nossa fé em Cristo. Uma vez que Cristo está em nós, temos a "espe- rança da glória" (Cl 1:27).
 Os falsos mestres tentaram inquietar os cristãos de Colossos e afastá-los da esperan- ça do evangelho (Cl 1:23), mas Paulo deixou claro que essa esperança "está preservada nos céus" para os cristãos (Cl 1:5). O termo traduzido por "preservada" tem o sentido de "reservada, armazenada ou separada pa- ra alguém". Era usado para se referir a uma soma em dinheiro guardada ou escondida em algum lugar. O tempo verbal indica que essa esperança foi preservada de uma vez por todas para que nada possa tirá-la de nós. Não apenas essa esperança (nossa herança eterna) foi reservada para nós como também estamos sendo guardados pelo poder de Deus, a fim de podermos, um dia, desfrutar o céu (1 Pe 1:1-5). Estamos sendo guarda- dos para a glória!
 Qual é a relação entre a fé, a esperança e o amor? Sem dúvida, quanto mais ama- mos alguém, mais confiamos nessa pessoa. A confiança que depositamos em conheci- dos é diferente daquela que depositamos em
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 tornar mais forte, e seu amor, mais profundo, porque sua esperança brilha com maior intensidade.
 Como saber que temos essa esperança? A promessa é dada ״pela palavra da verdade do evangelho״ (Cl 1:5), Como cristãos, não temos de nos esforçar para gerar dentro de nós mesmos um sentimento agradável de esperança. A Palavra imutável de Deus garante que nossa esperança está segura em Cristo. Essa esperança é comparada a uma âncora (Hb 6:19) que nunca se parte nem é levada pela correnteza.
 Não é de se admirar que Paulo fosse grato pelos cristãos de Colossos! Quando 0
 apóstolo estava em Éfeso, Deus lhe deu Mas .(At 19:11) ״milagres extraordinários״nenhum milagre é maior do que a salvação do pecador perdido. Por meio do testemunho fiel de Epafras, Deus realizou milagres da graça em Colossos.
 Você já experimentou 0 milagre da salvação? Caso sua resposta seja afirmativa, continue crescendo e dando frutos para 0
 Senhor. A mesma Palavra que lhe deu vida quando creu em Cristo continuará a nutrir essa vida e a fazer de você um cristão fiel e frutuoso.
 Há "milagres do evangelho״ da graça ocorrendo onde você mora?
 também a vida de santidade. ״E a si mesmo se purifica todo 0 que nele tem esta esperança, assim como ele é puro" (1 Jo 3:3). Quando eu era recém-convertido, um amigo mais velho me preveniu:
 Não faça coisa alguma que 0 envergo ־nharia se Jesus voltasse naquele momento!
 Apesar de ter seus méritos, essa é uma visão um tanto negativa da promessa do céu. Aliás, João adverte que, se não permanecermos em Cristo (se não nos mantivermos em comunhão com ele em obediência), poderemos ficar envergonhados quando ele voltar (1 Jo 2:28).
 No entanto, essa verdade tem um aspecto positivo. É preciso manter a vida em ordem para que, quando Jesus voltar, nada obscure- ça 0 primeiro encontro com ele. Entraremos no gozo e na glória de sua presença com segurança e amor! Pedro afirma que "é desta maneira que vos será amplamente suprida a entrada no reino eterno2) ״ Pe 1:11).
 A esperança do céu também é um estímulo em tempos de sofrimento (1 Pe 1:4-9). Como cristãos, temos nossa parcela de sofrimento, mas, em meio às tribulações, podemos ״[exultar] com alegria indizível e cheia de glória" (1 Pe 1:8). Quando os incrédulos sofrem, desanimam e querem desistir. Mas quando os cristãos sofrem, sua fé pode se
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nascido de novo. Mas ainda tinham muito o que aprender de Cristo e sobre ele! O após- tolo lhes dizia que não precisavam ter uma nova experiência espiritual, mas sim crescer naquilo que já haviam experimentado.
 Quando alguém nasce de novo e passa a fazer parte da família de Deus pela fé em Jesus Cristo, nasce com tudo de que precisa para crescer e amadurecer. Esse é o tema de colossenses: "Nele, estais aperfeiçoados" (Cl 2:10). Nenhuma outra experiência é ne- cessária aíém do novo nascimento. Paulo adverte a igreja a não procurar algo novo, mas sim a continuar crescendo naquilo que recebeu no princípio.
 Todo cristão precisa ter "conhecimento da sua vontade [de Deus]". O termo grego traduzido por "conhecimento" nesse ver- sículo tem o sentido de "conhecimento ple- no". Sempre temos coisas novas a aprender sobre Deus e sua vontade para nossa vida. Nenhum cristão pode ousar dizer que já possui esse conhecimento pleno e, portan- to, não precisa mais aprender coisa alguma. Como o calouro na faculdade que entregou um trabalho de dez páginas sobre "A His- tória do Universo", o cristão que afirmasse possuir tal conhecimento só estaria decla- rando sua ignorância.
 A vontade de Deus é uma parte impor- tante da vida cristã vitoriosa. Deus deseja que conheçamos sua vontade (At 22:14) e também que a compreendamos (Ef 5:1 7). Deus não é um ditador distante que dá or- dens sem qualquer explicação. Uma vez que somos seus amigos, podemos saber o que está fazendo e por quê (Jo 15:13-15). Ao estudar sua Palavra e orar, descobrimos verdades novas e empolgantes sobre a von- tade de Deus para seu povo.
 O termo pleno (e seus correlates) é uma palavra-chave na Epístola aos Colossenses. Também era uma palavra-chave nos ensi- namentos dos falsos mestres que invadiram a igreja de Colossos. Paulo emprega essa palavra e suas variações com freqüência (ver Cl 1:19, 25; 2:2, 9, 10; 4:12, 17 [cumprir = "completar"]). Esse termo dá a idéia de estar plenamente equipado. Era usado para des- crever um navio pronto para uma viagem.
 A O ração de um P risioneiro
 COLOSSENSES 1 :9 - 1 2
 As orações de Paulo em suas cartas da prisão são inigualáveis. Os pedidos de
 suas orações giram em torno das bênçãos espirituais, não de questões físicas ou mate- riais. É evidente que não há nada de errado em orar por necessidades físicas ou mate- riais. Mas as necessidades espirituais são imensamente mais importantes.
 De que maneira você oraria por um gru- po de pessoas desconhecidas? Tudo o que Paulo sabia a respeito dos cristãos de Colos- sos era o que havia ouvido de Epafras, o pas- tor fiel da igreja colossense. O apóstolo sabia que falsos ensinamentos ameaçavam essa congregação, de modo que concentra sua oração nesse problema e faz três pedidos.
 1. Pede inteligência espiritual (C l 1 :9 )Os falsos mestres prometeram aos cristãos colossenses que receberiam revelações es- peciais se aceitassem novas doutrinas. Pa- lavras como conhecimento, sabedoria e discernimento espiritual faziam parte de seu vocabulário religioso, de modo que Paulo usa os mesmos termos em sua oração.
 Satanás é extremamente ardiloso! Gosta de tomar emprestadas palavras do vocabulá- rio cristão, mas não usa o dicionário cristão. Essas palavras já faziam parte da terminolo- gia cristã muito antes de serem adotadas pelos falsos mestres.
 A expressão "por esta razão" liga a ora- ção ao que Paulo escreveu aos colossenses em Colossenses 1:6: "entendestes a graça de Deus na verdade". O relato de Epafras con- venceu Paulo de que esses cristãos verda- deiramente conheciam a Cristo e haviam
 3
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 Grandes homens de Deus como Charles Spurgeon, G . Campbell Morgan e H. A . Ironside nunca tiveram o privilégio de receber treinamento bíblico formal. No entanto, foram estudantes dedicados da Palavra, aprendendo suas verdades mais profundas por meio de longas horas de estudo, meditação e oração. O primeiro passo para a plenitude de vida é a inteligência espiritual - crescer na vontade de Deus pelo conhecimento da Palavra de Deus.
 2 . Pede obediência prática (C l 1 :1 0 )O s falsos profetas em Co lossos atraíam pessoas com sua oferta de "conhecimento espiritual", mas não relacionavam esse conhecimento à vida. Na vida cristã, o conhecimento e a obediência andam juntos. Aprender e viver não são duas coisas separadas. A sabedoria que Paulo pede em sua oração não é simplesmente um conhecimento intelectual de verdades espirituais profundas (ver Cl 1 :28; 2 :3 ; 3 :16 ; 4 :5). A verdadeira sabedoria espiritual deve se refletir na vida diária. A sabedoria e a inteligência prática devem andar juntas (ver Êx 31:3 ; Dt 4 :6 ; 1 Co 1:19).
 Em meu ministério pastoral, encontro pessoas que se encantam com "o estudo das verdades mais profundas da Bíblia". Normalmente, ganham um livro ou fitas de algum líder espiritual. Em pouco tempo, de tão espertas que ficam, tornam-se insensatas! As "verdades mais profundas" que descobrem só servem para distraí-las da vida cristã prática. Em vez de levar o coração a arder de devoção por Cristo (Lc 24:32), essas idéias tornam seus adeptos orgulhosos e causam problemas nos lares e nas igrejas. Todas as verdades bíblicas são práticas, não apenas teóricas. Se estivermos crescendo em conhecimento, também deveremos crescer na graça (2 Pe 3:18).
 O caráter prático da vida cristã pode ser resumido em duas palavras: andar e trabalhar. A seqüência é importante: primeiro a sabedoria, depois o andar e, por fim, o trabalhar. Não podemos trabalhar para Deus a menos que estejamos andando com ele, mas não podemos andar com ele se não soubermos sua vontade. O cristão que dedicar um
 Em Cristo, o cristão tem tudo de que precisa para sua jornada aqui no mundo. "Nele, estais aperfeiçoados" (Cl 2:10). "Porque todos nós temos recebido da sua plenitude" (Jo 1:16).
 Na linguagem do Novo Testam ento, cheio significa "controlado por". Quando estamos cheios de raiva, somos controlados por esse sentimento. Assim, "[encher-se] do Espírito" (Ef 5 :18) significa ser "controlado pelo Espírito". Portanto, Paulo ora para que esses cristãos sejam controlados pelo pleno conhecimento da vontade de Deus.
 Mas como isso acontece? De que maneira os cristãos crescem no pleno conhecimento da vontade de Deus? As últimas palavras de Paulo em Colossenses 1:9 dão a resposta: "em toda a sabedoria e entendimento espiritual". Com preendem os a vontade de Deus pela Palavra de Deus. O Espírito Santo ensina a su jeição a ele (Jo 14 :26 ; 16:13). Ao orar e buscar de coração a verdade de Deus, ele concede, por meio do Espírito, a sabedoria e o discernimento necessários (Ef 1:17).
 A vontade geral de Deus a seus filhos é apresentada claramente na Bíblia. A vontade específica de Deus para determinada situação deve sempre estar de acordo com o que ele já revelou em sua Palavra. Quanto maior for nosso conhecimento da vontade geral de Deus, mais facilidade teremos de determinar sua orientação específica na vida diária. Paulo não incentiva os colossenses a buscar visões ou vozes. Antes, ora para que possam aprofundar-se na Palavra de Deus e, desse modo, ter mais sabedoria e discernimento com respeito à vontade de Deus. Seu desejo era que tivessem "toda sabedoria"; não precisavam saber tudo, mas sim ter toda sabedoria necessária para tomar decisões e viver de maneira agradável a Deus.
 A inteligência espiritual é o começo de uma vida cristã vitoriosa e frutuosa. Deus não recompensa, de maneira alguma, a ignorância. Certa vez, ouvi um pastor dizer:
 - Nunca istudei na escola. Só sô um crente ingnorante e tô contente desse jeito!
 Uma pessoa não precisa ter escolaridade para obter inteligência espiritual, mas também não precisa exaltar sua "ingnorança".

Page 14
						

C O L O S S E N S E S 1 :9-1 2146
 entanto, também precisamos conhecê-lo ao caminhar em nossa vida diária e trabalhar, a fim de ganhar outros e de ajudar o povo de Deus.
 A adoração e o serviço não são mutua- mente exclusivos. As duas coisas andam juntas. Quando estava ministrando aqui na Terra, Cristo retirava-se para orar, depois saía para servir. Precisamos evitar os extremos do misticismo sem aplicação prática e do entusiasmo carnal. Ao passar tempo com Deus, entendemos mais dele e de sua von- tade para nossa vida, e ao arregaçar as man- gas e obedecer a suas ordens, aprendemos cada vez mais.
 Obedecer de modo prático significa agra- dar a Deus, servir-lhe e conhecê-lo melhor. Qualquer doutrina que isola o cristão das necessidades do mundo que o cerca não é uma doutrina espiritual. O evangelista D. L. Moody costumava dizer que "toda Bíblia deve ser encapada com couro de sapato". Paulo concordaria com ele.
 O apóstolo orou pedindo inteligência espiritual; pediu também que essa inteligên- cia redundasse em obediência prática. No entanto, há um terceiro pedido que com- pleta os outros dois e, sem o qual, a vida cristã não pode ter maturidade.
 3 . Pede excelência m o ra l (C l 1 :1 1 ,1 2 )A sabedoria e a conduta devem sempre ser relacionadas ao caráter moral. Um dos gran- des problemas do mundo evangélico hoje é sua ênfase no "conhecimento espiritual" e no "serviço cristão" sem associar esses dois elementos importantes ao caráter pessoal.
 Alguns mestres e pastores, por exemplo, afirmam ter a sabedoria de Deus e, no en- tanto, não demonstram amor, bondade e outras qualidades fundamentais que confe- rem beleza e distinção à vida cristã. Até mesmo alguns dos grandes evangelistas que escrevem textos para os meios evangélicos vêem-se tão ocupados servindo a Deus que não têm tempo de confirmar certas infor- mações e acabam publicando mentiras. As- sinei certo periódico religioso durante alguns meses, mas, quando descobri que não tinha uma sessão de "cartas para o editor" (a não
 tempo diário à leitura da Palavra e à oração (At 6:4) conhecerá a vontade de Deus e poderá andar com ele e trabalhar para ele.
 Afinal, o propósito da vida não é agradar a nós mesmos, mas sim agradar ao Senhor. Devemos andar de modo digno da nossa vocação (Ef 4:1) e de modo digno do evange- lho (Fp 1:27), ou seja, de modo digno de Deus (1 Ts 2:12). Em resumo, devemos andar de maneira a agradar a Deus (1 Ts 4:1).
 Não somos nós que trabalhamos para Deus; é ele quem opera em nós e por meio de nós, a fim de produzir os frutos de sua graça (Fp 2:12, 13). O serviço cristão nasce da devoção cristã. O trabalho que fazemos é um transbordamento da vida que levamos. Somente ao permanecer em Cristo é que produzimos frutos (Jo 15:lss).
 Deus deve preparar os obreiros antes de realizarem a obra. Deus passou treze anos preparando José para seu ministério no Egi- to e oitenta anos preparando Moisés para liderar Israel. Jesus passou três anos ensinan- do a seus discípulos como dar frutos, e até mesmo o apóstolo Paulo, um homem ins- truído, precisou de um curso de "pós-gradua- ção" na Arábia antes de servir a Deus com eficiência. Um bebê recém-nascido é capaz de chorar e de fazer com que todos notem sua presença, mas não é capaz de trabalhar. Um cristão recém-convertido pode dar tes- temunho de sua fé e até ganhar outros para Cristo, mas deve ser ensinado a andar e a aprender a sabedoria de Deus antes de ser colocado em um cargo de responsabilidade.
 A sabedoria de Deus revela a vontade divina. Ao obedecer à vontade do Senhor em nossa caminhada, poderemos trabalhar para ele e dar frutos. Nosso serviço para Deus não será apenas ocasional; antes, "[fru- tificaremos] em toda boa obra" (Cl 1:10). Essa experiência traz um resultado abençoado: o crescimento "no pleno conhecimento de Deus" (Cl 1:10). Ao andar com Deus e traba- lhar para ele, cresceremos cada vez mais no conhecimento de Deus.
 Um elemento absolutamente essencial da vida cristã é o equilíbrio. Por certo, co- nheceremos a Deus cada vez mais ao orar em particular e meditar em sua Palavra. No
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 amadurecimento. Quem não aprende a ser perseverante dificilm ente aprende alguma outra coisa. Com o cristãos, podemos nos regozijar até nas tribulações, "sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a experiência, es׳ perança" (Rm 5:3, 4).
 Jamais se deve imaginar que perseverança seja sinônimo de resignação. Perseverança é paciência em ação. Não é sentar-se em uma cadeira de balanço e esperar que Deus faça alguma coisa. É o soldado no campo de batalha, permanecendo em combate mesmo quando as circunstâncias mostram-se desfavoráveis. É o corredor na pista, recusando-se a parar, pois deseja vencer a corrida (Hb 12:1).
 Muitos cristãos têm a tendência de desistir quando as circunstâncias tornam-se difíceis. O falecido V. Raymond Edman, ex- presidente do W heaton College (Illinois) e um homem piedoso, costumava lembrar seus alunos de que: "É sempre cedo demais para desistir".
 Penso com freqüência em suas palavras quando me vejo envolvido em situações difíceis. Não é o talento nem o treinamento que garantem a vitória, mas sim a perseverança. "Foi com perseverança que o caracol conseguiu chegar até a arca", disse Charles Spurgeon.
 Além de perseverança, precisamos também de longanimidade, um termo relacionado ao "domínio-próprio" e o oposto de vingança. A perseverança refere-se principalm ente às c ircu nstânc ias , enquanto a longanimidade refere-se às pessoas. Deus é longânimo para com as pessoas por causa de seu amor e sua graça (2 Pe 3 :9). A longanimidade é um fruto do Espírito (G l 5 :22). Faz parte das "vestes da graça" que o cristão deve usar (Cl 3 :12).
 É impressionante como as pessoas são capazes de suportar pacientemente circunstâncias difíceis e, ainda assim, perder a paciência com um amigo ou ente querido. M oisés mostrou-se paciente durante seu conflito com o Faraó no Egito, mas não teve paciência com o próprio povo e, com isso, perdeu o direito de entrar na Terra Prometida
 ser para elogios) e que nunca publicava correções nem se desculpava por erros, parei de ler a tal revista.
 O conhecimento, a conduta, o serviço e o caráter devem sempre andar juntos. Conhecemos a vontade de Deus para poder obedecer a ela; e, ao lhe obedecer, servimos a Deus e crescemos em caráter cristão. Apesar de ninguém ser perfeitamente equilibrado nesses quatro elementos, devemos nos esforçar para desenvolver tal equilíbrio.
 É a energia de Deus que dá poder. Uma tradução literal de Colossenses 1:11 seria: "sendo fortalecidos com toda força de acordo com o poder de sua glória". Paulo usa dois termos gregos diferentes para se referir à energia de Deus: dunamis (de onde temos a palavra "dinamite"), que significa "poder inerente", e kratos, que significa "poder manifesto" colocado em ação. A virtude da vida cristã é apenas resultado do poder de Deus operando em nossa vida. O crescimento e a maturidade só ocorrem quando nos sujeitamos ao poder de Deus e permitimos que ele opere em nós.
 Costumamos pensar no poder glorioso de Deus sendo revelado em grandes feitos: o povo de Israel atravessando o mar Vermelho; Davi liderando seu exército vitorioso; ou Paulo ressuscitando alguém dentre os mortos. Mas a ênfase dessa passagem é sobre o caráter cristão : paciência , longani- midade, alegria e ações de graças. As vitórias interiores da alma são tão grandes quanto (senão maiores do que) as vitórias públicas registradas nos anais da história. Para Davi, demonstrar domínio próprio quando Simei o provocava foi uma vitória maior do que matar Golias (2 Sm 16:5-13). "Melhor é o lon- gânimo do que o herói da guerra, e o que domina o seu espírito, do que o que toma uma cidade" (Pv 16:32).
 A palavra perseverança significa "paciência para suportar circunstâncias difíceis". O oposto é desânimo. Essa palavra nunca é usada com referência a Deus, pois ele jamais enfrenta circunstâncias difíceis. Nada é impossível para Deus (Jr 32:27).
 A perseverança é uma característica importante da vida cristã em processo de
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 Se as circunstâncias são favoráveis e as pes- soas são agradáveis, ficamos felizes. Mas a alegria não depende das circunstâncias nem das pessoas. Filipenses, a epístola mais ale- gre de Paulo, foi escrita enquanto ele estava preso e corria o risco de ser martirizado por causa de sua fé.
 Somente o Espírito de Deus operando dentro de nós pode nos dar alegria quando precisamos enfrentar circunstâncias e pes- soas problemáticas. "Mas o fruto do Espírito é: [...] alegria" (Gl 5:22). A alegria não é algo que criamos, mas sim algo que o Espírito San- to produz em nós - é "alegria no Espírito Santo" (Rm 14:17).
 Lembro-me de várias ocasiões em minha vida em que as circunstâncias indicavam difi- culdades e, possivelmente, derrota. No en- tanto, meu coração enchia-se de uma alegria espiritual que só poderia vir do Senhor. Infe- lizmente, também me lembro de um número demasiado de ocasiões em que cedi aos pro- blemas e perdi a alegria e também a vitória.
 A quarta evidência do poder de Deus na vida é a gratidão. Os cristãos cheios do Espírito Santo são alegres e gratos (Ef 5:18- 20). Quando perdemos a alegria, começa- mos a nos queixar e nos tornamos críticos.
 A Epístola aos Colossenses é cheia de ações de graças. Paulo dá graças pela igreja em Colossos (Cl 1:3) e ora pedindo que seus membros cresçam em suas ações de graças a Deus (Cl 1:12). A vida cristã deve ser abun- dante em ações de graças (Cl 2:7). Um dos sinais de crescimento espiritual no estudo pessoal da Bíblia é a gratidão (Cl 3:15-17). Nossas orações devem sempre incluir ações de graças (Cl 4:2). O cristão cheio do Espiri- to, cheio da Palavra e vigilante em oração demonstra seu desenvolvimento espiritual por meio de sua atitude de apreciação e de gratidão a Deus.
 Algumas pessoas apreciam a natureza, outras não; estas últimas precisam, de ma- neira especial, do poder de Deus para ex- pressar gratidão. É preciso lembrar que toda boa dádiva vem de Deus (Tg 1:1 7) e que ele é (como dizem os teólogos): "A Fonte, o Sus- tento e o Fim de todas as coisas". Até o pró- prio fôlego é uma dádiva de Deus.
 (Nm 20). "Como cidade derribada, que não tem muros, assim é o homem que não tem domínio próprio" (Pv 25:28).
 Se estivermos crescendo espiritualmente, a perseverança e a longanimidade andarão juntas. Paulo as relaciona como característi- cas do verdadeiro ministro de Jesus Cristo (2 Co 6:4-6). Sem dúvida, o apóstolo demons- trou essas virtudes na própria vida (2 Tm 3:10). O grande exemplo de perseverança e de longanimidade no Antigo Testamento é Jó (Tg 5:10, 11). No Novo Testamento, o maior exemplo é, obviamente, Jesus Cristo.
 Para Deus, é fácil realizar milagres na esfera material ou física, pois tudo na criação obedece a suas ordens. Jesus curou a ore- lha de Malco, mas não conseguiu mudar de imediato o coração de Pedro e remover o ódio e a violência presentes dentro dele (Lc 22:50, 51). Deus tirou água da rocha, mas não pôde forçar Moisés a ser paciente.
 Um pastor costumava visitar um rapaz cristão que havia sofrido queimaduras gra- ves. O rapaz precisava permanecer imóvel por várias horas e tinha grande dificuldade em realizar as tarefas mais simples.
 Certo dia, o rapaz disse ao pastor:- Gostaria que Deus fizesse um milagre
 e me curasse.- Deus está fazendo um milagre - res-
 pondeu o pastor mas não do tipo que você está esperando. Nas últimas semanas, tenho visto você desenvolver paciência e bondade. Para mim, isso é um milagre maior do que a cura do seu corpo.
 O poder de Deus é demonstrado na vida não apenas pela perseverança e longani- midade, mas também pela alegria. Quando as circunstâncias são difíceis, devemos de- monstrar perseverança alegre, e quando não é fácil conviver com as pessoas, devemos demonstrar longanimidade alegre. Há um tipo de perseverança que "suporta sem pra- zer algum". Paulo ora pedindo que os cris- tãos de Colossos tenham perseverança e longanimidade com alegria.
 Costumamos usar os termos alegria e felicidade de maneira intercambiável, mas é importante fazer uma distinção. A felicida- de muitas vezes depende do que acontece.
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 "qualificados": Deus nos qualificou para 0 céu! E, enquanto esperamos pela volta de Cristo, desfrutamos a parte que nos cabe da herança espiritual que temos nele (Ef 1:11, 18-23).
 No Antigo Testamento, 0 povo de Deus possuía uma herança terrena, a terra de Canaã. Os cristãos de hoje têm uma esperança espiritual em Cristo. Canaã não é um retrato do céu, pois não haverá batalhas nem derrotas no céu. Canaã é um retrato de nossa herança presente em Cristo. Devemos tomar posse de nossa herança ao confiar nas pro· messas de Deus (Js 1:1-9). A cada dia, tomamos posse de nossas bênçãos e, com isso, nos tornamos cada vez mais gratos ao Senhor.
 Ao recapitular essa oração maravilhosa, vemos quão penetrante ela é. Precisamos de inteligência espiritual a fim de viver de modo agradável a Deus. Também precisa־ mos de obediência prática em nossa caminhada e trabalho. Mas 0 resultado de tudo isso deve ser poder espiritual no ser interior, 0 qual gera perseverança e longanimidade alegre com ações de graças. Você tem orado dessa maneira ultimamente?
 Muitos anos atrás, a Universidade Northwestern, em Evanston, Illinois, possuía uma equipe de salva-vidas que ajudava passageiros dos barcos no lago Michigan. No dia 8 de setembro de 1860, um barco de passageiros chamado Lady Elgin foi a pique perto de Evanston, e um estudante de teologia, Edward Spencer, salvou sozinho dezessete pessoas. O esforço daquele dia causou danos permanentes a sua saúde e ele não pôde continuar sua preparação para 0 ministério. Quando faleceu alguns anos depois, alguém observou que nenhuma das dezessete pessoas salvas foi agradecer a ele.
 A gratidão é 0 oposto do egoísmo. A pessoa egoísta diz: ״Eu mereço 0 que recebo; os outros têm a obrigação de me fazer fe־ liz!״ Mas 0 cristão maduro tem consciência de que a vida é uma dádiva de Deus e de que as bênçãos da vida vêm somente das mãos generosas de Deus.
 Por certo, a bênção que deve sempre motivar nossas expressões de gratidão é 0 fato de que Deus nos "fez idôneos à parte que [nos] cabe da herança dos santos na luz״ (Cl 1:12). O termo idôneos significa
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espíritos perversos controlava o mundo (ver Cl 1:16; 2:10, 15): anjos, arcanjos, princi- pados, potestades, soberanias, domínios e tronos. John Milton usa esses títulos ao des- crever as forças de Satanás em sua obra Paraíso Perdido [Paradise Lost].
 Ele nos transportou (v. 13b). O verbo "transportar" era usado para descrever a deportação de uma população de um país para outro. A história registra que Antíoco, o Grande, transportou cerca de dois mil ju- deus da Babilônia para Colossos.
 Jesus Cristo não nos libertou da escravi- dão para nos deixar vagando sem rumo. Ele nos colocou no próprio reino de luz e nos deu a vitória sobre o reino de trevas de Sata- nás. Os governantes terrenos transportavam os povos que derrotavam, mas Jesus Cristo transportou os vencedores.
 A expressão do Filho do seu amor pode ser traduzida também por "do seu Filho que- rido". No batismo e na transfiguração de Jesus Cristo, o Pai declarou que Jesus era seu "Filho amado" (Mt 3:1 7; 1 7:5). Esse fato lembra o preço que o Pai pagou quando entregou seu Filho por nós. Também lem- bra que seu reino é um reino de amor e de luz.
 A experiência de Israel no Antigo Testa- mento é uma ilustração dessa experiência espiritual, pois Deus os livrou da escravidão do Egito e os levou para a Terra Prometida de sua herança. O Senhor nos tira das tre- vas para poder nos levar para a luz.
 Ele nos redimiu (v. 14a). Esse termo sig- nifica "libertar um prisioneiro mediante o pagamento de um resgate". Paulo não su- gere que Jesus pagou um resgate a Sata- nás, a fim de nos livrar do reino das trevas. Por meio de sua morte e ressurreição, Je- sus cumpriu os requisitos sagrados da Lei de Deus. Satanás tenta nos acusar e apri- sionar, pois sabe que somos culpados de transgredir a Lei de Deus. Mas o resgate já foi pago no Calvário, e, pela fé em Jesus, fomos libertos.
 Ele nos perdoou (v. 14b). A redenção e a remissão (perdão; n v !) andam juntas (Ef 1:7). O termo traduzido por remissão (per- dão) tem o sentido de "mandar embora" ou
 S en hor Sobre T o d a s as C oisas
 Colossenses 1:13-20
 O s falsos mestres de Colossos, como os de hoje, não negavam a importância
 de Jesus Cristo. Antes, eles o desentroni- zavam, dando-lhe proeminência, mas não preeminência. De acordo com sua filosofia, Jesus Cristo era apenas uma das muitas "ema- nações״ provenientes de Deus, por meio das quais os seres humanos poderiam alcançar o Ser divino. É justamente essa idéia que Paulo refuta nesta seção.
 É provável que nenhum parágrafo do Novo Testamento contenha tanta doutrina concentrada sobre Jesus Cristo quanto este. Podemos ir direto ao cerne da questão, se lembrarmos que Paulo escreveu esta carta a fim de provar a preeminência de Cristo, usan- do, para isso, quatro argumentos irrefutáveis.
 1. C risto é o Salvador (Cl 1:13, 14)O maior problema do ser humano é o peca- do, problema que não pode ser resolvido por nenhum filósofo ou líder religioso. Os pecadores precisam de um Salvador. Esses dois versículos apresentam uma imagem ví- vida dos quatro atos de salvação realizados por Cristo em favor de nós.
 Ele nos libertou (v. 13a). Esse termo sig- nifica "livrou do perigo". Não poderíamos nos livrar da culpa e do castigo pelo pecado por conta própria, mas Jesus era capaz de nos libertar, e foi o que fez. Não corremos mais o perigo de passar a eternidade sepa- rados de Deus. A espada do julgamento de Deus estava sobre nossa cabeça!
 Mas o livramento envolve algo mais: fo- mos libertos da autoridade de Satanás e dos poderes das trevas. Os falsos mestres gnós- ticos acreditavam que uma organização de
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 ele próprio é o Criador de todas as coisas. O fato de ser primogênito significa, apenas, que é o "primeiro em importância, do primeiro escalão". Por certo, Davi não foi o primeiro filho de Jessé e, no entanto, foi chamado de "primogênito" (SI 89:27). O primogênito de toda a criação significa "anterior a toda a criação". Jesus não é um ser criado; ele é o Deus eterno.
 Paulo usa a palavra imagem para deixar esse fato claro. Ela significa "uma representação e revelação exata". O autor da Epísto- Ia aos Hebreus afirma que Jesus Cristo é "a expressão exata do seu Ser" (Hb 1:3). Jesus poderia dizer: "Quem me vê a mim vê o Pai" (Jo 14:9). Em sua essência, Deus é invisível, mas em Jesus Cristo ele se revelou a nós (Jo 1:18). A natureza revela a existência, o poder e a sabedoria de Deus, mas a natureza não pode revelar a própria essência de Deus. É somente em Jesus Cristo que o Deus invisível revela-se perfeitamente. Uma vez que nenhuma simples criatura pode revelar a Deus perfeitamente, então procede que Jesus Cristo é Deus.
 Ele criou todas as coisas (v. 16a). Uma vez que Cristo criou todas as coisas, ele próprio não foi criado. A conjunção "pois", logo no início desse versículo, pode ser traduzida por "porque". Jesus Cristo é o primogênito de tudo porque foi ele quem criou todas as coisas. Não é de se admirar que os ventos e as ondas lhe obedecessem e que as enfermidades e a morte desaparecessem diante dele... Afinal, ele é Senhor sobre tudo. "Todas as coisas foram feitas por intermédio dele" (Jo 1:3). Isso inclui todas as coisas no céu e na Terra, quer visíveis quer invisíveis. Todas as coisas estão sob sua autoridade.
 Todas as coisas existem para ele (v. 16b). Todas as coisas existem nele, para ele e por meio dele. Jesus Cristo é o Âmbito da existência de todas as coisas, o Agente por meio do qual todas vieram a existir e Aquele para o qual foram criadas.
 O uso que Paulo faz de três preposições diferentes é uma forma de refutar a filosofia dos falsos mestres. Durante séculos, os filósofos gregos ensinaram que todas as coisas precisavam de uma causa primária, uma causa
 de "cancelar uma dívida". Cristo não apenas nos libertou e nos transferiu para um novo reino como também cancelou todas as dívidas para que não voltemos a ser escravos. Não há coisa alguma em nossa "ficha" que Satanás possa usar contra nós!
 Nos últimos anos, a igreja tem redes- coberto a liberdade do perdão. O perdão que Deus oferece aos pecadores é um ato de sua graça. Não merecemos ser perdoados nem podemos conquistar o perdão. Saber que fomos perdoados permite que tenhamos comunhão com Deus, que desfrutemos sua graça e que procuremos fazer sua vontade. O perdão não é um pretexto para pecar; antes, é um estímulo à obediência. Pelo fato de termos sido perdoados, podemos perdoar a outros (Cl 3 :13). A parábola do servo que não perdoou deixa claro que um espírito amargurado sempre nos faz perder a liberdade (Mt 18:21-35).
 Jesus Cristo é preeminente na salvação. Nenhuma outra pessoa poderia nos redimir, perdoar, tirar do reino de Satanás, levar para o reino de Deus e fazer tudo isso inteiramente pela graça. Contudo, nossa salvação teve um preço. Moisés e Israel só tiveram de derramar o sangue dos cordeiros para ser libertos do Egito; mas Jesus derramou seu sangue para nos livrar do pecado.
 2. C r is t o é o C r ia d o r ( C l 1:15-17)Os falsos mestres mostravam-se extremamente confusos quanto à Criação. Ensinavam que a matéria, inclusive o corpo humano, era má. Também ensinavam que Jesus Cristo não teve um corpo de verdade, uma vez que isso o teria colocado em contato com essa matéria perniciosa. O s resultados desses falsos ensinam entos foram trágicos: em um extremo, o asceticismo radical e, no outro, o pecado desenfreado. Afinal, se o corpo é pecaminoso, só nos resta tentar escravizá-lo ou desfrutá-lo ao máximo.
 Nesta seção, Paulo explica quatro aspectos da relação de Jesus Cristo com a criação.
 Ele existia antes da criação (v. 15). O termo primogênito não se refere ao tempo, mas sim ao lugar ou situação. Jesus Cristo não foi o primeiro ser criado, uma vez que
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 3 . C risto é o c a b eç a d a Igreja ( C l 1 :1 8 )Encontramos diversas imagens da Igreja no Novo Testamento, e o corpo é uma das mais importantes (Rm 12:4ss; 1 Co 12:14; Ef 4:8- 16). Nenhuma denominação ou igreja local pode se considerar "o corpo de Cristo", pois esse corpo é constituído de todos os cris- tãos verdadeiros. Quando uma pessoa crê em Jesus Cristo, é batizada no mesmo instan- te pelo Espírito Santo de modo a se tornar parte desse corpo (1 Co 12:12, 13). O batis- mo do Espírito não é uma experiência que ocorre depois da conversão, mas sim no momento em que a pessoa aceita a Cristo.
 Todo cristão é membro desse corpo es- piritual, e Jesus Cristo é o cabeça. De acor- do com seu uso na língua grega, o termo "cabeça" referia-se à "fonte" ou "origem" bem como a um "líder, governante". Jesus Cristo é a Origem e o Líder de seu corpo, a Igreja. Paulo o chama de "princípio", indi- cando que Jesus Cristo tem precedência no tempo no que se refere a sua Igreja. O ter- mo "princípio" também pode ser traduzido por "aquele que dá origem".
 Qualquer que seja o nome escolhido, afirmará a preeminência de Jesus Cristo na Igreja. Originou-se nele e opera nele. Como cabeça da Igreja, Jesus Cristo lhe dá vida por meio de seu Espírito. Também concede dons às pessoas e as coloca em sua Igreja para servir ao Senhor onde se fizerem ne- cessárias. Por meio de sua Palavra, Jesus Cristo nutre e purifica sua Igreja (Ef 5:25-30).
 Nenhum cristão na Terra é cabeça da Igreja. Essa posição é reservada exclusiva- mente para Jesus Cristo. Vários líderes reli- giosos podem ter fundado congregações ou denominações, mas somente Jesus Cristo é o Fundador da Igreja, que é seu corpo. Essa Igreja é constituída de todos os cristãos ver- dadeiros e teve início em Pentecostes. Foi nessa ocasião que o Espírito Santo desceu sobre os cristãos e os batizou de modo a formar um só corpo espiritual.
 A existência de "somente um corpo" nes- te mundo (Ef 4:4) não elimina nem minimiza a necessidade de grupos locais de cristãos. O fato de pertencermos à Igreja universal
 instrumental e uma causa final. A causa pri- mária é o plano, a causa instrumental é o poder e a causa final é o propósito. Tratando- se da criação, Jesus Cristo é a causa primária (foi ele quem a planejou), a causa instrumen- tal (foi ele quem a realizou) e a causa final (ele a fez para o próprio prazer).
 Se todas as coisas na criação existem para ele, nenhuma delas pode ser má em si mesma (com exceção de Satanás e dos an- jos caídos; mas até eles são usados por Deus para realizar sua vontade). Os preceitos dos gnósticos acerca da criação não passam de tolices (Cl 2:20-23). Segue-se, também, que, mesmo estando sob a escravidão do peca- do (Rm 8:22), a criação de Deus pode ser usada para a glória de Deus e desfrutada pelo povo de Deus (1 Tm 6:17).
 Ele mantém a união de todas as coisas (v. 17). O verbo subsistir também pode ser traduzido, nesse contexto, por "existir em união". Um guia levou um grupo a um labo- ratório atômico e explicou como toda a matéria é composta de partículas elétricas que se movimentam rapidamente. Os visi- tantes observaram alguns modelos de molé- cuias e se admiraram ao descobrir que a matéria é constituída, fundamentalmente, de espaços. Durante o período de perguntas, um dos visitantes quis saber:
 - Se a matéria é composta dessa manei- ra, o que mantém a coesão de tudo? - O guia não teve resposta para essa pergunta.
 Mas o cristão tem a resposta: Jesus Cris- to! Uma vez que "Ele é antes de todas as coisas", pode mantê-las em união. Trata-se de mais uma declaração de que Jesus Cristo é Deus. Somente Deus existe antes de toda a criação e somente Deus pode dar coesão à criação. Considerar Jesus Cristo inferior a Deus é o mesmo que desentronizá-lo.
 Havia um hino chamado "Este é o mun- do de meu Pai" que costumava me incomo- dar. Tempos atrás, eu pensava que Satanás e o pecado controlavam o mundo. Mudei de idéia desde então, e agora canto esse hino com alegria e vitória. Jesus Cristo fez todas as coisas, e, por meio dele, todas as coisas permanecem em união. Sem dúvida, este é o mundo de meu Pai!
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 "Vou tornar Jesus Cristo tão atraente״, disse o evangelista, "que as pessoas se voltarão para ele". Moody sabia que Jesus Cristo é o Salvador preeminente, não apenas mais um dos muitos "líderes religiosos" da história. A Campanha de Chicago foi, provavelmente, a maior campanha evangelística da vida deD. L. Moody, e milhares de pessoas entregaram a vida a Cristo.
 Mas os falsos mestres de Colossos não poderiam dar a Jesus Cristo a posição de preeminência, pois, de acordo com sua filosofia, Jesus Cristo era uma das muitas "emanações" de Deus. Não era, portanto, o único caminho para Deus (Jo 14:6), mas sim um dos degraus da escada! Alguém disse bem que: "Se Jesus Cristo não é Senhor de tudo, não pode ser Senhor dè coisa alguma".
 Até aqui, estudamos três argumentos em favor da preeminência de Jesus Cristo: ele é o Salvador, ele é o Criador e ele é o Cabeça da Igreja. Esses argumentos revelam o relacionamento de Cristo com os pecadores, com o universo e com os cristãos. Mas e quanto a seu relacionamento com Deus, o Pai?
 4. Ele é o A mado do Pai (C l 1:19, 20)Paulo já afirmou que Jesus Cristo é o "Filho do seu amor [de Deus]" (Cl 1:13). O s que crêem em Jesus Cristo como Salvador são aceitos "no Amado" (Ef 1:6). Por esse motivo, Deus pode nos chamar de amados (Cl 3 :12).
 Em seguida, Paulo faz um grande avanço em sua argumentação ao declarar que, em Cristo, "reside toda a plenitude"! O termo grego traduzido por "plenitude" é pleroma. Trata-se de um termo técnico do vocabulário dos falsos mestres gnósticos e significa "a soma total dos poderes e atributos divinos". Observamos anteriormente que Paulo usa essa palavra importante em oito ocasiões no texto original de sua Epístola aos Colos- senses, dirigindo-se aos falsos mestres nos próprios termos que usavam.
 A palavra "residir" é igualmente importante. Significa muito mais do que apenas "morar". A forma verbal quer dizer: "estar no lar em caráter permanente". O falecido
 não nos isenta de responsabilidades para com a igreja local. Não posso ministrar à Igreja toda, mas posso fortalecer e edificar a Igreja ministrando ao povo de Deus em uma congregação local.
 Jesus Cristo é o cabeça e o princípio da Igreja; também é o "primogênito de entre os mortos". Vimos o termo "primogênito" em Colossenses 1:15. Paulo não diz que Jesus foi a primeira pessoa a ser ressuscitada dentre os mortos, pois não foi o caso. No entanto, Cristo é a Pessoa mais importante dentre todas as que ressuscitaram, pois sem a ressurreição dele não poderia haver ressurreição para os outros (1 Co 15:20ss).
 Parece estranho Paulo usar o termo primogênito, que se refere a nascimento, com relação à morte, pois os dois conceitos parecem opostos. No entanto, o túmulo foi como um ventre do qual Cristo surgiu em vitória, pois a morte não pôde detê-lo (At 2 :24). O Filho foi gerado na glória da ressurreição (Sl 2 :7 ; At 13:33).
 Isso nos leva ao tema desta seção: "para em todas as coisas ter a primazia" (Cl 1:18). Esse foi o propósito de Deus ao fazer de seu Filho o Salvador, Criador e Cabeça da Igreja. O termo traduzido por "primazia" não é usado em nenhuma outra passagem do Novo Testamento. É relacionado à palavra traduzida por "primogênito" e exalta a posição singular de Jesus Cristo. "Cristo é tudo em todos" (Cl 3 :11).
 Em 1893, a feira conhecida como World's Columbian Exposition foi realizada em Chicago e foi visitada por mais de 21 milhões de pessoas. Um dos eventos da exposição foi o Parlamento Mundial das Religiões, um encontro de representantes de religiões de todo o mundo com o objetivo de compartilhar o "melhor" de cada crença, talvez até de criar uma nova religião para o mundo.
 O evangelista D. L. Moody considerou esse evento uma excelente oportunidade para evangelizar. Usou igrejas, alugou teatros e até mesmo a tenda de um circo (quando não havia espetáculos) para apresentar o evangelho de Jesus Cristo. Seus amigos queriam que M oody falasse contra o Parlamento das Religiões, mas ele se recusou.
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 Mas não foi a encarnação de Cristo que efe- tuou esse congraçamento, como também não foi seu exemplo ao viver entre os ho- mens. A paz entre Deus e o homem foi feita por meio da morte de Cristo. Ele ״ [fez] a paz pelo sangue da sua cruz" (Cl 1:20).
 Claro que os falsos mestres ofereciam certa reconciliação entre os homens e Deus. No entanto, não era completa nem definiti- va. De acordo com os mestres gnósticos, os anjos e as "emanações" poderiam, de algum modo, aproximar os seres humanos de Deus. Mas a reconciliação que temos em Jesus Cristo é perfeita, completa e definitiva. Mais do que isso, a reconciliação em Cristo en- volve todo o universo! Ele "[reconcilia] con- sigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus" (CI 1:20).
 No entanto, não devemos concluir, equi- vocadamente, que reconciliação universal é a mesma coisa que salvação universal. O "universalismo" ensina que todos os seres, inclusive os que rejeitaram Jesus Cristo, se- rão salvos algum dia. Não era nisso que Paulo cria. O conceito de "restauração universal" não fazia parte da teologia de Paulo, pois ele ensinava claramente que os pecadores precisavam crer em Jesus Cristo a fim de ser salvos (2 Ts 1).
 Paulo afirma que, na cruz, Cristo resol- veu o problema do pecado de uma vez por todas. Isso significa que, um dia, Deus po- derá unir em Cristo tudo o que lhe pertence (Ef 1:9, 10). Poderá glorificar os cristãos e castigar os incrédulos, e o fará com justiça, por causa da morte de Cristo na cruz. Nin- guém - nem mesmo Satanás - pode acusar Deus de ser injusto, pois o pecado foi trata- do efetivamente na cruz.
 Se Jesus Cristo é apenas um simples ho- mem ou uma emanação de Deus, não é capaz de reconciliar os homens com Deus. O único árbitro capaz de reunir o Ser divino e os seres humanos é Aquele que, na pró- pria pessoa, é tanto Deus quanto homem. Ao contrário do que os gnósticos ensina- vam, Jesus Cristo era um ser humano real, com um corpo real. Era Deus habitando em carne humana (Jo 1:14). Quando morreu na cruz, cumpriu os requisitos justos da Lei, pois
 Kenneth S. Wuest, conhecido especialista na língua grega, ressaltou que essa plenitude "não consistia de algo acrescentado a seu ser como algum elemento não natural, mas sim de algo que era parte permanente de sua essência" (Ephesians and Colossians in the Creek New Testament, Eerdmans, p. 187).
 O Pai não concederia seu pleroma em caráter permanente a algum ser criado. O fato de que "aprouve a Deus" ter sua pleni- tude em Cristo comprova que Jesus Cristo é Deus. "Porque todos nós temos recebido da sua plenitude [de Cristo]" (Jo 1:16). "Porquan- to, nele [em Cristo], habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade" (Cl 2:9).
 Uma vez que Jesus Cristo é Deus, ele é capaz de fazer o que nenhum mero ser hu- mano jamais poderia fazer: reconciliar os pecadores com um Deus santo. Quando o primeiro homem e a primeira mulher peca- ram, declararam guerra contra Deus, mas Deus não declarou guerra contra eles. Em vez disso, procurou Adão e Eva e lhes proveu algo para cobrir seus pecados.
 A mente natural do pecador não salvo encontra-se em guerra com Deus (Rm 8:7). O pecador pode ser sincero, religioso e até mesmo moral, mas ainda assim está em guer- ra com Deus.
 De que maneira o Deus santo pode ser reconciliado com o ser humano pecador? Deus poderia rebaixar seus padrões, fechar os olhos para o pecado e fazer concessões aos seres humanos? Se agisse assim, o uni- verso se desintegraria! Deus deve ser coe- rente consigo mesmo e guardar a própria Lei santa.
 Talvez o ser humano pudesse encontrar uma forma de agradar a Deus. Mas, por cau- sa de sua natureza, o homem encontra-se separado de Deus e, por causa de seus atos, está alienado de Deus (Cl 1:21). Os pe- cadores estão "mortos nos [seus] delitos e pecados" (Ef 2:1 ss) e, portanto, não são ca- pazes de fazer coisa alguma para salvar-se nem para agradar a Deus (Rm 8:8).
 A fim de ocorrer a reconciliação entre o ser humano e Deus, a iniciativa e a ação devem partir do Ser divino. Deus foi recon- ciliado com o homem em Cristo (2 Co 5:19).
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 Jesus Cristo. Dizem adorar somente ao Pai, pois 0 resto é dispensável.
 Todavia, Jesus deixou claro que não apenas 0 Pai, mas também 0 Filho deve ser adorado, ״a fim de que todos honrem 0 Filho do modo por que honram 0 Pai. Quem não honra 0 Filho não honra 0 Pai que 0 enviou״ (Jo 5:23,24).
 O falecido M. R. DeHaan, conhecido por seus programas evangélicos de rádio, con* tou de um pastor que foi confrontado por um membro de uma seita que rejeitava a divindade de Jesus Cristo.
 - Jesus não pode ser 0 Filho eterno de Deus, pois 0 pai é sempre mais velho que 0
 filho - disse 0 homem. - Se 0 Pai não é eter* no, então ele não é Deus, Se Jesus é seu Filho, então ele não é eterno.
 O pastor não hesitou em sua resposta: Ό que faz de uma pessoa um pai é justa* mente ter um filho. Se Deus é 0 Pai eterno, deve ter um Filho eterno! Isso significa que Jesus é eterno e, portanto, que ele é Deus!״
 Jesus Cristo é 0 Salvador, 0 Criador, 0
 Cabeça da Igreja e 0 Amado do Pai. Ele é 0
 Deus eterno e merece a preeminência em nossa vida.
 Jesus Cristo tem a primazia em sua vida?
 sofreu 0 castigo pelos pecados dos homens (1 Pe 2:24). A reconciliação foi consumada na cruz (Rm 5:11).
 Ao fazer uma recapitulação dessa seção profunda (estudada aqui apenas de modo superficial), observamos uma série de verdades importantes.
 Em primeiro lugar, Jesus Cristo cuidou de todas as coisas. Todas as coisas foram criadas por ele e para ele. Existia antes de todas as coisas e, hoje, mantém a união de todas as coisas. Reconciliou todas as coisas mediante a cruz. Não é de se admirar que Paulo tenha declarado que ״em todas as coisas [Cristo tem] a primazia" (Cl 1:18).
 Em segundo lugar, tudo de que preci* samos encontra-se em Jesus Cristo. Nele, temos toda a plenitude de Deus e somos "aperfeiçoados" (Cl 2:10). Não há necessidade de acrescentar coisa alguma à pessoa ou à obra de Cristo. Acrescentar qualquer coisa a ele é 0 mesmo que subtrair de sua glória. Dar-lhe proeminência em lugar de pre- eminência é 0 mesmo que desentronizá-lo.
 Em terceiro lugar, Deus tem prazer em ver seu Filho, Jesus Cristo, honrado e rece־ bendo preeminência. Algumas pessoas dizem que são cristãs, mas ignoram ou negam
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Sua alienação no passado (v. 21a). Oapóstolo usa o termo "estranhos" para falar da situação dos colossenses. Os gentios de Colossos estavam alienados de Deus e se- parados das bênçãos espirituais de Israel (Ef 2 :1 1ss). Os deuses que adoravam eram fal- sos, e seus rituais religiosos não soluciona- vam o problema do pecado e da culpa.
 No entanto, essa alienação não se devia apenas a sua condição como gentios, mas também a suas práticas e atitudes pecami- nosas. Os gentios eram inimigos, ou seja, "ativamente hostis em relação a Deus". Ape- sar de não terem recebido a Lei divina, tal qual foi dada por Deus a Israel, esses gentios conheciam a verdade a respeito de Deus por meio da criação e da consciência (Rm 1:18ss). Não poderiam alegar ignorância quando fossem convocados ao tribunal divino.
 A inimizade em sua mente redundava em obras perversas. Tanto em atitudes quan- to em ações, estavam em guerra com Deus. "Por isso, o pendor da carne é inimizade contra Deus, pois não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo pode estar" (Rm 8:7). Isso explica por que o incrédulo precisa arrepen- der-se - mudar sua forma de pensar - antes de receber a salvação.
 Sua reconciliação no presente (w . 21b, 22). Eles não buscaram a reconciliação com Deus; foi Deus quem tomou a iniciativa em seu amor e graça. O Pai enviou o Filho para morrer na cruz, a fim de que os pecadores fossem reconciliados com Deus. Jesus mor- reu por nós quando "nós ainda éramos fra- cos" (Rm 5:6) e não podíamos fazer coisa alguma por nós mesmos. Morreu por nós "sendo nós ainda pecadores" e "inimigos" dele (Rm 5:8, 10).
 Paulo enfatiza o corpo físico de Jesus Cristo pregado na cruz. Os falsos mestres negavam a Encarnação e ensinavam que Jesus Cristo não havia possuído um corpo humano de verdade. Uma vez que sua filo- sofia afirmava que toda a matéria era má, eram obrigados a chegar a essa conclusão equivocada. No entanto, o Novo Testamen- to deixa claro que Jesus teve um corpo huma- no completo e que levou nossos pecados sobre esse corpo na cruz (1 Pe 2:24).
 O M inistério de um H o m em
 C o lo s s e n s e s 1:21 - 2 :3
 Qual seria sua reação se você recebes- se uma carta de um desconhecido, um homem que está na prisão acusado de ser
 um revoltoso e arruaceiro?Os cristãos de Colossos depararam-se
 com esse problema. Sabiam que Paulo ha- via tido um papel importante na conversão de Epafras, o pastor da igreja colossense. Também sabiam que Epafras havia ido a Ro- ma para aconselhar-se com Paulo e que ain- da não havia regressado. Os membros da igreja receberam a carta de Paulo entregue por Tíquico e Onésimo. No entanto, os fal- sos mestres de Colossos vinham difamando Paulo e instilando dúvidas na mente dos colossenses: "por que dar ouvidos a um pri- sioneiro político?", perguntavam, "será que ele é confiável?"
 Por certo, Paulo estava ciente dessa situa- ção, de modo que fez uma pausa na primei- ra parte de sua carta para apresentar uma explicação. O apóstolo empolgou-se de tal modo ao exaltar Jesus Cristo que não de- monstrou qualquer interesse em escrever a respeito de si mesmo! Nesta seção, Paulo explica seus três ministérios.
 1 . P re g a r o evan g e lh o (C l 1:21-23)Apesar de Paulo não ter evangelizado os colossenses pessoalmente, foi seu ministé- rio em Éfeso que levou à fundação da igreja em Colossos. Deus o fez ministro (Cl 1:25). Grande parte de seu ministério consistia em pregar as boas-novas da salvação pela fé em Jesus Cristo. Era um ministério de reconcilia- ção (2 Co 5:1 7-21). Paulo recapitula para os leitores a experiência espiritual deles.
 5
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157C O L O S S E N S E S 1:21 - 2 :3
 A ênfase de Paulo sobre nossa posição como santos diante de Deus é, sem dúvida alguma, um ataque aos falsos mestres, pois eles prometiam a seus seguidores um tipo de "perfeição" que nada mais poderia lhes conferir. Assim, o apóstolo estava dizendo: "Vocês já se encontram aperfeiçoados em Cristo; por que buscar essa perfeição em algum outro lugar?"
 Sua glorificação no futuro (v. 23). A "esperança do evangelho" é a "bendita esperança" da volta de nosso Senhor (Tt 2 :13). Paulo falou sobre isso anteriormente: "[a] esperança que vos está preservada nos céus" (Cl 1:5). Mais adiante neste capítulo, ele a chama de "esperança da glória" (Cl 1:27).
 Houve um tempo em que os gentios de Colossos não tinham esperança (Ef 2 :12), pois viviam sem Deus. Mas quando foram reconciliados com D eus, receberam uma esperança maravilhosa de glória. Um dia, todos os filhos de Deus estarão com Cristo no céu (Jo 1 7:24). Na realidade, nosso futuro é tão certo que, segundo o apóstolo, já fomos glorificados! (Rm 8 :30). Estamos apenas aguardando a revelação dessa glória quando Jesus Cristo voltar (Rm 8:17-19).
 A declaração de Paulo aos colossenses parece lançar uma sombra de dúvida sobre a certeza de nossa glória futura (ver C l 1:23). É possível o cristão perder a salvação? Não, pois a conjunção se não indica dúvida nem apresenta uma condição para "m anter a salvação".
 Nesse versículo, Paulo usa a imagem de uma casa construída firmemente sobre sua fundação. A cidade de Colossos ficava em uma região conhecida por seus terremotos, e a palavra "deixando afastar" pode se referir a algo "atingido por um terremoto". O apóstolo está dizendo: "Se vocês são verdadeiramente salvos e edificados sobre uma fundação sólida - Jesus Cristo permanecerão na fé, e nada poderá abalá-los. Vocês ouviram o evangelho e creram em Jesus Cristo, e ele os salvou".
 Em outras palavras, ninguém é salvo pelo fato de perm anecer na fé, mas o fato de permanecer na fé prova que é salvo. Todo cristão deve testar a própria fé e examinar
 Essa reconciliação tem com o objetivo a santidade pessoal. Deus não fez a paz (Cl 1 :20) para que continuássemos sendo rebeldes! Ele nos reconciliou consigo mesmo para que pudéssemos ter parte em sua vida e santidade. Somos apresentados a Deus "santos, inculpáveis e irrepreensíveis" (Cl 1:22 ).
 O termo "santo" indica algo "separado, consagrado a Deus״ . No Novo Testamento, os santos não eram pessoas falecidas que, em vida, haviam realizado milagres e nunca havia pecado. O s santos do Novo Testamento eram pessoas vivas, que criam em Jesus Cristo. Paulo escreve esta carta para os santos vivos (Cl 1:2).
 O termo grego traduzido por "inculpá- ve(" significa "sem defeito". Essa palavra era usada para os sacrifícios oferecidos no tem- pio, que não deveriam ter qualquer defeito. É espantoso saber que Deus olha para seus filhos e não vê defeito algum neles! Deus nos escolheu para sermos "santos e irrepreensíveis perante ele״ (Ef 1:4).
 Irrepreensível significa "livre de acusa- ções״ . Um a vez que fomos reconciliados com Deus, não podemos mais ser acusados de coisa alguma (Rm 8:31-34). O desejo de Satanás, o "acusador de nossos irmãos״ (Ap 12:1-12), é nos incrim inar, mas Deus não aceita suas acusações (ver Z c 3). As pessoas podem nos acusar de uma série de coisas, mas não podem mudar nosso relacionamento com Deus.
 O mais importante na vida cristã não é como parecemos aos próprios ofhos ou aos olhos de outros (1 Co 4:1-4), mas sim como parecemos aos olhos de Deus. Lembro-me de aconselhar uma pessoa cristã que tinha o costume de lembrar a si mesma dos seus pecados e erros do passado. Parecia sentir prazer em receber críticas dos outros. Lembrei-a repetidamente daquilo que ela era aos olhos de Deus. Sua ênfase constante sobre seus fracassos era uma negação da obra que Jesus Cristo havia realizado por ela na cruz. Demorou algum tempo, mas, por fim, ela aceitou sua nova posição maravilhosa em Cristo e começou a vencer suas atitudes criticas e depressivas.
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 Deus permitirá que eu contribua?". O fato de Paulo estar na prisão não o impediu de ministrar à igreja.
 Ê importante observar, porém, que es- ses sofrimentos não têm relação alguma com o sofrimento sacrifical de Cristo na cruz. Somente o Cordeiro de Deus sem pecado poderia morrer pelos pecados do mundo (Jo 1:29). Paulo afirma estar "[preenchendo] o que resta das aflições de Cristo" (Cl 1:24). As aflições referem-se às pressões da vida, às perseguições que Paulo suportou. Em momento algum esse termo é usado para o sofrimento sacrifical de Jesus Cristo.
 O sofrimento de Cristo chegou ao fim, mas seu corpo, a Igreja, ainda sofre ao per- manecer firme na fé. No céu, o cabeça da Igreja sente o sofrimento de seu povo ("Sau- Io, Saulo, por que me persegues?" [At 9:4]). Paulo suportava sua parcela de aflições, como outros o fariam depois dele. Mas o apóstolo não se queixa. "Porque, assim como os sofrimentos de Cristo se manifes- tam em grande medida a nosso favor, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo" (2 Co 1:5).
 A responsabilidade de Paulo (vv. 25-27). Se Paulo tivesse cedido aos judeus e para- do de ministrar aos gentios, poderia ter sido poupado de um bocado de sofrimento. Mas o apóstolo não poderia abandonar seu cha- mado por causa da própria segurança e con- forto. Havia sido escolhido por Deus para ministrar; havia recebido uma "dispensação" (intendência) e precisava ser fiel a seu cha- mado (1 Co 4:2). Não era uma questão de escolha; havia sido chamado para obedecer à Palavra de Deus. Essa declaração pode sig- nifrcar: "devo pregar a Palavra em sua totali- dade, sem fazer quaisquer concessões no que diz respeito à verdade". Também pode significar: "sou comissionado pela Palavra de Deus e devo ser fiel no cumprimento de meu dever".
 A mensagem especial de Paulo com res- peito aos gentios refere-se àquilo que ele chamava de mistério. Hoje em dia, um mis- tério pode parecer algo sombrio, talvez até assustador; mas não era assim que a palavra costumava ser definida no tempo de Paulo.
 seu coração, a fim de se certificar que é um filho de Deus (2 Co 13:5; 2 Pe 1:1 Oss).
 2. S o f r e r p e lo s g e n t io s (C l 1:24-27)Os inimigos de Paulo faziam questão de ressaltar que o apóstolo era prisioneiro em Roma. É provável que os falsos mestres em Co- lossos ridicularizassem Paulo e usassem isso como arma para lutar contra a verdade do evangelho. No entanto, Paulo usa essa mes- ma arma para derrotar os inimigos e desen- volver um relacionamento mais próximo com a igreja de Colossos.
 O regozijo de Paulo (v. 24). "Em vez de me envergonhar de meu sofrimento, estou me regozijando nele!" De que maneira al- guém pode se regozijar em seu sofrimento? Em primeiro lugar, Paulo sofre por causa de Jesus Cristo. E "a comunhão dos seus sofri- mentos" (Fp 3:10). Como os primeiros após- tolos, Paulo alegra-se de ser "[considerado digno] de sofrer afrontas por esse Nome" (At 5:41). Um cristão não deve sofrer como um "ladrão, ou malfeitor", mas é uma honra "sofrer como cristão" (1 Pe 4:1 5, 16). Há bên- ção e recompensa especial reservadas aos que sofrem por amor a Cristo (Mt 5:10-12).
 Paulo tem um segundo motivo para se regozijar em seu sofrimento: sofre por amor aos gentios. Era o apóstolo aos gentios (Ef 3:1-13). Na verdade, estava preso em Roma por causa de seu amor pelos gentios. Havia sido preso em Jerusalém sob falsas acusa- ções, e os judeus ouviram sua defesa até que ele disse a palavra "gentios" (ver At 22:21 ss). Foi essa palavra que os enfureceu e que os fez pedir a execução do apóstolo (o relato empolgante desse episódio encon- tra-se em At 21 - 28). Assim, os cristãos gen- tios de Colossos tinham motivos de sobra para amar o apóstolo e ser gratos por seu ministério especial aos gentios.
 Vemos, ainda, um terceiro motivo para o regozijo de Paulo: sofre por amor ao cor- po de Cristo, a Igreja. Houve um tempo em que Paulo perseguiu a Igreja e a fez sofrer. Mas agora, dedicara a vida para cuidar da Igreja. Ao contrário do que fazem alguns cris- tãos, o apóstolo não perguntou: "o que eu vou ganhar com isso?", mas sim: "quanto

Page 27
						

159C O L O S S E N S E S 1 : 2 1 - 2 :3
 outros tempos, estavam fora da aliança de Deus; agora, eram membros de sua família. Em outros tempos, viviam em ignorância e morte espiritual; agora, estavam vivos e participavam das riquezas da sabedoria de Deus em Cristo. Em outros tempos, não tinham esperança alguma; agora, tinham uma esperança gloriosa, pois Cristo vivia neles! Seria bom resgatar em nossos dias um pouco da empolgação desse "primeiro amor".
 Tive o privilégio de ministrar durante três semanas na África, onde encontrei alguns dos cristãos mais consagrados que já conheci. Ensinei a Palavra a mais de quinhentos pastores no Quênia durante quase uma semana, e cada encontro foi um desafio e uma bênção para mim. Muitos desses pastores ainda traziam em seu corpo as marcas do paganismo e idolatria e, no entanto, seu rosto resplandecia com a alegria do Senhor. Fui à África para ministrar a essas pessoas, mas e/as ministraram a minha vida! Lembraram- me de dar o devido valor às riquezas gloriosas que tenho em Jesus Cristo.
 3 . L u ta r p e l o s s a n t o s (C l 1 :2 8 - 2 :3 )Vimos Paulo como pregador, compartilhando o evangelho, e Paulo como prisioneiro, sofrendo pelos gentios.
 Vemos, agora, Paulo, o guerreiro de oração, lutando em suas súplicas pelos santos como indivíduos, para que estes amadurecessem na fé. As expressões "esforçando- me" (Cl 1:29) e "luta" (Cl 2 :1) fazem parte do vocabulário atlético e se referem ao esforço vigoroso de um corredor para vencer a corrida. O termo "agonia״ vem dessa palavra grega.
 O ensino de Paulo (v. 28a). "O qual" se refere, obviamente, a Jesus Cristo. "Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor" (2 Co 4:5). O s falsos mestres exaltavam a si mesmos e a seus grandes feitos "espirituais". Pregavam um conjunto de ensinamentos, enquanto Paulo pregava uma Pessoa. O s gnósticos pregavam filosofia e tradições humanas vazias (CI 2 :8), enquanto Paulo proclamava Jesus Cristo. O s falsos mestres apresentavam listas de regras e preceitos (Cl 2 :16, 20, 21), enquanto Paulo
 O s falsos mestres usavam esse termo para descrever os segredos internos de sua religião. Um mistério é um "segredo santo", oculto no passado, mas revelado no presente pelo Espírito Santo (ver Ef 3:1-13).
 Deus cham ou a nação de Israel para ser seu povo, deu-lhes sua Lei (inclusive o sacerdócio e os sacrifícios) e uma terra maravilhosa. Declarou que, um dia, um rei estabeleceria um reino glorioso e cumpriria as muitas promessas feitas a Abraão e Davi. O s profetas do Antigo Testamento escreveram sobre um Messias que sofreria e sobre um Messias que reinaria, sem conseguir explicar essa aparente contradição (ver 1 Pe 1:9-12). Não sabiam que o Messias teria de sofrer antes de poder entrar na glória (Lc 24:13-27).
 Jesus Cristo veio ao mundo, foi rejeitado por seu povo e crucificado. Ressuscitou dentre os mortos e voltou para o céu. Isso significava que o reino prometido por Deus para Israel havia sido abandonado? Não, pois Deus havia dado início a um novo plano - seu "mistério" - não explicado pelos profetas do Antigo Testamento. O mistério é que hoje Deus está unindo judeus e gentios na Igreja (Ef 2:11-22). Quando a Igreja estiver completa, Jesus Cristo voltará e levará seu povo para o céu (1 Ts 4:13-18). Então, tratará Israel novamente como uma nação e estabelecerá seu reino prometido (At 15:12-18).
 Podemos imaginar o impacto dessa mensagem aos gentios. Não eram mais excluídos da glória e das riquezas da graça de Deus! Na dispensação do Antigo Testamento, um gentio precisava tornar-se judeu a fim de ter parte nas bênçãos de Israel. Mas na nova dispensação, tanto judeus quanto gentios são salvos pela fé em Jesus Cristo (Rm 10:12, 13). Não é de se admirar que os falsos mestres judeus se opusessem a Paulo! O apóstolo teve a ousadia de dizer: "Não há diferença alguma!"
 Nós, que crescemos em um ambiente influenciado pelo cristianismo, temos a tendência de não dar o devido valor a tudo isso. Mas podemos ter uma idéia da empolgação que essa mensagem deve ter gerado em uma igreja constituída de recém-convertidos que não vinham de um contexto cristão. Em
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 Quais são os sinais dessa maturidade espiritual? Paulo os descreve a seguir (Cl2 :2 ).
 Conforto: "para que o coração deles seja confortado". Confortar significa "dar forças". Ao encorajar uma pessoa, damos-lhe novo ânimo e forças. Uma comiseração superfi- ciai normalmente faz o outro se sentir pior, enquanto o verdadeiro encorajamento espi- ritual pode ser restaurador e fazer aflorar o que há de melhor na pessoa.
 Carinho: "vinculado juntamente em amor". O cristão maduro ama seus irmãos e irmãs e procura ser um pacificador, não um agita- dor. Participa da unidade espiritual da igre- ja. Uma pessoa imatura costuma ser egoísta e causar divisões.
 Enriquecimento: "toda a riqueza". Paulo mencionou anteriormente as riquezas de Cristo (Cl 1:27). Muitos cristãos estão viven- do como indigentes quando poderiam estar vivendo como reis. Os cristãos maduros não se queixam do que não têm. Antes, usam os recursos inesgotáveis que se encontram a seu dispor em Jesus Cristo.
 Esclarecimento: "forte convicção do en- tendimento". O cristão maduro tem em seu coração a certeza de que é filho de Deus. O conhecimento espiritual que possui em Cristo o instrui e orienta a cada dia. Em vá- rias ocasiões, aconselhei cristãos que me fa- laram de sua falta de certeza da salvação. Todos eles, sem exceção, negligenciavam a Palavra de Deus e viviam em ignorância.
 Deus deseja que nós, como seus filhos, tenhamos entendimento, sabedoria e conhe- cimento (Cl 2:2, 3). O termo traduzido por entendimento significa, literalmente, "colocar junto". É a capacidade de avaliar as coisas. A sabedoria implica a capacidade de defen- der o que entendemos. O conhecimento sugere a capacidade de assimilar a verdade. Todos esses termos também eram usados pelos gnósticos.
 A intercessão de Paulo (1:29 - 2:1). "Para isso é que eu também trabalho até a exaustão, agonizando" - essa é a tradução literal da primeira parte de Colossenses 1:29. Uma imagem e tanto da oração! A maior par- te de nossas orações é calma e confortável,
 apresentava Cristo. Que diferença entre es- ses dois ministérios!
 Paulo não apenas pregava a Palavra (o termo "pregar" significa "anunciar com au- toridade, como um arauto"), como também advertia. É bom proclamar verdades positi- vas, mas também é necessário advertir o povo de Deus sobre as mentiras do inimigo (At 20:31). Na realidade, os cristãos devem admoestar uns aos outros ("aconselhai-vos" em Cl 3:16). Paulo considerava-se pai espiri- tual das igrejas locais, e era seu dever adver- tir seus filhos (1 Co 4:14).
 Mas o apóstolo também era um mestre da verdade. Não basta advertir as pessoas; também devemos ensinar-lhes as verdades positivas da Palavra de Deus. Não iríamos muito longe se as placas de sinalização nas estradas indicassem os lugares aonde não podemos chegar por esse caminho. Convém ganhar um indivíduo para Cristo e, depois, adverti-lo sobre os perigos que a esperam; mas também é importante ensinar a esse re- cém-convertido as verdades fundamentais da vida cristã.
 Paulo não apenas pregava Cristo, mas também "ensinava Cristo", pois em Cristo "todos os tesouros da sabedoria e do co- nhecimento estão ocultos" (Cl 2:3). Não era necessário apresentar algum ensinamento novo, pois tudo o que todo cristão precisa saber é relacionado a Jesus Cristo. "Ensinan- do a todo homem em toda a sabedoria" (Cl 1:28). A sabedoria é o uso correto do conhe- cimento. Os falsos mestres prometiam às pessoas uma "sabedoria oculta" que lhes per- mitiria ingressar em uma "elite espiritual". Mas toda a verdadeira sabedoria espiritual só pode ser encontrada em Jesus Cristo.
 O objetivo de Paulo (v. 28b; 2:2, 3). O apóstolo desejava apresentar todo cristão "perfeito em Cristo". O adjetivo perfeito era uma das palavras prediletas dos mestres gnósticos. Descrevia o discípulo que não era mais um novato, mas que havia amadureci- do e era plenamente versado nos segredos da religião. Paulo usa esse termo com o sen- tido de "completo, maduro em Cristo". Esse é o objetivo de toda pregação, advertência e ensino.
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 conhece a vontade do Pai e nos ajuda a orar dentro dessa vontade.
 Há ocasiões em que simplesmente não sentimos vontade de orar - e é justamente nesses momentos que mais precisamos orar! Não importa como estejamos nos sentindo, 0 Espírito nos dá energia divina para orar. O poder da ressurreição de jesus Cristo está à nossa disposição (Ef 3:20, 21).
 Nestes versículos, Paulo explicou seu ministério e, ao fazê-lo, calou as acusações do inimigo. Também estimulou a afeição dos cristãos quando estes perceberam quanto 0 apóstolo havia feito por eles.
 Nem todos nós somos chamados para ser apóstolos, mas cada um de nós tem um ministério que nos foi dado por Deus. Podemos compartilhar 0 evangelho e ganhar almas para Cristo. Podemos sofrer por Cristo e cumprir 0 ministério que Deus nos deu. Podemos lutar em oração pelo povo de Deus e estimular seu amadurecimento. Pau- 10 tinha tempo para ministrar a indivíduos; é interessante observar a repetição de "todo homem״ em Colossenses 1:28. Se ministrarmos a apenas alguns cristãos, estaremos ajudando a igreja toda. Você está cumprindo 0 ministério que Deus lhe deu?
 e, no entanto, Paulo usava seus músculos espirituais como um corredor grego empenhando-se ao máximo nos Jogos Olímpicos. Também ensinou Epafras a orar dessa maneira (Cl 4:12).
 Isso não significa que as orações serão mais eficazes se for despendida energia carnal de todo tipo. Também não significa que devemos lutar com Deus״ e cansá-lo até ele suprir nossas necessidades. Paulo descreve uma luta espiritual; era 0 poder de Deus operando em sua vida. A verdadeira oração é dirigida ao Pai (Mt 6:9) por meio do Filho (em seu nome; jo 14:13,14), no poder do Espírito Santo (Jd 20). A operação do Espírito em nossa vida permite que oremos com grande poder, dentro da vontade de Deus.
 De que maneira 0 Espírito ajuda em nossas orações? Em primeiro lugar, ele nos ensina a Palavra e nos mostra a vontade de Deus (Jo 16:13-15). A oração não é uma tentativa de nossa parte de fazer Deus mudar de idéia. É descobrir 0 que Deus tem em mente e pedir de acordo com sua vontade (1 Jo 5:14,15). O Espírito Santo intercede constantemente por nós, apesar de não ouvirmos sua voz (Rm 8:26, 27). Ele
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mentiras, conduz os cristãos pelo caminho errado. É importante exercitar o discerni- mento espiritual e continuar a crescer no conhecimento da verdade espiritual.
 A natureza do progresso (vv. 5-7). A fim j de enfatizar sua admoestação, Paulo usa várias imagens vividas para ilustrar o progres- so espiritual.
 O exército (v. 5). As palavras ordem e firmeza fazem parte do vocabulário militar. Descrevem um exército firmemente unido contra o inimigo. A ordem indica a organi- zação hierárquica do exército, com cada soldado no devido posto. Nem todos podem ser generais, mas um general jamais pode- ria travar sozinho uma batalha. A firmeza retrata os soldados em formação de comba- te, colocando-se diante do inimigo como uma frente coesa. Os cristãos devem avan- çar com disciplina e obediência como fa- zem os soldados no campo de batalha.
 O peregrino (v. 6). A vida cristã é com- parada a uma peregrinação, e os cristãos devem aprender a caminhar. Paulo já incen- tivou seus leitores a andar "de modo digno do Senhor" {Cl 1:10) e volta a usar essa ima- gem mais adiante (Cl 3:7; 4:5). Na Epístola aos Efésios, carta escrita na mesma época que a Epístola aos Colossenses, Paulo usa essa imagem pelo menos sete vezes (Ef 2:2,10; 4:1, 1 7; 5:2, 8, 15).
 Devemos andar em Cristo da mesma forma como aceitamos a Cristo no princí- pio: pela fé. Os mestres gnósticos deseja- vam introduzir algumas "verdades inéditas" acerca da maturidade cristã, mas Paulo os condena claramente. "Vocês começaram a caminhar com Cristo e agora devem contl· nuar com Cristo״, escreve o apóstolo. "Vocês começaram sua jornada pela fé e devem continuar pela fé. Essa é a única maneira de progredir na vida espiritual."
 A árvore (v. 7a). O termo "radicados" [enraizados] vem da agricultura. O tempo do verbo, no grego, indica uma ação reali- zada de uma vez por todas e continuamen- te. Os cristãos não devem ser como ervas sem raízes, que se deixam levar "por todo vento de doutrina" (Ef 4:14). Também não devem ser árvores "transplantadas" que
 6
 Santos V ivos e A lertasC o l o s s e n s e s 2 :4 - 1 5
 Lembro-me de um pastor que estava preo- cupado com alguns estabelecimentos de
 reputação duvidosa que haviam se instalado perto de uma escola. Seus protestos acaba- ram levando o problema para a justiça, e o advogado de defesa esforçou-se ao máximo para envergonhar o ministro do evangelho.
 - Não é verdade que o senhor é pastor?- perguntou o advogado. - E um pastor não é alguém que cuida de ovelhas? - O pastor concordou com a definição.
 - Sendo assim, por que o senhor não está cuidando de suas ovelhas?
 - Porque hoje eu estou lutando contra os lobos! - respondeu o pastor sem hesitar. Uma excelente resposta!
 Sabendo que havia inimigos atacando a igreja de Colossos, Paulo ofereceu encora- jamento. Se os colossenses dessem ouvidos a suas admoestações, poderiam vencer o inimigo.
 1 . C o n t in u em a p r o g r ed ir na v id a espiritu a l (Cl 2:4-7)Não podemos permanecer parados na vida cristã; ou progredimos, ou regredimos gra- dativamente. "Prossigamos rumo à maturi- dade!" - esse é um convite que devemos aceitar (Hb 6:1, tradução literal). O cristão que não progride na vida espiritual torna-se um alvo fácil para o inimigo atacar e destruir.
 A necessidade de progresso (v. 4). Sata- nás é um enganador. Seu objetivo é fazer os cristãos se desviarem, e, para isso, usa palavras enganosas. O termo grego empre- gado neste versículo descreve os argumen- tos persuasivos de um advogado. Satanás é mentiroso (Jo 8:44) e, por meio de suas
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 não terá interesse em qualquer outro solo. Se Cristo for seu alicerce firme, não terá necessidade de mudar. Se estiver estudando e crescendo na Palavra, não será facilmente atraído por falsas doutrinas. E se seu coração estiver transbordando de ações de graças, nem sequer pensará em abandonar a plenitude que possui em Cristo. Um cristão radicado, edificado e grato não se desviará.
 2. F iq u e m a ler t a s p a r a o s p e r ig o s e s p ir it u a is (C l 2:8-10)Paulo continua com a imagem militar e adverte: "Cuidado para que ninguém os leve embora cativos" (tradução literal). Como nas seitas de hoje, os falsos mestres não se esforçavam para ganhar os perdidos, mas sim para "levar embora" convertidos das igrejas! A maioria dos membros de seitas com os quais conversei fazia parte, outrora, de alguma denominação cristã.
 De que maneira os falsos mestres enredam as pessoas? A resposta é simples: os "cativos" desconhecem as verdades da Palavra de Deus e se encantam com a filosofia e a ilusão vazia dos falsos mestres (isso não quer dizer que todas as filosofias sejam erradas, pois existe uma filosofia cristã de vida. O termo "filosofia״ significa, apenas, "amar a sabedoria"). Quando uma pessoa não conhece as doutrinas da fé cristã, pode ser facilmente enredada pelas falsas religiões.
 Há vários motivos para que a filosofia dos falsos mestres seja repleta de "vãs suti- lezas״ (Cl 2 :8). Em primeiro lugar, é uma tradição humana, não a verdade da Palavra de Deus. O termo "tradição" significa "aquilo que é passado adiante", e existe uma tradição cristã verdadeira (1 Co 15:3ss; 2 Ts 2 :15; 3 :6 ; 2 Tm 2:2). O mais importante a se considerar sobre qualquer ensinamento é sua origem: é divina ou humana? O s líderes religiosos do tempo de Jesus tinham várias tradições, as quais guardavam com grande zelo (Mt 15:1-20). Até mesmo o apóstolo Paulo, antes de conhecer a Cristo, era "extremamente zeloso das tradições" (G l 1:14).
 Se um cristão recém-convertido em um campo missionário distante visitasse várias de nossas igrejas, provavelm ente fica ria
 trocam repetidamente de solo. Uma vez arraigados na fé em Cristo, não há necessidade de mudar a terra a seu redor. As raízes extraem todo o alimento de que a árvore precisa para crescer e também lhe dão força e estabilidade.
 O edifício (v. 7 b). "Edificar" é um verbo que vem da arquitetura e, nesse caso, é usado no tempo presente: "sendo edificados". Quando cremos em Cristo e recebemos a salvação, somos colocados sobre um alicerce, a partir do qual crescemos na graça. O termo edificar pode ser encontrado com freqüência nas cartas de Paulo. Progredir na vida espiritual significa edificar o templo para a glória de Cristo.
 A escola (v. 7c). Ê a Palavra de Deus que edifica e fortalece o cristão. Epafras havia ensinado as doutrinas da Palavra fielmente aos colossenses (Cl 1:7). Mas os falsos mestres solapavam essa doutrina. O s cristãos que estudam a Palavra tornam-se firmes na fé. Satanás tem dificuldade em enganar o cristão instruído na Palavra.
 O rio (v. 7d). O termo "crescendo" é usado com freqüência por Paulo. Sugere a imagem de um rio transbordando de suas margens. Nossa primeira experiência no Senhor é beber da água da vida pela fé e, depois disso, ele coloca dentro de nós um poço artesiano de água viva (Jo 4:10-14). Mas esse poço artesiano deve formar "rios de água viva" (Jo 7:37-39) que vão se tornando cada vez mais profundos. É provável que Paulo tivesse em mente a imagem do rio fluindo do santuário (Ez 47) e se aprofundando em seu curso. Infelizmente, muitos cristãos não estão progredindo, e, em vez de um rio cau- daloso, sua vida não passa de um filete de água superficial.
 Paulo volta a falar de "ações de graças" (ver Cl 1:3, 12). Um dos sinais de maturidade cristã é um espírito grato. O cristão que cresce em ações de graças está fazendo progresso real!
 Ao recapitu lar essas imagens do progresso espiritual, vemos como o cristão em crescimento pode derrotar o inimigo com facilidade e não se deixar desviar. Se suas raízes espirituais forem profundas em Cristo,
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 desprezar um rio que sacia nossa sede para beber das cisternas sujas do mundo (Jr 2:13). Claro que os falsos mestres de Colossos não pediram aos cristãos que abandonassem Cris- to. Pediram que tornassem Cristo parte de seu novo sistema. Com isso, porém, o remo- viam de seu devido lugar de preeminência.
 Assim, Paulo oferece o único antídoto eficaz e duradouro para todos os falsos en- sinamentos: "Toda a plenitude se encontra em Cristo e vocês foram completados nele. Por que, então, precisariam de alguma outra coisa?" (ver Cl 2:9, 10).
 Vimos o termo "plenitude" (pleroma) an- teriormente (Cl 1:19). Significa "a soma total do que Deus é, todo o seu ser e seus atribu- tos". Essa palavra era usada pelos gnósticos, mas não lhe atribuíam o mesmo significado que Paulo. Para eles, o pleroma era a ori- gem de todas as "emanações" por meio das quais os seres humanos poderiam se aproxi- mar de Deus. O estágio mais elevado da experiência religiosa gnóstica era participar do pleroma.
 É evidente que tais emanações de Deus não existem. A ponte sobre o abismo entre o céu e a Terra foi construída na encarnação de Jesus Cristo. Ele é chamado de "Emanuel (que quer dizer: Deus conosco)" (Mt 1:23). Jesus Cristo é a plenitude de Deus, e essa plenitude habita corporalmente nele de modo contínuo e permanente. Mais uma vez, Paulo refuta a doutrina gnóstica segun- do a qual a matéria é má e, portanto, Jesus não teve corpo humano.
 Quando Jesus Cristo subiu ao céu, ele o fez em um corpo humano. Por certo, era um corpo glorificado, mas ainda assim era real. Depois de sua ressurreição, Jesus fez ques- tão de mostrar claramente a seus discípulos que ele era a mesma Pessoa no mesmo cor- po; não era um fantasma ou espírito (ver Jo 20:19-29). Há um Homem glorificado no céu! O Deus-Homem, Jesus Cristo, corpo- rifica a plenitude de Deus!
 O mais extraordinário é que todos os cris- tãos têm parte nessa plenitude! "Também, nele, estais aperfeiçoados" (Cl 2:10). O tem- po do verbo grego indica que essa plenitude é uma experiência permanente. A tradução
 estarrecido com as idéias e práticas que ado- tamos e que não têm qualquer base bíblica. Nossas tradições humanas costumam ser mais importantes para nós do que as doutri- nas dadas por Deus nas Escrituras! Apesar de não ser errado ter tradições na igreja que nos façam lembrar de nossa herança piedo- sa, devemos ter cuidado para não equiparar essas tradições à Palavra de Deus.
 Havia, ainda, outro motivo para as tradi- ções dos falsos mestres serem repletas de "vãs sutilezas": eram elaboradas segundo os "rudimentos do mundo". O termo grego tra- duzido por "rudimentos" refere-se a "um ele- mento de uma fileira ou série" e tem vários significados: (1) os sons ou letras elementa- res, o abecedário; (2) os elementos básicos do universo, como no caso de 2 Pedro 3:10- 12; (3) os elementos básicos do conhecimen- to, os princípios de um sistema, como no caso de Hebreus 5:12. Mas, no grego anti- go, essa palavra também era usada para "os espíritos elementares do universo, os anjos que influenciavam os corpos celestiais". Fa- zia parte do vocabulário da astrologia religio- sa daquela época.
 Os gnósticos acreditavam que os anjos e os corpos celestes influenciavam a vida das pessoas. As advertências de Paulo aos colossenses quanto à "lua nova" e a outras práticas religiosas definidas pelo calendário (Cl 2:16) podem estar relacionadas a esse ensinamento gnóstico, apesar de os judeus também usarem o calendário para fins reli- giosos (Gl 4:10). Uma coisa é certa: esses ensinamentos sobre demônios e anjos não faziam parte da verdadeira doutrina cristã; pelo contrário, podiam até ser considerados satânicos.
 O fato de esses ensinamentos não serem "segundo Cristo" é suficiente para nos alertar sobre o perigo dos horóscopos, mapas as- trais, tabuleiros de Ouija e outras práticas espíritas. A astrologia e seu estudo místico do sistema zodiacal são contrários aos en- sinamentos da Palavra de Deus. O cristão que se envolve com o misticismo e o ocultismo está procurando problemas.
 Por que seguir uma filosofia vã quando temos toda a plenitude em Cristo? É como
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 "elite espiritual" da igreja. Infelizmente, temos muitas pessoas com idéias parecidas em nossas igrejas hoje em dia.
 Paulo deixa claro que os cristãos não estão sujeitos, em qualquer sentido, ao sistema legal do Antigo Testamento, e que tal sistema não p o d e lhes o ferecer qualquer benefício espiritual. Jesus Cristo - e mais nada- é suficiente para suprir todas as nossas necessidades espirituais, pois toda a plenitude de Deus encontra-se nele. Somos identificados com Jesus Cristo, pois ele é o cabeça do corpo (Cl 1:18), e somos membros do corpo (1 Co 12:12, 13). Paulo explica os quatro aspectos de nossa identificação com Jesus Cristo, diante dos quais não apenas é desn e ce ssá rio , m as tam bém p e ca m in o so , envolver-se com qualquer tipo de legalismo.
 C ircuncidados nele (v. 11). A circuncisão era um sinal da aliança de Deus com o povo de Israel (Gn 17:9-14). Apesar de ser uma operação física, possuía significado espiritual. O problema era que o povo judeu dependia do caráter físico dessa prática, não do espiritual. Uma simples operação física não pode jamais transmitir graça espiritual (Rm 2:25-29). Em várias ocasiões ao longo do Antigo Testamento, Deus advertiu seu povo para deixar seus pecados e experimentar a circuncisão espiritual do coração (Dt 10:16; 30 :6 ; Jr 4 :4 ; 6 :10 ; Ez 44:7). Há quem cometa o mesmo erro hoje em dia ao depender de algum ritual religioso - como a Ceia do Senhor ou o batismo - para a salvação.
 O cristão não precisa ser fisicamente cir- cuncidado, pois já foi espiritualmente circun- cidado por meio de sua identificação com Jesus Cristo. No entanto, há um contraste entre a circuncisão judaica e a circuncisão espiritual do cristão em Cristo:
 Judeus Cristãoscirurgia exterior interior - o coraçãoapenas uma parte do todo o corpo da carnecorpo (pecados)realizada por mãos não por intermédio dehumanas mãosnão oferece qualquer capacita os cristãos aajuda espiritual para vencerem o pecadoconquistar o pecado
 bastante fiteral de Kenneth Wuest diz: "E vocês estão nele, tendo sido completamente preenchidos, com o resultado presente de que se encontram em um estado de plenitude".
 Quando uma pessoa nasce de novo e passa a fazer parte da família de Deus, nasce com pleta em Cristo . Seu crescim ento espiritual não se dá por adição, mas sim por nutrição. Cresce de dentro para fora. Não precisamos acrescentar coisa alguma a Cristo, pois ele já é a própria plenitude de Deus. A medida que os cristãos lançam mão da plenitude de Cristo, são "tomados de toda a plenitude de Deus" (Ef 3 :19). Do que mais podemos precisar?
 É verdade que o cristão enfrenta perigos espirituais. A prova fundamental de qualquer ensinamento religioso é: "que lugar Jesus Cristo - sua Pessoa e sua obra - ocupa nesse ensinamento?" Ele nega a divindade ou a humanidade de Cristo? Afirma que o cristão deve ter alguma "experiência nova" para suplementar sua experiência com Cristo? Em caso afirmativo, trata-se de um ensinamento errado e perigoso.
 3 . U s e m s u a s p r o v is õ e s e s p ir it u a is (C l 2:11-15)Convém lembrar que os falsos ensinamentos que ameaçavam a igreja de Colossos eram constituídos de vários elementos: misticismo oriental, astrologia, filosofia e legalismo judaico. É desse último elemento que Paulo trata na seção final de sua epístola. Ao que parece, os falsos mestres faziam questão de que seus convertidos se submetessem à circuncisão e obedecessem à lei do Antigo Testamento.
 O legalismo gnóstico não era exatamente igual ao legalismo praticado pelos judai- zantes que Paulo refuta em sua Epístola aos Gáfatas. O s mestres judeus que Paulo combate em Gálatas insistiam que a circuncisão e a obediência à Lei eram necessárias para a salvação (ver At 15 para uma parte do contexto desse problema). O legalismo gnóstico afirmava que a Lei judaica ajudava o cristão a se tornar mais espiritual. Se fossem circun- cidados e observassem as leis alimentares e os dias santos, poderiam se tornar parte da
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 ressuscitados com ele e vivificados com ele! (Os verbos gregos são bastante significati- vos: co-sepultar, co-ressuscitar e co-vivificar.) Temos vida eterna porque Deus ressuscitou seu Filho dentre os mortos.
 A aplicação prática é clara: uma vez iden- tificados com Cristo, e ele é a plenitude de Deus, do que mais podemos precisar? Expe- rimentamos a energia de Deus por meio da fé em Cristo, então por que buscar a Lei, que não tem vida alguma? Deus perdoou todas as nossas transgressões (Cl 2:13b), e, portanto, nos encontramos perfeitamente justificados diante dele.
 Livres da Lei nele (v. 14). Jesus Cristo não apenas tomou sobre si nossos pecados na cruz (1 Pe 2:24), mas também levou a Lei para a cruz, onde a pregou e tirou do cami- nho para sempre. A Lei era indiscutivelmente contrária a nós, pois era impossível cumprir suas exigências santas. Apesar de Deus não ter dado os Dez Mandamentos aos gentios, as exigências justas da Lei - as normas sagra- das de Deus - foram "gravadas no seu cora- ção" (Rm 2:12-16).
 Quando derramou seu sangue pelos pecadores, Jesus liquidou a dívida imensa que esses transgressores possuíam por cau- sa de sua desobediência à Lei sagrada de Deus. Nos tempos bíblicos, os registros fi- nanceiros, muitas vezes, eram feitos em per- gaminhos, e a escrita poderia ser apagada ao lavar o pergaminho. Essa é a imagem que Paulo descreve.
 Como o Deus santo pôde ser justo ao liquidar uma dívida? Essa transação foi jus- ta, porque seu Filho pagou toda a dívida ao morrer na cruz. O juiz que liberta um homem culpado de um crime faz pouco caso da lei e deixa a parte prejudicada sem qualquer reparação. Deus pagou a dívida do pecado ao entregar seu Filho na cruz e, ao mesmo tempo, guardou a santidade da Lei.
 Mas Jesus Cristo não se ateve a liquidar a dívida: tomou a lei que nos condenava e a colocou de lado para que não vivesse- mos mais debaixo de seu domínio. Fomos "libertados da lei" (Rm 7:6). "Não [estamos] debaixo da lei, e sim da graça" (Rm 6:14).
 Quando Jesus Cristo morreu e ressus- citou, conquistou a vitória completa e defi- nitiva sobre o pecado. Não apenas morreu por nossos pecados (salvação), mas tam- bém "para o pecado" (santificação; ver Rm 6:1 Oss). Jesus Cristo fez por nós o que a Lei não era capaz de fazer. A velha natureza (o "corpo da carne") foi despojada - torna- da inoperante - , de modo que não preci- samos mais ser escravos de seus desejos. A velha natureza pecaminosa não foi erradi- cada, pois ainda podemos pecar (1 Jo 1:5- 2:6). No entanto, seu poder é rompido ao nos entregarmos a Cristo e andarmos no poder do Espírito.
 Vivos nele (w . 1 2 1 3 ). Aqui, Paulo usa a ilustração do batismo. É importante lem- brar que, no Novo Testamento, o termo batis- mo tem tanto sentido literal quanto sentido figurativo. O sentido literal é "mergulhar, fazer submergir". O sentido figurativo é "ser identificado com". O povo de Israel, por exemplo, foi "[batizado] [...] com respeito a Moisés" ao passar pelo mar Vermelho (1 Co 10:1, 2). Não foi um batismo com água, pois atravessaram o mar a pés enxutos, mas, por meio dessa experiência, a nação foi identi- ficada com Moisés.
 Nesta seção de sua carta, Paulo usa o termo batismo com sentido figurativo, pois não há água material que possa sepultar uma pessoa com Cristo ou ressuscitá-la em Cris- to. O batismo com água por imersão é uma imagem dessa experiência espiritual. Ao ser salva, a pessoa é batizada no mesmo ins- tante pelo Espírito e passa a fazer parte do corpo de Cristo (1 Co 12:12, 13), sendo identificada com o cabeça, Jesus Cristo. Essa identificação significa que tudo o que acon- teceu com Cristo também aconteceu conosco. Quando eie morreu, nós morremos com ele. Quando ele foi sepultado, nós fo- mos sepultados. Quando ele ressuscitou, res- suscitamos com ele - e deixamos para trás a mortalha da vida antiga (Cl 3:1-14).
 Tudo isso se deu "mediante a fé no po- der de Deus" (Cl 2:12). Fomos transforma- dos pelo poder de Deus, não pelo poder da água. O Espírito de Deus nos identificou com Jesus Cristo, e fomos sepultados com ele,
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 Em sua morte, ressurreição e ascensão, Cristo vindicou a Deus e venceu 0 diabo.
 Sua terceira vitória encontra-se no termo triunfando. Sempre que um general romano conquistava uma grande vitória em terras estrangeiras, fazia muitos cativos, tomava muitos espólios e se apossava de novos territórios para Roma, era homenageado com um desfile oficial conhecido como "triunfo romano". Paulo faz alusão a esse costume em sua segunda epístola aos Coríntios (ver 2 Co 2:14). Jesus Cristo conquistou vitória absoluta, voltando à glória em um grande cortejo triunfal (Ef 4:8ss), com isso humilhando e derrotando Satanás.
 Nós, cristãos, temos parte nessa vitória sobre 0 diabo. Não precisamos nos preocupar com forças elementares que governam os planetas e tentam influenciar a vida dos homens. Os exércitos satânicos de principados e potestades estão derrotados e humilhados! Ao tomar posse da vitória de Cristo, usar 0 equipamento que ele fornece (Ef 6:1 Oss) e confiar nele, estamos livres da influência do diabo.
 Que posição e provisão maravilhosas temos tem Cristo! Você vive à altura dessa realidade pela fé?
 Isso não significa que vivemos sem lei, pois a justiça da lei se cumpre em nós ao andarmos no poder do Espírito (Rm 8:4). Nosso relacionamento com Jesus Cristo nos per־ mite obedecer a Deus por amor, não por medo servil.
 Vitoriosos nele (v. 15). Na cruz, jesus não apenas tratou dos problemas do pecado e da Lei, mas também de Satanás. Ao falar sobre sua crucificação, Jesus disse: "Chegou 0 momento de ser julgado este mundo, e agora 0 seu príncipe será expulso" (jo 12:31). A morte de Cristo na cruz pareceu uma grande vitória para Satanás, quando, na verdade, foi uma grande derrota da qual Satanás jamais conseguirá se recuperar.
 Jesus conquistou três vitórias na cruz. Em primeiro lugar, ele ״[despojou] os principados e as potestades״ (Cl 2:15), tirando de Satanás e de seu exército quaisquer armas que tivessem. Satanás não pode fazer mal ao cristão que não se coloca no caminho do mal. É quando deixamos de orar (como Pedro fez) que nos expomos aos ataques de Satanás.
 Em segundo lugar, Jesus ״publicamente os expôs [os inimigos]״ (Cl 2:15), mostrando claramente a dissimulação e abjeção de Satanás.
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normas religiosas, a carne é forte. De algum modo, a prática de uma rotina religiosa faz inchar o ego e leva a pessoa a contentar-se com a própria justiça. Ao tratar desse proble- ma, Paulo apresenta três fatos importantes.
 A base da liberdade (v. 16a). Encontra- se no termo "pois", que liga esta discussão aos versículos anteriores. A base para a li- berdade é a Pessoa e a obra de Jesus Cristo. Toda a plenitude de Deus habita corporal- mente nele (Cl 2:9). Na cruz, Cristo liquidou a dívida e revogou o domínio da Lei (Cl 2:14). Como cristãos, não estamos mais debaixo da Lei, mas sim da graça (Rm 6:14ss).
 Os cristãos gentios em Colossos não vi- viam debaixo da Lei de Moisés, uma vez que a Lei havia sido dada somente a Israel (Rm 9:4). Parece estranho que, uma vez con- vertidos ao cristianismo, quisessem agora se sujeitar ao legalismo judaico! Paulo teve o mesmo problema com os gentios na igreja da Galácia e refutou o legalismo judaico em sua Epístola aos Gálatas (Gl 3:1 ss).
 Quem julga um cristão porque este não vive debaixo das leis judaicas está, na verda- de, julgando Jesus Cristo. Está dizendo que Cristo não consumou a obra da salvação na cruz e que devemos acrescentar algo a essa obra. Também, que Jesus Cristo não é suficiente para todas as necessidades espiri- tuais dos cristãos. Os falsos mestres de Co- lossos prometiam uma "vida espiritual mais profunda" a todos os que guardassem a Lei dos judeus. Externamente, suas práticas pa- reciam espirituais, mas, na verdade, não aper- feiçoavam em nada o ser interior.
 A escravidão do legalismo (v. 16). Que ninguém diga o contrário: o legalismo é uma forma de escravidão! Pedro diz que os legalistas "[põem] sobre a cerviz dos discí- pulos um jugo" (At 15:10). Paulo usa essa mesma imagem quando adverte em Gálatas: "Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. Permanecei, pois, firmes e não vos subme- tais, de novo, a jugo de escravidão" (Gl 5:1).
 Essas normas legalistas aplicavam-se à comida e à bebida (ingerir ou se abster). Dentro do sistema do Antigo Testamento, certos alimentos eram considerados "limpos" e outros "imundos" (ver Lv 11). Mas Jesus
 C u id a d o !C o l o s s e n s e s 2 :1 6 - 2 3
 7
 Sinais de advertência, como luzes verme- lhas piscando no cruzamento de uma
 estrada com uma ferrovia e o desenho de uma caveira com dois ossos cruzados em uma embalagem de álcool, fazem parte da vida diária. As crianças precisam ser ensina- das a atentar para essas advertências, e os adultos devem ser lembrados de não se acos- tumar demais com elas. As advertências são uma questão de vida ou morte.
 A vida espiritual também tem seus peri- gos e advertências. Moisés alertou os israe- litas sobre o perigo de esquecer o Senhor uma vez que se tivessem assentado na Ter- ra Prometida (Dt 6:12). Jesus empregou, em várias ocasiões, expressões como: "Acau- telai-vos", "Guardai-vos" e "Tende cuidado" (Mt 7:15; Mc 12:38; Lc 12:15).
 Paulo já preveniu os colossenses quanto aos falsos mestres (Cl 2:8). Nesta seção de sua carta, ele dá três advertências às quais devemos atentar a fim de desfrutar a pleni- tude em Jesus Cristo.
 1. " N in g u ém , p o is , v o s ju lg u e"(Cl 2:16, 17)Trata-se de uma advertência que mostra o perigo do legalismo dos mestres gnósticos de Colossos. Suas doutrinas consistiam em uma mistura estranha de misticismo oriental com legalismo judaico e uma pitada de filo- sofia e preceitos cristãos. Ao que parece, o legalismo judaico desempenhava papel de grande importância. Não é de surpreender, pois, que a natureza humana prospere em meio a "deveres religiosos". Tratando-se de fazer coisas espirituais, a carne é fraca (Mt 26:41), mas tratando-se de seguir regras e
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 Isso significa que a Lei do Antigo Testamento não contribui, de maneira alguma, para o cristão do Novo Testamento? Certamente que não! A Lei continua a revelar a santidade de Deus, e Jesus Cristo pode ser visto em seus preceitos (Lc 24 :27). "Sabemos, porém, que a lei é boa, se alguém dela se utiliza de modo legítimo" (1 Tm 1:8). A Lei revela o pecado e adverte sobre suas conseqüências, mas não tem poder algum de evitar o pecado nem de redimir o pecador. Somente a graça pode realizar essa obra.
 A bênção da graça (v. 17). A Lei é ape־ nas uma sombra; em Cristo, porém, temos a realidade, a substância. "O ra, visto que a lei tem sombra dos bens vindouros" (Hb 10:1). Por que voltar às sombras se temos a realidade de Jesus Cristo? É como tentar abraçar uma miragem quando a realidade está logo ao lado!
 Quem observa religiosamente certos regimes alimentares e datas tem uma aparência de espiritualidade, mas suas práticas não podem mudar o coração. O legalismo é tão bem aceito porque, dentro desse sistema, é possível "medir" nossa vida espiritual - e até nos vangloriar dela! Mas, de modo algum, está à altura de Cristo! (Ef 4 :13).
 2. "N 1 N G U É M SE FAÇA ÁRBITRO CO N TRAvós״ (C l 2:18, 19)Essa oração também pode ser traduzida por: "ninguém vos declare indignos de um prêmio". Trata-se de uma expressão dos meios esportivos: o árbitro desqualifica o competidor porque este não obedeceu às regras. O competidor não deixa de ser um cidadão de sua terra, mas perde a honra de ganhar o prêmio. Um cristão que não obedece às orientações de Deus não perde a salvação, mas perde a aprovação do Senhor e as recompensas que ele prometeu aos que forem fiéis (1 Co 3:8).
 Por um ato de sua graça, Deus prometeu recompensas aos que o servirem. Claro que não deve co isa algum a a ninguém ! Nossa gratidão a Deus por ter-nos salvo do julgamento deveria ser tal a ponto de o servirmos quer haja recompensa, quer não. É provável que a maioria dos servos de Deus
 deixou claro que o alimento, em si, é neutro. Era o que vinha do coração que tornava a pessoa espiritual ou não espiritual (Mt 15:120). Pedro foi lembrado dessa lição no terraço de uma casa em Jope (At 10:9ss) e em Antioquia, ao ser repreendido por Paulo (Gl 2:11 ss). "Não é a comida que nos recomendará a Deus, pois nada perderemos, se não comermos, e nada ganharemos, se comermos" (1 Co 8:8).
 É bem provável que Deus tenha dado instruções acerca dos alimentos por intermédio de Moisés, tanto por motivos físicos quanto espirituais. Essa questão que Paulo levanta é diferente. Caso uma pessoa sinta- se mais saudável abstendo-se de certos alimentos, deve praticar tal abstenção e cuidar de seu corpo. No entanto, não deve julgar os que se alimentam de outra maneira nem fazer disso uma prova de espiritualidade. Romanos 14 e 15 é a passagem-chave sobre esse assunto.
 O sistema legalista envolvia não apenas a dieta, mas também os dias. Mais uma vez, trata-se de algo tirado das leis dadas a Moisés. No Antigo Testamento, o povo de Israel deveria observar semanalmente o shabbath, que correspondia ao sétimo dia da semana (Êx 20:9-11). É errado chamar o domingo de " shabbath cristão", pois não recebe essa designação no Novo Testamento. O domingo é o "dia do Senhor" (Ap 1:10), o primeiro dia da semana (At 20:7 ; 1 Co 16:2), o dia em que se comemora a ressurreição vitoriosa de Jesus Cristo dentre os mortos (Jo 20:1, 19, 26).
 O s judeus também observavam os dias de festa (Lv 25) e as celebrações especiais da "lua nova" (ver Is 1 :13). Sua religião era intimamente ligada ao calendário. Tudo isso tinha função apropriada dentro da antiga dispensação, mas não deveria ser parte permanente da fé dentro da nova dispensação (ver Jo 1:1 7). A Lei exerceu o papel de aio que ajudou a educar e a disciplinar Israel durante sua infância como nação, preparando o povo para a vinda do M essias. Depois da vinda de Jesus, o aio não precisava mais desempenhar essas funções (G l 3 :24 - 4 :11).
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 idolatria. Jesus Cristo é o único mediador entre Deus e o homem (Jo 14:6; 1 Tm 2:5). Quem adora a Deus por meio de anjos ou de santos que se encontram no céu não de- monstra que é humilde, mas sim que não se sujeita à autoridade da Palavra de Deus. Na verdade, revela um tipo sutil de presunção que coloca as tradições humanas no lugar da Palavra de Deus. Tal indivíduo é "enfa- tuado, sem motivo algum, na sua mente car- nal״ (Cl 2:18).
 A verdadeira adoração sempre coloca a pessoa em uma posição de humildade. A mente se enche de reverência pela grande- za de Deus; o coração se enche de amor por Deus; e a volição sujeita-se aos propósi- tos de Deus. Os gnósticos interessavam-se, essencialmente, por um "conhecimento es- piritual mais profundo" e ignoravam a ver- dade de Deus. Seus "segredos íntimos" enchiam sua cabeça de orgulho, mas não lhes davam um coração ardente nem uma volição submissa. "O saber ensoberbece, mas o amor edifica" (1 Co 8:1).
 Convém observar que a verdadeira ex- periência espiritual com Deus conduz à submissão e ao serviço. Quando Jó se en- controu com o Senhor, disse: "Eu te conhe- cia só de ouvir, mas agora os meus olhos te vêem. Por isso, me abomino e me arrepen- do no pó e na cinza" (Jó 42:5, 6). Pedro prostrou-se diante do Senhor e suplicou: "Se- nhor, retira-te de mim, porque sou pecador" (Lc 5:8). Isaías viu o Senhor e confessou quan- to era pecador (Is 6), quando João viu Cristo ressurreto: "[caiu] aos seus pés como mor- to״ (Ap 1:17).
 A familiaridade vulgar com que algumas pessoas se dirigem a Deus em oração ou se referem a ele em testemunhos e conver- sas beira, por vezes, a blasfêmia. O bispo Westcott da Grã-Bretanha, um homem pie- doso e autor de uma série de comentários eruditos acerca de vários livros da Bíblia, escreveu certa vez: "Todo ano me faz estre- mecer diante da insolência com que as pes- soas falam das coisas espirituais".
 Infelizmente, essa religião que torna o indivíduo "enfatuado, sem motivo algum, em sua mente carnal" é apenas um substituto
 lhe obedeça por amor e devoção, sem ja- mais pensar em recompensa. Assim como há diferentes graus de castigo no inferno (Mt 23:14), também haverá graus diferentes de glória no céu - mesmo se considerando que todos os cristãos serão como Cristo em seu corpo glorificado. O puritano Thomas Watson expressou esse fato perfeitamente: "Todo vaso de misericórdia será enchido [no céu], mas alguns vasos terão capacidade para re- ceber mais conteúdo do que outros".
 Existe, portanto, o risco de que a forma de viver hoje prive a pessoa das recompen- sas e glórias do amanhã. O perigo que Pau- Io tem em mente é o misticismo oriental, a idéia de que é possível ter uma experiência imediata com o mundo espiritual de forma inteiramente independente da Palavra de Deus ou do Espírito Santo. Os falsos mes- tres em Colossos tinham visões e faziam contato com anjos. Ao ignorar a Palavra de Deus e o Espírito de Deus, abriam as portas para todo tipo de atividade demoníaca, pois Satanás sabe falsificar experiências (2 Co 11:13-15).
 A palavra traduzida por "enfatuado" é relacionada às religiões místicas da época e descreve a atitude dos "plenamente inicia- dos nos mistérios da religião e que adentra- vam o santuário interior". Nenhum cristão precisa passar por uma cerimônia de inicia- ção a fim de entrar na presença de Deus. Podemos ter "intrepidez para entrar no San- to dos Santos, pelo sangue de Jesus" (Hb 10:19). Podemos "[Achegar-nos], portanto, confradamente, junto ao trono da graça" (Hb 4:16). E, quanto a cultuar os anjos, devemos nos lembrar de que e/es são nossos servos! Os anjos são "espíritos ministradores, envia- dos para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação" (Hb 1:14).
 É evidente que todo esse cerimonial mís- tico era envolvido por uma falsa humildade que, na verdade, era uma expressão de or- gulho. "Não sou bom o suficiente para me aproximar diretamente de Deus", dizia o gnóstico, "portanto, dirigir-me-ei antes a um dos anjos".
 Tentar alcançar Deus Pai por qualquer outro meio além de seu Filho, Jesus Cristo, é
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 sido bem-sucedidos, teriam feito o sustento espiritual diminuir em vez de aumentar. Se os membros da congregação local não permanecerem em Cristo, não se sujeitarem ao Espírito e não obedecerem à Palavra, não poderão experimentar a vida oferecida pelo cabeça, Jesus Cristo.
 O "misticismo religioso״ exerce forte atração sobre as pessoas. A possibilidade de descobrir mistérios, de ser iniciado em segredos profundos e de ter contato com o mundo espiritual lhes parece fascinante.
 Deus, porém, condena categoricamente esse tipo de prática. O verdadeiro cristão gloria-se em Cristo, não nas próprias experiências. Segue a Palavra guiado pelo Espírito Santo e, ao permanecer em Cristo, é abençoado e dá muitos frutos. Não procura outra experiência senão aquela que o liga ao cabeça, Jesus Cristo.
 3. "Não v o s d e ix e i s e s c r a v i z a r ! "(C l 2:20-23)Paulo condenou o legalismo e o misticismo e, agora, ataca e condena o asceticismo. Um asceta exercita a abnegação rigorosa e até mesmo a mortificação com o objetivo de tornar-se mais espiritual. As práticas ascéticas eram comuns durante a idade média: usar vestes de pêlos junto ao corpo, dormir em camas duras, flagelar-se, passar dias ou anos sem falar, fazer longos jejuns ou ficar sem dormir etc.
 O legalismo e o asceticism o são, sem dúvida alguma, relacionados, pois, com freqüência, os ascetas sujeitam-se a diversas regras e normas: "não manuseies isto, não proves aquilo, não toques aquiloutro״ (Cl 2 :21). Certos alimentos ou práticas são considerados profanos e devem ser evitados. Outras práticas são santas e não devem jamais ser negligenciadas. A vida inteira do asceta é envolta por sistema de regras.
 Com o cristãos, reconhecemos que a disciplina física é necessária à vida. Há quem coma demais e fique obeso. Há quem beba café ou refrigerante demais e fique agitado e irritável. Cremos que nosso corpo é o tem- pio do Espírito Santo (1 Co 6:19, 20) e, no entanto, às vezes não cuidamos deie como
 para o verdadeiro alimento espiritual de Jesus Cristo, o cabeça do corpo, sua Igreja. Essa é uma das várias passagens do Novo Testamento que retratam a Igreja como o corpo de Cristo (ver Rm 12:4ss; 1 Co 12 - 14; Ef 4:4-16; Cl 1:18, 24). Pela obra do Espírito Santo, todos os cristãos são membros do corpo espiritual, a Igreja (1 Co 12 :12 ,13 ). Com o cristãos, ministramos uns aos outros no corpo da mesma forma que as várias partes do corpo humano cooperam umas com as outras (1 Co 12:14ss).
 O cristão que não se nutre do alimento espiritual provido por Cristo e por outros cristãos fica debilitado. O s falsos mestres não estavam ligados ao Cabeça, portanto se encontravam espiritualmente subnutridos, mas e/es se consideravam grandes conhecedores da religião. Q ue absurdo verem-se como gigantes, quando, na verdade, não passavam de pigmeus!
 O s falsos mestres estavam ansiosos por ganhar convertidos para sua causa, mas o corpo espiritual cresce por meio da nutrição, não da adição. Cada uma das partes do corpo de Cristo, inclusive "juntas e ligamentos", é importante para o crescimento do corpo. Qualquer que seja o dom espiritual do cristão, ele é importante para a igreja. Na verdade, alguns indivíduos que não exercem ministérios espetaculares em posições de evidência, mas que trabalham nos bastidores, são tão importantes quanto os que aparecem em público.
 É por meio da adoração, da oração e da Palavra de Deus que lançamos mão dos recursos espirituais de Cristo. Todos nós devemos fazer parte de uma igreja local, onde podemos exercitar nossos dons espirituais (Ef 4:11-17). "A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso" (1 Co 12:7). Em lugar algum o Novo Testamento fala de "santos isolados" fora da igreja local.
 Mas é possível participar de uma igreja e, ainda assim, não usar dos recursos oferecidos pelo cabeça nem se valer do sustento do corpo espiritual. O s falsos mestres de Colossos tentavam introduzir seus ensinamentos na congregação local e, se houvessem
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 (1 Tm 4:3). Mas os "preceitos e doutrinas" dos falsos mestres tomaram o lugar da Pala- vra de Deus (ver Mc 7:6-9). As doutrinas eram as idéias nas quais os falsos mestres acreditavam, e os preceitos eram as regras que criavam ao aplicar tais doutrinas às coi- sas práticas da vida diária.
 Deus deu os alimentos para serem usa- dos, e "com o uso, [eles] se destroem״ (Cl 2:22). Jesus explicou que a comida ia para o estômago, não para o coração (Mc 7:18ss). Quem se recusa a ingerir certos alimentos, por acreditar que se contaminará, não en- tende o que Jesus e Paulo ensinaram: "Eu sei e estou persuadido, no Senhor Jesus, de que nenhuma coisa é de si mesma impura" (Rm 14:14).
 Muitos cristãos não hesitam em criticar monges da Antiguidade, místicos orientais e faquires muçulmanos ou hindus, mas são incapazes de ver esse mesmo erro em nos- sas igrejas. Apesar de relacionarmos facil- mente a disciplina física com a saúde, não existe relação alguma entre tal disciplina e a santidade. É possível abster-se delibera- damente de certos alimentos ou bebidas a fim de não ofender um cristão mais fraco (Rm 14:13ss), mas não se deve dizer que tal abstinência torna alguém mais espiritual do que outro irmão que come tais alimen- tos e que dá graças a Deus por eles (Rm 14:6).
 O engano do asceticismo (v. 23). Quem pratica o asceticismo tem "reputação" de espiritualidade, mas o produto não faz jus à promoção. Fico admirado ao ver pessoas cultas se reunirem aos milhares para ver e ouvir gurus e outros líderes espirituais do Oriente, cujos ensinamentos não têm po- der algum de mudar o coração humano. Esse tipo de culto não passa de auto-imposição e não corresponde à verdadeira adoração a Deus, que deve ser "em espírito e em verda- de" (Jo 4:24). Sua humildade é falsa, e suas disciplinas rigorosas não mudam coisa algu- ma em seu ser interior.
 Apesar de certamente ser melhor exer- citar o domínio próprio do que se entregar aos apetites físicos do corpo, não se deve pen- sar que a motivação para esse autocontrole
 deveríamos. Paulo disciplinava o corpo e o mantinha sob controle (1 Co 9:27), indican- do que há um lugar na vida cristã para o devido cuidado com o corpo.
 Mas o asceta espera santificar a alma disciplinando o corpo, e é essa heresia que Paulo ataca. Assim como as datas e as die- tas não têm valor em termos de santificação, também a disciplina carnal com esse propó- sito é inútil. Nesta seção, Paulo apresenta vários argumentos para advertir os cristãos sobre o asceticismo religioso carnal.
 A posição espiritual do cristão (v. 20). O asceticismo é relacionado aos rudimen- tos do mundo, não às riquezas do reino. Vimos a palavra rudimentos anteriormente e descobrimos que são os "elementos bási- cos, o abecedário" de algo (Cl 2:8). Nesse caso, os "rudimentos do mundo" referem- se às regras e normas acerca dos alimentos. Como cristãos, estamos mortos para tudo isso em função de nossa união com Jesus Cristo em sua morte, sepultamento e ressur- reição (ver Rm 6; Cl 2:12-15). Apesar de es- tarmos no mundo fisicamente, não somos do mundo espiritualmente (Jo 17:15, 16). Fomos transportados para o reino de Deus (Cl 1:13) e, portanto, governamos nossa vida de acordo com as leis de Deus, não segun- do as regras dos homens.
 Isso não significa que os cristãos vivam sem lei. Um aluno de uma universidade cris- tã disse-me, certa vez, que não considerava "espiritual" ter de obedecer a regras! Lem- brei-o de que os cristãos devem sempre res- peitar as autoridades (1 Pe 2:11 ss) e de que ele estava ciente das regras antes de se mu- dar para o campus. Se não concordava com elas, deveria ter ficado em casa! Paulo não aconselha ninguém a ser rebelde; antes, adverte as pessoas a não pensarem que são espirituais só porque obedecem a certas regras e normas organizacionais.
 A futilidade das regras ascéticas (w. 21, 22). Em primeiro lugar, essas regras não vie- ram de Deus; foram inventadas por homens. Deus "nos proporciona [todas as coisas] ri- camente para nosso aprazimento" (1 Tm 6:17). Os alimentos foram criados por Deus "para serem recebidos, com ações de graças"
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 Paulo defendeu a preeminência de jesus Cristo e refutou as falsas doutrinas do lega- lismo, do misticismo e do asceticismo. Cabe a nós crer nas palavras do apóstolo e praticar esses princípios espirituais.
 A resposta para 0 legalismo é a realidade espiritual que temos em Cristo. A respos■ ta para 0 misticismo é a união espiritual com Cristo, 0 Cabeça da Igreja. A resposta para 0 asceticismo é nossa posição em Cristo na morte, sepultamento e ressurreição.
 Todas essas coisas são colocadas em prática diariamente mediante a comunhão com Cristo por meio da adoração, da Palavra e da oração. Quando nos entregamos ao Espírito, que habita em nós, recebemos 0 poder de que precisamos para a vida diária. Pela comunhão com outros cristão, contribuímos espiritualmente para 0 crescimento do corpo e da igreja, e os demais membros do corpo contribuem conosco. Que maneira maravilhosa de viver!
 Cristo é preeminente em sua vida? Você extrai dele poder espiritual ou depende de algum substituto "religioso״ criado por homens?
 seja, necessariamente, de caráter espiritual. Os ascetas de várias religiões não cristãs demonstram impressionante autocontrole. Os estóicos e suas filosofias ascéticas eram bastante conhecidos no tempo de Paulo. Seus seguidores eram capazes de imitar qualquer disciplina apresentada pelos mestres gnósticos.
 O poder de Cristo na vida do cristão não se atém apenas a refrear os desejos da car■ ne, mas também coloca novos desejos em seu coração. A natureza determina 0 desejo. O cristão possui dentro de si a natureza do próprio Deus (2 Pe 1:4), e isso significa que tem ambições e desejos piedosos, Não precisa da lei exterior para controlar seus apetites, pois tem vida interior! As regras rigorosas dos ascetas ״não têm valor algum contra a sensualidade״ (Cl 2:23). No máximo, fazem aflorar 0 que há de pior, em vez de estimularem 0 que há de melhor. Nos dois últimos capítulos desta epístola, Paulo explica de que maneira a nova vida atua no cristão de modo a lhe dar pureza e vitória.
 Esta seção encerra 0 segundo capítulo de Colossenses, cuja ênfase é sobre 0 perigo.

Page 42
						

pode ser encontrada em Romanos 6 a 8. Não apenas Cristo morreu por nós (substituição) como também morremos com ele (identifi- cação). Cristo não apenas morreu pelo peca- do, levando sobre si o castigo, como também morreu para o pecado, rompendo seu po- der. Uma vez que estamos "em Cristo", por meio da obra do Espírito Santo (1 Co 12:13), morremos com Cristo. Isso significa que é possível ter vitória sobre a velha natureza pecaminosa que deseja nos controlar. "Co- mo viveremos ainda no pecado, nós os que para ele morremos?" (Rm 6:2).
 Vivemos em Cristo (v. 4a). Cristo é nos- sa vida. A vida eterna não é um elemento celestial que Deus concede quando nós, pecadores, cremos no Salvador. A vida eter- na é o próprio Jesus Cristo. "Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida" (1 Jo 5:12). Estamos mortos e vivos ao mesmo tempo: mortos para o pecado e vivos em Cristo.
 Alguém disse: "A vida é aquilo para que estamos vivos". Uma criança pode se em- polgar quando conversamos com ela sobre um jogo de futebol ou uma taça de sorvete. Um adolescente pode se empolgar ao con- versar sobre carros e namoro. Paulo escre- ve: "Porquanto, para mim, o viver é Cristo" (Fp 1:21). Cristo era a vida de Paulo, e ele se empolgava com qualquer coisa relacionada a Cristo. O mesmo deve ocorrer com todos os cristãos.
 Anos atrás, ouvi uma história sobre duas irmãs que gostavam de ir a danceterias e a festas extravagantes. Um dia, elas se con- verteram e descobriram a nova vida em Cristo. Quando receberam um convite para uma festa, responderam com as seguintes palavras:
 - Infelizmente não poderemos compa- recer, pois acabamos de morrer.
 Somos ressuscitados com Cristo (v. 1a). É possível estar vivo e, ainda assim, estar na cova. Durante a Segunda Guerra Mundial, vários refugiados judeus esconderam-se em um cemitério; sabe-se até de um bebê que nasceu em um dos túmulos. Entretanto, quando Jesus nos deu vida, ele nos tirou do túmulo e nos colocou no trono celestial!
 8
 O C éu na T erra
 C o l o s s e n s e s 3 :1 -1 1
 Nos dois últimos capítulos de Colos- senses, Paulo parte para a aplicação
 prática das doutrinas que ensinou até aqui. Afinal, de nada adianta os cristãos declara- rem e defenderem a verdade, mas não a demonstrarem em sua vida. Certos cristãos defendem a verdade sem hesitar, mas sua vida pessoal nega as doutrinas que afirmam prezar. "No tocante a Deus, professam co- nhecê-lo; entretanto, o negam por suas obras" (Tt 1:16).
 Devemos lembrar que as religiões pagãs do tempo de Paulo praticamente não trata- vam da moralidade pessoal. Um adorador poderia se prostrar diante de um ídolo, co- locar uma oferta sobre o altar e voltar à vida habitual de pecado. As crenças de um indi- víduo não tinham qualquer relação direta com seu comportamento, e ninguém o con- denava por isso.
 Mas a fé cristã introduziu um conceito inteiramente novo na sociedade pagã: nos- sas convicções são intimamente ligadas a nosso comportamento! Afinal, crer em Cris- to significa estar unido a ele, e, se partici- pamos de sua vida, devemos seguir seu exemplo. Ele não pode viver em nós pelo seu Espírito e permitir que permaneçamos em pecado. Nesta seção, Paulo relaciona a doutrina com o dever dando três instruções a seus leitores.
 1. " B u sca i as c o isa s lá d o a lto "( C l 3 :1 -4 )A ênfase é sobre o relacionamento do cris- tão com Cristo.
 Morremos com Cristo (v. 3a). A explicação mais completa dessa verdade maravilhosa
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 as coisas lá do alto" (Cl 3 :1). Por meio da morte, sepultamento, ressurreição e ascensão de Cristo, fomos separados da antiga vida deste mundo, e agora pertencemos a uma nova vida celestial.
 Mas de que m aneira ״ [buscam os] as coisas lá do alto"? O segredo encontra-se em Colossenses 3 :2 : "Desenvolvam o hábito de voltar a mente - a atenção - para as coisas do alto, não para as coisas da Terra" (tradução literal). Nossos pés devem estar na Terra, mas nossa mente deve estar no céu. Não estamos sugerindo com isso que (comoD. L. Moody costumava dizer): "pensamos tanto nas coisas do céu a ponto de não valermos coisa alguma na Terra״ . Pelo contrário, as questões práticas do dia-a-dia são realizadas segundo a orientação de Cristo no céu, e olhamos para a Terra do ponto de vista do céu.
 Enquanto estava em Washington participando de um congresso, assisti a uma audiência de um comitê do Senado na televisão. Se bem me lembro, avaliavam um candidato para o cargo de embaixador dos Estados Unidos. Quando liguei a televisão, o hoje falecido senador Hubert Humphrey estava fazendo um com entário: "Convém lembrar que, na política, sua posição depende da cadeira que ocupa". Referia-se, obviamente, às cadeiras reservadas para cada partido no Senado, mas apliquei essa declaração imediatamente a minha posição em Cristo. Minha maneira de viver e de andar no dia-a-dia depende do lugar onde estou assentado - e estou assentado com Cristo nos lugares celestiais!
 Quando a nação de Israel chegou à fronteira da Terra Prometida, os israelitas recusaram-se a entrar e, por causa de sua obstinada incredulidade, tiveram de vagar pelo deserto durante quarenta anos (ver Nm 13 e 14). Uma geração inteira - todos aqueles com vinte anos de idade ou mais - morreu no deserto, com exceção de Calebe e Josué, os dois únicos espias que creram em Deus. De que maneira Calebe e Josué "conquistaram a vitória" durante esses quarenta anos difíceis no deserto? Sua mente e coração es- tavam em Canaã! Sabiam que havia uma
 Cristo está assentado à destra de Deus, onde também estamos assentados "em Cristo".
 A conjunção condicional "se" não indica que, talvez, os leitores de Paulo não tenham sido "ressuscitados juntamente com Cristo", pois, como cristãos, fomos todos identificados com Cristo em sua morte, ressurreição e ascensão. O sentido mais exato desse termo seria "um a vez que". Nossa posição exaltada em Cristo não é algo hipotético, tampouco um alvo que devemos nos esforçar para alcançar. É um fato consumado.
 Estam os ocu lto s em C risto (v. 3 b ). Não pertencem os mais ao mundo, mas sim a Cristo; a fonte de vida que desfrutamos encontra-se somente nele. A . T. Robertson, conhecido estudioso da língua grega, comenta sobre essa questão: "Eis que estamos em Cristo que, por sua vez, está em Deus, e nenhum ladrão, nem mesmo o próprio Satanás, pode nos separar do amor de Deus em Jesus Cristo (Rm 8 :31-39 Paul and) ״( the Intellectuals [Paulo e os Intelectuais[, Broadman, p. 98).
 A vida cristã é uma "vida oculta" no que se refere ao mundo, pois o mundo não conhece a Cristo (ver 1 Jo 4:1-6). Nossa esfera de vida não se encontra aqui na Terra, mas sim no céu; e as coisas que nos atraem e empolgam também pertencem ao céu, não à Terra. Isso não significa que devemos ignorar nossas responsabilidades neste mundo. Antes, indica que nossa motivação e nossa força vêm do céu, não da Terra.
 Som os g lo rifícado s em Cristo (v. 4 b). Neste momento, Cristo está assentado à destra do Pai, mas um dia ele voltará, a fim de buscar seu povo e de levá-lo para seu lar (1 Ts 4:13-18). Quando o fizer, entraremos na glória eterna com Cristo. Quando Jesus for revelado em sua glória, também seremos revelados em glória. De acordo com o apóstolo Paulo, já fomos glorifícados! (Rm 8:30). Essa glória simplesmente ainda não foi revelada. Cristo já nos deu sua glória (Jo 1 7:22), mas sua revelação plena aguarda a volta do Salvador (Rm 8:17-25).
 Ao considerar nossa maravilhosa identificação com Cristo, é possível observar que temos uma grande responsabilidade: "Buscai
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 houvesse uma segunda condenação, a mão esquerda era amputada. Um ladrão perdeu as duas mãos e continuou a "trabalhar" usan- do os dentes! A cirurgia física não tem po- dçr algum de mudar o coração.
 Paulo não apenas usa uma abordagem negativa nesse parágrafo, como também especifica certos pecados, algo que não é do agrado de todos. Esses pecados dizem respeito à velha natureza e não cabem na nova vida em Cristo. Além disso, Deus julga os que cometem tais pecados, e Deus não faz acepção de pessoas. A ira divina recaiu sobre o mundo gentio por causa desses pecados (Rm 1:18ss), e seu furor voltará a se manifestar. "Por estas coisas é que vem a ira de Deus" (Cl 3:6).
 A "prostituição" refere-se à imoralidade sexual em geral. A "impureza" pode ser de- finida como "a impudicícia concupiscente relacionada à luxúria e à vida libertina". A "paixão lasciva" descreve o estado mental que estimula a impureza sexual. Quem nutre esse tipo de apetite sempre encontra opor- tunidade de satisfazê-lo. O "desejo maligno" refere-se aos "anseios abjetos e perversos". Fica claro que os desejos e apetites condu- zem às ações. A fim de purificar os atos, é preciso, antes, purificar a mente e o coração.
 O que desejamos determina o que faze- mos. Se eu estimular em meus filhos um apetite por doces, precisarei satisfazer esse apetite. Se eles se tornarem obesos e come- çarem a ter problemas de saúde, terei de mudar esse apetite e de ensiná-los a gostar de outros tipos de alimentos.
 "Cria em mim, ó Deus, um coração puro" (SI 51:10). Essa deve ser nossa oração, pois é do coração "que procedem os maus de- sígnios" (Mc 7:21-23).
 Depois de especificar esses pecados, Paulo acrescenta "a avareza, que é idolatria" (Cl 3:5b). A "avareza" é o pecado de sem- pre querer mais, sejam coisas ou prazeres. A pessoa avara nunca se contenta com o que tem e, normalmente, inveja o que os outros têm. Trata-se de uma forma de idola- tria, pois a avareza coloca as coisas no lugar de Deus. O último dos Dez Mandamentos diz: "Não cobiçarás" (Êx 20:17), pois esse
 herança a sua espera e viveram à luz dessa herança.
 A rainha da Inglaterra tem certos pode- res e privilégios porque se assenta no trono. O presidente dos Estados Unidos tem privi- légios e poderes porque se assenta à mesa na sala oval da Casa Branca. O cristão está assentado no trono com Cristo. Devemos voltar constantemente a atenção e os senti- mentos para as coisas do céu por meio da Palavra, da oração, da adoração e do servi- ço. É possível desfrutar "dias do céu acima da [na] Terra" (Dt 11:21), se guardarmos o coração e a mente nos lugares celestiais.
 2 . "Fazei, pois, m o rrer a vossa NATUREZA TERRENA״ ( C l 3 :5 -9 )
 Passamos do positivo para o negativo. Alguns não gostam do negativo e acreditam que é necessário haver ensino positivo, não advertências e admoestações negativas. Mas as ordens e advertências negativas de- senvolvem-se a partir de verdades positivas da doutrina cristã. Por isso, Paulo escreve: "Fazei, pois, morrer".
 Não há palavras positivas suficientes para curar um apêndice rompido. O médico deve fazer algo aparentemente "negativo" e re- mover o apêndice. Milhares de palavras so- bre a beleza não são capazes de produzir um jardim bem cuidado. Para isso, ojardinei- ro deve arrancar as ervas daninhas! Os ele- mentos positivos e negativos andam juntos, e a ausência de um deles causa desequilíbrio.
 Devemos "[fazer], pois, morrer a [nossa] natureza terrena". Uma vez que morremos com Cristo (Cl 3:3), temos poder espiritual para mortificar os desejos terrenos e carnais que nos controlam. Paulo chama isso de "[considerarmo-nos] mortos para o pecado" (Rm 6:11). Jesus usou essa mesma idéia ao dizer: "Se o teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e lança-o de ti" (Mt 5:29, 30).
 E evidente que nem Paulo nem Jesus se referiam a uma cirurgia literal. O pecado não vem do olho, da mão ou do pé, mas sim do coração, que abriga desejos perversos. Sé- culos atrás, na Inglaterra, a pena para um batedor de carteiras condenado por seu crime era a amputação da mão direita. Se
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 uma nova vida em Cristo, devemos andar "em novidade de vida", despindo-nos dos velhos atos e desejos (Rm 6:4). Fazemos isso ao viver de acordo com nossa posição em Cristo, considerando-nos mortos para a velha natureza e vivos para a nova.
 Paulo com eça com a "ira", a "indignação" e a "maldade", pecados que envolvem uma atitude perversa em relação ao semelhante. O termo "ira" também é usado em Colossenses 3 :6 com respeito à ira de Deus. A ira descreve atitudes habituais, enquanto a "indignação" refere-se a explosões de raiva. Deus tem o direito de irar־se contra o pecado e de julgá-lo, pois é um Deus santo e justo. Na verdade, os cristãos devem ter uma "ira santa" contra o pecado (Ef 4 :26). Mas nenhum de nós tem o direito de fazer papel de Deus, julgando e condenando outros por suas atitudes. A "maldade" é uma disposição maligna para com uma pessoa. Quem age com maldade contra alguém se entristece com seu sucesso e se alegra com suas dificuldades. A maldade é uma atitude pecaminosa.
 A "blasfêmia" descreve o discurso male- dicente e destrutivo. No meio dos cristãos, é comum esse tipo de fofoca maliciosa aparecer disfarçado de preocupação espiritual:
 - Só estou lhe contando isso a respeito de tal pessoa porque sei que vai querer orar sobre o assunto.
 A maledicência é fruto da maldade (1 Pe 2 :1). Quem tem inimizade profunda por alguém usa todas as oportunidades que se apresentam para dizer algo negativo a seu respeito.
 A "linguagem obscena״ é, obviamente, todo tipo de palavra torpe, de comunicação vulgar e de humor de baixo calão. Por algum motivo, certos cristãos pensam que é másculo ou moderno usar esse tipo de linguagem. O humor vulgar insinua-se facilmente no meio das conversas. Devemos atentar para Colossenses 4 :6 : "A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal", lembrando que o sal é um símbolo de pureza e que a graça e a pureza andam juntas.
 O último pecado que Paulo cita é a "mentira" (Cl 3:9). Faz a mesma advertência aos
 pecado pode nos levar a quebrar os outros nove mandamentos. Quem cobiça desonra a Deus, usa o nome de Deus em vão, mente, rouba e comete todo tipo de transgressão a fim de satisfazer seus desejos pecaminosos.
 Infelizmente, por vezes, os cristãos de nossas igrejas caem em pecados como esses. Todas as epístolas do Novo Testamento enviadas às igrejas locais mencionam esses pecados e advertem sobre eles. Lembro-me de um pastor que pregou uma série de sermões sobre os pecados dos santos. Um a pessoa de sua congregação procurou-o para expressar sua insatisfação e d izer que seria melhor o pastor pregar essas mensagens para os perdidos.
 - Afinal - disse a pessoa - , o pecado na vida do cristão é diferente do pecado na vida de outros indivíduos.
 - Tem razão - respondeu o pastor. - É bem pior!
 Depois de advertir sobre os pecados sensuais, Paulo fala dos perigos dos pecados re lacionais (C l 3 :8 , 9). G . Cam pbell Morgan chamava-os de "pecados de boa reputação". Estamos tão acostumados com a ira, com as atitudes críticas, com a mentira e com o humor vulgar no meio dos cristãos que não nos perturbam os nem sentimos qualquer culpa em relação a esses pecados. Ficamos estarrecidos quando algum membro da igreja comete um pecado sensual, mas somos capazes de ver essa mesma pes* soa enfurecer-se numa reunião de negócios e chamar sua atitude de "indignação justa".
 A figura usada aqui é a de uma pessoa trocando de roupa: "despistes [...] revestistes Trata-se de uma idéia re .(Cl 3:9, 10) ״[...]lacionada à ressurreição de Jesus Cristo (Ci 3 :1 ), pois quando ressuscitou dentre os mortos, Jesus Cristo deixou para trás os panos com os quais havia sido sepultado (Jo 20:1-10). Havia entrado em uma vida res- surreta gloriosa e não tinha mais necessidade de usar a mortalha. O mesmo aconteceu com Lázaro , quando Jesus o ressuscitou dentre os mortos e disse aos presentes: "Desatai-o e deixai-o ir" (Jo 11:44).
 A mortalha representa a vida antiga, com seus atos pecam inosos. Agora que temos
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 O s gregos tinham duas palavras dife- rentes para se referir a algo novo. O termo neos, que significa "temporalm ente novo". Usa-se essa palavra, na forma de prefixo, em termos como "neo-ortodoxia" ou "neoclassi- cism o". O termo kainos referia-se a algo "qualitativam ente novo, inédito". Por ve- zes, as duas palavras são usadas de modo intercam biável no Novo Testamento, mas ainda assim apresentam uma d ife ren ça fundam ental.
 O cristão revestru-se, de uma vez por to- das, do "novo homem" (neos) e, em decor- rência disso, está sendo renovado (kainos). Há uma mudança qualitativa, pois está se tornando semelhante a Jesus Cristo. O "no- vo Homem" é Jesus Cristo, o último Adão (1 Co 15:45), o cabeça das novas criaturas (2 Co 5:17).
 De que maneira ocorre essa renovação? Por meio do conhecimento. A palavra conhe- cimento era um termo-chave do vocabulá- rio gnóstico. Mas o suposto conhecimento espiritual dos gnósticos jamais seria capaz de mudar a vida de uma pessoa, tornando-a semelhante a Cristo. Quanto melhor o cris- tão conhecer a Cristo, mais semelhante a ele se tornará (Fp 3:10).
 O ser humano foi criado à imagem de Deus (Gn 1:26, 27). Isso inclui a personal!־ dade (in te lec to , em oçõ es, vo lição ) e a espiritualidade (o homem não é apenas um corpo físico). Quando o ser humano pecou, essa imagem de Deus foi corrompida e se tornou decaída. O s filhos de Adão nasce- ram com a imagem de seu pai (Gn 5:1, 3). Apesar da destruição causada pelo pecado, o ser humano ainda tem a imagem de Deus (Gn 9 :6 ; Tg 3:9).
 Fomos formados à imagem de Deus e deformados em relação a essa imagem. Mas, por meio de Jesus Cristo, podemos ser trans- formados à imagem de Deus! Devemos ser renovados no espírito de nosso entendimen- to (Ef 4 :23 ). Ao crescer no conhecim ento da Palavra de Deus, seremos transformados pelo Espírito de Deus para compartilhar da imagem gloriosa de Deus (2 Co 3:18). Deus nos transforma ao renovar nossa mente (Rm 12:2), processo que envolve o estudo da
 cristãos de Éfeso (Ef 4 :25 ). Satanás é um mentiroso (Jo 8 :44), enquanto o Espírito San- to é o "Espírito da verdade" (Jo 14:1 7; 1 5:26). Q uando um cristão mente, coopera com Satanás; quando diz a verdade em amor (Ef 4:1 5), coopera com o Espírito de Deus.
 A mentira consiste em qualquer distor- ção da verdade, mesmo quando as palavras são fiéis à realidade. O tom de nossa voz, nosso olhar ou um gesto podem alterar o sentido de uma frase. A motivação do cora- ção também pode distorcer o significado real. Se meu relógio não está certo e eu in- formo a hora errada para alguém, isso não é mentira. A mentira envolve a intenção de enganar com o propósito de obter algum beneficio. D iz um antigo provérbio que "a meia-verdade é uma mentira inteira".
 O bispo Warren A . Candler pregava so- bre as mentiras de Ananias e Safira (At 5) e perguntou a sua congregação:
 - Se Deus ainda matasse as pessoas por mentirem, onde eu estaria? - os membros da igreja sorriram discretamente, mas mu- daram logo de expressão quando o bispo gritou: - Estaria bem aqui, pregando para uma igreja vazia!
 3 . T o r n a i -v o s s e m e l h a n t e s a C r i s t o ( C l 3 :1 0 , 1 1 )Uma vez que estamos vivos em Cristo, de- vemos buscar as coisas lá do alto. E, uma vez que morremos com Cristo, devemos nos despir das co isas que pertencem à vida terrena e de pecados do passado. Proceder dessa maneira faz-nos semelhantes a Jesus Cristo! Deus quer nos renovar e nos confor- mar à imagem de seu Filho!
 O s verbos gregos traduzidos p o r "des- pir-se" e "revestir-se" (Cí 3 :9 , 10) indicam um ato definitivo. Ao crer em Cristo, despimo- nos da vida antiga e nos revestimos da nova. O velho homem foi sepultado, e o novo homem assume o controle. O verbo "refa- zer", por sua vez, é usado no original no particípio presente passivo: "o que está cons- tantemente sendo refeito". A crise da salva- ção conduz a um processo de santificação, cujo objetivo é uma crescente semelhança a Cristo.
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 homem". Em sua Epístola aos Gálatas, Paulo acrescenta: "nem homem nem mulher" e, desse modo, elimina até mesmo as diferenças entre os sexos. A conclusão do apósto- Io: "Cristo é tudo em todos". "Porque todos vós sois um em Cristo Jesus" (Gl 3:28).
 É errado edificar a comunhão de uma igreja sobre qualquer outro alicerce além de Jesus Cristo, sua Pessoa e sua obra. Ministérios construídos sobre distinções humanas, como raça, cor ou posição social, não são bíblicos. Um dos sinais de crescimento espiritual e de renovação da mente é essa disposição de receber e amar todos os que verdadeiramente conhecem a Cristo e procuram glorificá-lo. Os "super-santos" gnós- ticos cometiam o erro de tentar isolar os cristãos colossenses do restante da igreja. Apesar de não perdermos fisicamente a herança nacional quando nos tornamos cristãos, não usamos essa herança como prova de espiritualidade.
 "Cristo é tudo em todos": essa é a ênfase da carta aos colossenses. "Para em todas as coisas ter a primazia" (Cl 1:18). Uma vez que temos plenitude em Cristo, podemos olhar além das diferenças terrenas que separam as pessoas e desfrutar a unidade espiritual no Senhor. Devemos permanecer alertas, pois os falsos mestres de hoje, como os falsos mestres gnósticos, tentam privar o povo de Deus da riqueza de sua unidade em Cristo.
 Estamos vivos em Cristo; portanto, devemos buscar as coisas lá do alto. Estamos mortos em Cristo; portanto, devemos fazer morrer as coisas terrenas. Podemos nos tornar semelhantes a Cristo; portanto, devemos permitir que o Espírito Santo renove nossa mente, conformando-nos cada vez mais à imagem de Deus.
 Palavra de Deus. É a verdade que liberta da antiga vida (Jo 8:31, 32).
 O propósito de Deus para nós é que ״[se- jamos] conformes à imagem de seu Filho״ (Rm 8:29). Essa conformidade refere-se ao caráter, à qualidade espiritual do ser interior. Quando Jesus Cristo vier, seremos como ele e teremos um corpo glorificado (1 Jo 3:1-3); mas, enquanto esperamos por sua volta, podemos nos tornar mais semelhantes a sua imagem sagrada. Trata-se de um processo de renovação constante, à medida que o Espírito de Deus usa a Palavra de Deus para operar em nós.
 Diferenças e particularidades humanas não devem ser uma barreira para a vida de santidade na igreja. Todas as distinções humanas se desvanecem em Jesus Cristo (Cl 3:11). Em Cristo, não há nacionalidade ("não pode haver grego nem judeu"), e diferenças religiosas passadas não são levadas em conta ("circuncisão nem incircuncisão"). Os gnósticos ensinavam que a circuncisão era importante para a vida espiritual (Cl 2:11 ss). Mas Paulo deixa claro que essa cirurgia física tradicional não conferia qualquer vantagem espiritual.
 Também não há diferenças culturais em Cristo ("bárbaro, cita"). Para os gregos, todos os outros povos eram bárbaros; e os citas eram os mais reles dos bárbaros! Mas, em Jesus Cristo, a origem étnica de uma pessoa não representa qualquer vantagem ou desvantagem. O mesmo se aplica a sua condição econômica ou política ("escravo, livre"). Paulo deixa claro que um escravo deve procurar obter sua liberdade (1 Co 7:20-23), mas que não deve se considerar espiritualmente inferior por causa de sua posição social.
 Todas as distinções humanas dizem respeito ao ״velho homem", não ao "novo
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que devemos deixar por conta dele a reali- zação de seus propósitos eternos. Nossa tarefa é compartilhar as boas-novas do evan- gelho com o mundo perdido.
 Deus os separou (v. 12). Esse é sign if i- cado da palavra "santo". Quem crê em Cris- to é separado do mundo para o Senhor. Não somos de nós mesmos; pertencemos intei- ramente ao Senhor (1 Co 6:19, 20). Assim como a cerimônia de casamento separa um homem e uma mulher um para o outro de modo exclusivo, a salvação separa o cristão exclusivamente para Jesus Cristo. Não seria horrível se, no fim do casamento, o noivo fugisse com uma das madrinhas? É igualmen- te horrível ver o cristão viver em função do mundo e da carne.
 Deus os ama (v. 12). Quando um incré- dulo peca, é uma criatura transgredindo as leis do Criador e Juiz santo. Mas quando um cristão peca, é um filho de Deus entris- tecendo o coração amoroso do Pai. O amor é a motivação mais forte do mundo. À medi- da que o amor do cristão por Deus cresce, também aumenta seu desejo de obedecer ao Senhor e de andar na novidade de vida que possui em Jesus Cristo.
 Deus os perdoou (vv. 13, 14). "Per- doando todos os nossos delitos" (Cl 2:13). O perdão de Deus é completo e definitivo; não é condicional nem parcial. De que ma- neira um Deus santo perdoa pecadores cul- pados? Isso é possível pelo sacrifício de Jesus Cristo na cruz. Deus nos perdoou "em Cris- to" (Ef 4:32), não por algum mérito nosso.
 Escolhidos por Deus, separados para Deus, amados e perdoados por Deus! A soma de tudo isso é graça! Por causa dessas bênçãos da graça, o cristão tem algumas responsabilidades sérias diante de Deus. Deve revestir-se das virtudes da vida cristã, das quais Paulo cita oito.
 1. "Revesti-vos [...] de ternos afetos de misericórdia" (Cl 3:12). O texto grego usa a expressão entranhas de compaixão, pois, para o povo grego, as emoções mais profundas encontravam-se na região intestinal, enquan- to para nós, elas se encontram no coração. Como cristãos, devemos demonstrar senti- mentos ternos de compaixão uns para com
 V estidos a C aráter
 C olossenses 3 :12-17
 9
 Esta seção completa a exortação de Pau- lo aos cristãos para que vivam em san-
 tidade. Dá continuidade à ilustração das vestes: "despistes [...] revestistes [...]״ (Cl 3:8- 10). O apóstolo exorta seus leitores a se des- pirem da mortalha do pecado e da antiga vida e a colocarem as vestes santas da gra- ça e da nova vida em Cristo (Rm 6:4).
 1 . A g r a ç a de C risto ( C l 3 :1 2 -1 4 )A graça é o favor de Deus para com os peca- dores indignos. Paulo lembra os colossenses daquilo que a graça de Deus fez por eles.
 Deus os escolheu (v. 12a). O termo "elei- tos" significa "escolhidos de Deus". As pa- lavras de Deus a Israel por intermédio de Moisés ajudam a entender o significado da salvação pela graça: "Não vos teve o S enhor afeição, nem vos escolheu porque fósseis mais numerosos do que qualquer povo, pois éreis o menor de todos os povos, mas por- que o S enhor vos amava [...] o S enhor v o s tirou com mão poderosa e vos resgatou da casa da servidão, do poder de Faraó, rei do Egito״ (Dt 7:7, 8).
 O milagre da eleição divina não depen- de de coisa alguma que alguém seja ou te- nha feito, pois Deus nos escolheu em Cristo "antes da fundação do mundo" (Ef 1:4). Se Deus salvasse o pecador com base em seu mérito ou em suas obras, ninguém seria sal- vo. Tudo se dá pela graça de Deus, a fim de glorificar a Deus.
 Por certo, a eleição é um "segredo san- to" que diz respeito aos filhos de Deus. Não é uma doutrina que nós, cristãos, devemos explicar a não salvos. "O Senhor conhece os que lhe pertencem" (2 Tm 2:19), de modo
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 Mas esse poder está sob controle. A pessoa mansa não precisa perder as estribeiras, pois tem tudo sob controle.
 5. "Revesti-vos [.״ ] de longanimidade" (Cl 3 :12). Essa palavra significa, literaimen- te, "longo ânimo". A pessoa irritável fala e age de modo impulsivo e não tem autocontrole. Quando um indivíduo é longânimo, consegue suportar as provocações de pessoas e de circunstâncias sem se vingar. A capacidade de irar־se é positiva, pois demonstra caráter santo. Mas é errado irar-se rapidamente com as coisas erradas e por motivos errados.
 6. Revesti-vos da capacidade de suportar (Cl 3 :13). O verbo "suportar" significa, literalmente, "escorar" ou "reter״ . Deus suporta os pecadores, pois ele retém seu julgamento (Rm 2 :4 ; 3 :2 5 ). A m ansidão, a longanimidade e a capacidade de suportar andam juntas.
 7. Revesti-vos de perdão (Cl 3 :13). Esse é o resultado lógico de tudo o que Paulo escreveu até aqui nesta seção. Não basta ao cristão suportar as tristezas e as provocações sem se vingar; também deve perdoar os que causam dificuldades. Se não o fizer, sentimentos de maldade começarão a nascer em seu coração, levando a outros pecados de conseqüências ainda mais graves.
 O perdão faz parte da semelhança a Cristo (Ef 4 :32) e abre o coração para a plenitude do amor de Deus. No momento em que tivermos alguma queixa contra alguém, devemos perdoar essa pessoa em nosso coração (o "perdão em família" é um outro assunto: deve-se procurar aquele que nos ofendeu e tentar ajudá-lo em amor; ver Mt 18:15-35).
 8. Revesti-vos de amor (Cl 3 :14). Essa é a mais importante das virtudes cristãs e age com o um "cinto" que mantém unidas as outras virtudes. Todas as qualidades espirituais citadas por Paulo são aspectos do verdadeiro amor cristão, como se vê ao ler1 Coríntios 13. O amor é o primeiro do fruto do Espírito; as outras virtudes são decorrentes dele: alegria (Cl 3 :16), paz (Cl 3 :15), longanimidade, ternos afetos de misericórdia, bondade e mansidão (Cl 3 :12).
 os outros (ver Fp 2:1 ss). Não se trata de algo que ligamos e desligamos, com o um aparelho de televisão. Antes, é uma atitude constante do coração que nos torna pessoas tratáveis.
 2. "Revesti-vos [.״ ] de bondade" (Cl 3 :12). Fomos salvos por causa da bondade de Deus para conosco por meio de Jesus Cristo (Ef 2 :7 ; Tt 3 :4 ). Devemos, por nossa vez, demonstrar bondade para com os semelhantes. Deus ordena que ״ [sejamos] uns para com os outros benignos" (Ef 4 :32).
 Um dos retratos mais belos de bondade na Bíblia é a forma de o rei Davi tratar Me- fibosete, o príncipe aleijado (ver 2 Sm 9). O desejo de Davi era demonstrar a bondade de Deus com a família do rei Saul por causa de seu amor por Jônatas, filho de Saul.O rapaz escolhido foi Mefibosete, um filho aleijado de Jônatas. Se Davi tivesse agido segundo a justiça, teria condenado Mefibosete, pois ele pertencia a uma família condenada. Mas Davi agiu segundo o amor e a graça.
 Davi procurou Mefibosete e lhe garantiu que não precisava temê-lo. Convidou-o para viver no palácio como membro da sua família e para comer à mesa farta do rei. Assim é a bondade de Deus! Com o cristãos, experimentamos uma bondade ainda maior, pois somos filhos de Deus e viveremos com ele no céu para sempre!
 3. "Revesti-vos [...] de hum ildade" (Cl 3 :12). O mundo pagão do tempo de Paulo não admirava a humildade, mas sim o orgulho e a autoridade. Jesus Cristo é o maior exemplo de humildade (Fp 2:1 ss). Ser humilde não significa menosprezar-se. Antes, é ter uma opinião apropriada de si mesmo, segundo a vontade de Deus (Rm 12:3). A pessoa humildade pensa primeiro nos outros, não em si mesma.
 4. "Revesti-vos [...] de m ansidão" (C l 3 :12). Mansidão não é sinônimo de fraqueza; é poder sob controle. Essa palavra era usada para descrever o vento que abrandava o calor, o remédio que curava ou um potro domado. Todos esses casos implicam poder: o vento pode se transformar em tempestade; uma superdose de remédio pode ser mortal; um cavalo pode se soltar e fugir.
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 certamente traremos discórdia e desarmo- nia para a igreja. Jonas pensou que estava em paz, quando, na verdade, seu pecado provocou uma tempestade!
 Quando um cristão perde a paz de Deus, começa a tomar rumos fora da vontade do Senhor. Volta-se para as coisas do mundo e da carne, a fim de compensar a falta de paz interior. Tenta escapar, mas não consegue fugir de si mesmo! Somente quando confes- sa seu pecado, aceita o perdão de Deus e faz a vontade de Deus é que experimenta a paz de Deus no coração.
 Quando houver paz no coração, haverá louvor nos lábios: "sede agradecidos" (Cl 3:15). É impossível ver um cristão fora da vontade de Deus louvando sinceramente ao Senhor. Quando Davi encobriu seus peca- dos, perdeu a paz e a capacidade de louvar (SI 32; 51). Quando confessou seu pecado, voltou a entoar os cânticos de louvor.
 3 . A p a l a v r a d e C r is t o ( C l 3 :1 6 )Trata-se, evidentemente, da Palavra de Deus. Os falsos mestres chegaram a Colossos com tradições e filosofias humanas e preceitos religiosos. Tentaram conciliar a Palavra de Deus com seus ensinamentos, mas não ha- via como fazê-lo. A Palavra de Deus sempre engrandece a Jesus Cristo.
 Não foi a palavra dos falsos mestres que trouxe a salvação aos colossenses, mas sim a Palavra da verdade do evangelho (Cl 1:5). Essa mesma palavra nos dá vida, sustenta e fortalece (1 Pe 1:22 - 2:3). Se permitirmos que a Palavra "habite, ricamente, em [nós]", ela transformará nossa vida. O verbo habitar significa "sentir-se em casa". A Palavra de Deus se sentirá em casa no coração de quem experimentar a graça e a paz de Cristo. Des- cobriremos como a Palavra é repleta de te- souros que enriquecem a vida.
 Contudo, não devemos imaginar que Paulo está escrevendo apenas para os cris- tãos como indivíduos, pois se dirige à igreja como um todo. "Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo" - ou seja, assim como habita ricamente em cada membro da igre- ja, também habitará ricamente na comunhão da igreja.
 Quando o amor governa nossa vida, une todas essas virtudes espirituais de modo a haver beleza e harmonia, demonstrando, desse modo, maturidade espiritual. Essa har- monia e maturidade promovem o equilíbrio e o crescimento, algo que o sistema gnóstico jamais seria capaz de fazer.
 2 . A p a z d e C r is t o ( C l 3 :1 5 )Neste versículo, Paulo passa do caráter para a conduta. De que maneira o cristão pode saber se está fazendo a vontade de Deus? Uma indicação é a paz de Cristo no cora- ção e na igreja. Quando o cristão perde a paz interior, sabe que, de algum modo, de- sobedeceu a Deus.
 O termo traduzido por "árbitro" faz par- te do vocabulário esportivo e se refere "àquele que preside os jogos e distribui os prêmios". Paulo usa uma variação dessa palavra em outra passagem de sua Epístola aos Colossenses: "Que ninguém vos decla- re indignos de um prêmio" (Cl 2:18, tradu- ção literal). Os jogos gregos tinham juizes (também chamados de árbitros) que re- jeitavam competidores não qualificados e também desqualificavam os que desrespei- tavam as regras.
 A paz de Deus é o "árbitro" do coração do cristão e da igreja. Quem obedece à von- tade de Deus tem paz interior, mas ao sair de sua vontade (mesmo que involuntaria- mente), perde sua paz.
 Entretanto, devemos ter cuidado com uma falsa paz no coração. Jonas desobede- ceu a Deus deliberadamente e, no entanto, conseguiu dormir no porão de um navio no meio de uma tempestade! Dizer: "estou sen- tindo paz sobre essa questão" não é prova suficiente de que estamos fazendo a vonta- de de Deus. Devemos orar, nos entregar a sua vontade e buscar sua orientação nas Escrituras. Essa paz no coração, de per si, nem sempre é a paz de Deus.
 Há outro elemento envolvido: se tiver- mos paz no coração, estaremos em paz com a igreja. Somos chamados a constituir um só corpo, e nossa relação com os membros da congregação deve ser de harmonia e de paz. Se estivermos fora da vontade de Deus,
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 Paulo descreve um culto em uma con- gregação local (1 Co 14:26; Cl 3:16). E inte- ressante observar que o cristão canta não apenas para o Senhor e para os outros, mas também para si mesmo. Os cânticos devem ser sinceros, não só da boca para fora. Mas, se a Palavra de Deus não estiver no coração, não poderemos cantar de coração. Vê-se, assim, como é importante conhecer a Pala- vra de Deus, pois ela enriquece a adoração pública e particular ao Senhor.
 Devemos cantar com gratidão, pois te- mos a graça de Deus no coração. Somente pela graça podemos cantar quando sofre- mos ou quando as circunstâncias parecem desfavoráveis. Sem dúvida, foi só pela graça que Paulo e Silas conseguiram cantar na pri- são em Filipos (At 16:22-25). Os cânticos não devem ser uma demonstração de talento carnal; antes, devem revelar a graça de Deus no coração.
 Alguém disse que, a fim de ter uma vida cristã bem-sucedida, devemos atentar para três tipos de impressos: a Bíblia, o talão de cheques e o hinário. Uso o hinário com fre- qüência em minha devocional diária, pois ele me ajuda a expressar meu louvor a Deus. À medida que o cristão crescer em seu conhecimento da Palavra, sentirá o desejo de crescer também em suas ex- pressões de louvor. Aprenderá a apreciar os grandes hinos da igreja, os hinetos e cân- ticos espirituais que ensinam verdades es- pirituais. Cantar apenas os cânticos mais elementares da fé é privar-se de enriqueci- mento espiritual.
 Antes de passar à próxima seção, obser- varemos um paralelo importante com Efésios 5:18 a 6:9: Em sua Epístola aos Efésios, Pau- lo enfatiza o estar cheio do Espírito; em sua Epístola aos Colossenses, enfatiza o estar cheio da Palavra. Mas os sinais dessa pleni- tude espiritual são os mesmos! Como iden- tificar um cristão cheio do Espírito? Ele é alegre, grato e submisso (Ef 5:19-21), e to- das essas características manifestam-se em seus relacionamentos em casa e no traba- lho (Ef 5:22 - 6:9). Como identificar um cris- tão cheio da Palavra de Deus? Ele é alegre, grato e submisso (Cl 3:16 - 4:1).
 Como no tempo de Paulo, as congrega- ções locais de hoje correm o perigo de su- bestimar a Palavra de Deus. Parece haver carência do ensino da Bíblia nas classes de escola dominical e no púlpito. Há um inte- resse muito maior em filmes, apresentações musicais e várias formas de entretenimento do que na Palavra de Deus. Muitas pessoas salvas não podem dizer com sinceridade que a Palavra habita ricamente em seu coração, pois não dedicam tempo para lê-la, estudá- Ia e memorizá-la.
 De acordo com Paulo, existe uma re- lação clara entre o conhecimento da Bíblia e a expressão de adoração em cânticos. Uma das maneiras de ensinar e de encora- jar a si mesmo e a outros é cantar a Palavra de Deus. Mas quem não conhece nem compreende as Escrituras, não pode cantá- Ias de coração.
 Talvez essa "carência de Bíblia" em nos- sas igrejas seja uma das causas do grande número de cânticos mais recentes que fo- gem das verdades bíblicas. Assim como um pastor não tem direito algum de pregar uma mentira, um cantor não tem direito algum de cantar uma mentira. Os grandes cânticos de fé foram escritos, em sua maioria, por cristãos que conheciam as doutrinas da Pa- lavra de Deus. Muitos cânticos que consi- déramos "cristãos״ hoje em dia são escritos por pessoas com pouco ou nenhum conhe- cimento das Escrituras. É perigoso separar o louvor a Deus da Palavra de Deus.
 Os salmos eram, evidentemente, cânti- cos do Antigo Testamento. Durante séculos, as igrejas de países de língua inglesa can- tavam somente versões metrificadas dos Salmos. Alegro-me em ver que estamos vol- tando a cantar as Escrituras, especialmente os Salmos. Os hinos são cânticos de louvor a Deus escritos por cristãos, mas não origi- nários dos Salmos. A Igreja de hoje tem uma rica herança de hinos que, infelizmente, en־ contra-se um tanto esquecida. Os cânticos espirituais são expressões de verdades bíblicas distintas dos salmos e hinos. Ao can- tar um hino, nos dirigimos ao Senhor, e ao cantar um cântico espiritual, nos dirigimos uns aos outros.
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 provoca algum tipo de reação, normalmen- te negativa.
 Os pais procuram ensinar os filhos a honrar o nome da família. Em poucos minu- tos, uma pessoa pode macular o nome que seus antepassados levaram anos para cons- truir. O nome hebraico Judá, por exemplo, é respeitado e significa "louvor". O equivalen- te no Novo Testamento é "Judas"... E quem chamaria seu filho por esse nome?
 Convém observar que Paulo volta a falar de ações de graças nesta carta aos colossen- ses. Tudo o que se faz em nome de Cristo deve ser acompanhado de ações de graças. Quem não é capaz de dar graças por algo, não deve fazê-lo nem dizê-lo! Esta é a quin- ta de seis referências às ações de graça na Epístola aos Colossenses (Cl 1:3, 12; 2:7; 3:15, 17; 4:2). Ao lembrar que Paulo era pri- sioneiro em Roma quando escreveu esta carta, sua ênfase sobre as ações de graças torna-se ainda mais extraordinária.
 Ao recapitular essas quatro motivações para a vida piedosa, o que chama a aten- ção é a centralidade de Jesus Cristo. Perdoa- mos porque Cristo nos perdoou (Cl 3:13). A paz de Cristo deve ser o árbitro em nos- so coração (Cl 3:15). A palavra de Cristo deve habitar em nós ricamente (Cl 3:16). O nome de Cristo deve ser nossa identifi- cação e autoridade. "Cristo é tudo em to- dos" (Cl 3:11).
 Na união com Cristo por meio do Espíri- to Santo que habita nós, há todos os recur- sos de que precisamos para uma vida de santidade. No entanto, as motivações dos indivíduos devem ser espirituais. Quem ex- perimenta a graça de Cristo deseja viver para ele. Enriquecidos com a Palavra de Cristo e enobrecidos com o nome de Cristo, quere- mos honrá-lo e glorificá-lo. Que outra moti- vação maior podemos desejar?
 4 . O nom e de C risto (C l 3 :1 7 )Na sociedade moderna, não damos muita atenção aos nomes. Mas no mundo antigo, o nome de uma pessoa era considerado de suma importância. Em várias ocasiões no Antigo Testamento, Deus mudou o nome de uma pessoa por causa de alguma expe- riência nova ou de algum acontecimento.
 Como cristãos, levamos o nome de Cris- to. O termo cristão aparece apenas três ve- zes em todo o Novo Testamento (At 11:26; 26:28; 1 Pe 4:16). A princípio, era uma de- signação depreciativa, mas aos poucos se tor- nou um nome honrado. Assim, o nome de Cristo representa identificação: pertencemos a Jesus Cristo.
 Mas seu nome também representa auto- ridade. O nome de uma pessoa assinado em um cheque autoriza o saque daquele valor no banco. O nome de um presidente num decreto o transforma em lei. Da mesma for- ma, é em nome de Jesus Cristo que temos autoridade para orar (Jo 14:13, 14; 16:23- 26). Uma vez que Jesus Cristo é Deus e que morreu por nós, temos autoridade em seu nome.
 Tudo o que se diz deve ser associado ao nome de Jesus Cristo. Deve-se glorificar seu nome com palavras e com obras. Qualquer coisa permitida na vida que não possa ser associada ao nome de Jesus é pecado. Deve- se dizer e fazer tudo na autoridade do nome de Cristo e para a honra desse nome.
 Levar o nome de Jesus é um privilégio enorme, mas também uma grande respon- sabilidade. Por causa do nome de Cristo, há perseguição (Jo 15:20, 21). Observei, em conversas, que alguém dizer que é batista, presbiteriano, luterano ou mesmo ateu não provoca qualquer reação mais exaltada. Mas dizer que é cristão e incluir o nome de Cristo na conversa, quase de imediato,
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1 . M a r id o s e e s p o s a s : a m o r e s u b m is s ã o (C l 3:18, 19)Paulo não se dirige às esposas primeiro porque precisam atentar mais para suas palavras! O evangelho mudou radicalmente a posição da mulher no mundo romano, dando-lhes liberdade e valor. Algumas mulheres não sabiam lidar com sua nova situação e, por esse motivo, Paulo lhes envia essa ad- moestação (outras semelhantes podem ser encontradas em Ef 5 :18ss e 1 Pe 3:1 ss).
 Não se deve confundir submissão com "escravidão״ ou "subjugação". Esse termo faz parte do vocabulário militar e significa, simplesmente, "organizar em hierarquia״ . O fato de um homem ser soldado raso e outro ser coronel não significa que um seja, necessariamente, m elhor do que o outro. Significa apenas que ocupam postos diferentes.
 Deus faz todas as coisas "com decência e or dem1) ״ Co 14:40). Se não houvesse hierarquia na sociedade, viveríamos no caos. O fato de uma muiher sujeitar-se a seu marido não sugere que o homem seja melhor do que a mulher. Significa, apenas, que o homem tem uma posição de autoridade e é responsável pela liderança do lar.
 Sua autoridade não é um governo ditatorial ou tirano, mas sim uma liderança amorosa. Na verdade, tanto o marido quanto a esposa devem sujeitar-se ao Senhor e um ao outro (Ef 5 :21). Trata-se de respeito mútuo debaixo do senhorio de Jesus Cristo.
 A verdadeira submissão espiritual é o segredo do crescim ento e da realização . Quando uma mulher cristã sujeita-se ao Senhor e ao marido, experimenta liberdade e realização que não teria de qualquer outro modo. Esse amor e submissão mútuos criam um am biente de crescim ento no lar que permite tanto ao marido quanto à esposa se tornarem tudo o que Deus deseja que venham a ser.
 O fato de as esposas cristãs estarem "no Senhor" não é pretexto para uma vida de independência egoísta. Muito pelo contrário, pois sua salvação torna importante que obedeçam à Palavra e que se sujeitem ao marido. Apesar de ser verdade que, em Jesus Cristo, não há "nem homem nem mulher״
 U m A s s u n t o d e Fa m ília
 C o l o s s e n s e s 3 : 1 8 - 4 :1
 10
 A fé em Jesus Cristo não muda apenas os indivíduos, mas também os lares. Nes
 ta seção, Paulo dirige-se aos membros da família: maridos, esposas e filhos e também aos servos da casa. Tudo indica que essas pessoas eram cristãs, uma vez que o apóstolo roga que vivam de maneira agradável a Jesus Cristo.
 Algo está extremamente errado nos Ia- res de hoje. As últimas pesquisas que li com respeito à situação nos Estados Unidos mostram como, hoje em dia, há mais lares desfeitos do que em qualquer outra época. Famílias com um só dos pais tornam-se cada vez mais comuns. Mais de 50% das mães trabalham fora, sendo que muitas ainda têm filhos pequenos. Crianças e adolescentes norte-americanos típicos, entre 6 e 16 anos de idade, passam de 20 a 24 horas por semana diante da televisão e são extremamente influenciadas por aquilo a que assistem. O abuso infantil também continua a crescer, com dois a quatro milhões de casos registrados por ano, muitos deles jamais são relatados.
 O lar foi a primeira instituição criada por Deus na Terra (Gn 2:18-25; Mt 19:1-6). A situação nos lares mostra como anda a situação da sociedade e do país. A desintegração dos lares é um dos sinais do fim dos tempos (2 Tm 3:1-5). Séculos atrás, Con- fúcio disse: "A força de uma nação vem da integridade de seus lares". Um a das coisas mais importantes a fazer como indivíduos é ajudar a edificar lares cristãos piedosos. Paulo dirigiu-se a diferentes membros da família e ressaltou os fatores que contribuem para um lar sólido e temente a Deus.
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 marido pode ser visto em sua submissão a ele. Onde há sacrifício e submissão, em um ambiente de amor, existe um iar feliz.
 Um casamento feliz não se desenvolve sozinho; é algo que precisa ser cultivado constantemente. Ao andar com Cristo em sujeição a ele, não há dificuldade em sujei- tar-se e em procurar servir uns aos outros. Mas onde houver egoísmo, também haverá conflito e divisão. Se houver amargura no coração, mais cedo ou mais tarde, também haverá problemas no lar.
 De onde se tiram as forças e o amor para a sujeição? Do Senhor. Quem usa as "ves- tes da graça" descritas anteriormente (Cl 3:5-14) tendo o coração cheio da paz de Cristo e de sua palavra, contribui para a alegria e a harmonia no lar. Aquele que vive para agra- dar a Cristo em primeiro lugar, depois aos outros e, por último, a si mesmo, constrói um casamento sólido e um lar espiritual.
 2 . P a is e f i l h o s : e n c o r a j a m e n t o e o b e d i ê n c i a ( C l 3 :2 0 , 2 1 )Paulo dirige parte de sua carta aos filhos nos lares cristãos. Os filhos são um fruto natural do casamento; felizes são os filhos que nas- cem em um lar cristão onde há amor e sub- missão. A instrução de Deus para nossos primeiros pais foi: "Sede fecundos, multipli- cai-vos" (Gn 1:28), ordem dada antes, de o homem pecar. A relação conjugal e a gera- ção de filhos não são pecaminosas; antes, fazem parte da ordem divina para o ser hu- mano. Ao terem filhos, marido e esposa par- ticipam da atividade criadora de Deus.
 Fala-se muito sobre os direitos dos filhos, e, de fato, eles têm seus direitos. Um deles é o direito de nascer. Outro, é o direito de nascer em um lar cristão consagrado, onde são educados e "[criados] na disciplina e na admoestação do Senhor" (Ef 6:4). Têm o di- reito de ser educados por pais piedosos que lhes ensinarão a Palavra de Deus e as disci- plinarão em amor.
 John H. Starkey, um criminoso inglês vio- lento, assassinou a esposa, foi condenado e executado. As autoridades pediram que o general William Booth, fundador do Exérci- to da Salvação, realizasse o funeral. Suas
 (Gl 3:28), também é verdade que a submis- são é um sinal de que a esposa pertence a Jesus Cristo.
 Contudo, o marido tem a responsabili- dade de amar a esposa; e o termo usado para "amor" nessa passagem é ágape: o amor que Cristo tem pela Igreja e que envolve sa- crifício e serviço. Um casamento pode co- meçar com o amor romântico normal, mas deve se aprofundar de modo a se tornar o amor ágape espiritual que vem somente de Deus. Na passagem paralela (Ef 5 :18ss), Pau- Io deixa claro que o marido deve amar a esposa "como também Cristo amou a igre- ja". Jesus Cristo deu tudo pela Igreja! Mor- reu voluntariamente por nós! A medida do amor de um homem pela esposa não é a quantidade de presentes ou de palavras, mas sim os atos sacrificiais e a preocupação com sua felicidade e bem-estar.
 Paulo acrescenta uma palavra especial de advertência aos maridos: "e não a trateis com amargura" (Cl 3:19). O marido deve ter cuidado para não guardar rancor da esposa por causa de algo que ela tenha feito ou deixado de fazer. Uma "raiz de amargura" no lar pode contaminar todo o relaciona- mento e dar espaço para Satanás agir (Ef 4 :31; Hb 12:15). O marido cristão e sua es- posa são francos e honestos um com o ou- tro e não escondem seus sentimentos nem mentem um para o outro. Dizer "a verdade em amor" (Ef 4:15) é uma boa maneira de resolver as diferenças em família. Quem quer ter um lar feliz, é sábio não deixar o sol se pôr sobre a ira (Ef 4:26).
 O marido que ama verdadeiramente a esposa não terá uma atitude severa nem dominadora. "O amor é paciente, é benig- no; o amor não arde em ciúmes, não se ufa- na, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal" (1 Co 13:4, 5).
 Para a esposa, não é muito difícil sujeitar- se a um marido que a ama. Ela sabe que ele deseja o melhor para ela e que não fará coisa alguma para prejudicá-la. O amor do marido pela esposa pode ser visto em seu sacrifí- cio por ela, enquanto o amor da esposa pelo
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 problemas para os filhos, oscilando, por vezes, entre a perm issividade extrem a e o legalismo extremo. Pais e mães devem encorajar os filhos, não desanimá-los. Uma das coisas mais importantes que os pais podem fazer é passar tempo com os filhos. Uma pesquisa realizada em uma cidade pequena mostrou que os homens daquela localidade passavam apenas 37 segundos por dia com os filhos pequenos! É um grande estímulo para os filhos saber que os pais, por mais ocupados que sejam, têm tempo - e fazem tempo - para ficar com eles.
 O s pais também precisam ouvir e ser pacientes enquanto os filhos falam com eles. Um ouvido atento e um coração amoroso sempre andam juntos.
 - Você teve tempo para me fazer - disse uma criança para o pai mas não tem tempo para me ouvir! - Uma acusação e tanto!
 A vida não é fácil para as crianças, especialmente para as que são cristãs. Seus problemas podem parecer pequenos para nós, mas são enormes para elas! O s pais cristãos devem ouvir com atenção, compartilhar os sentimentos e frustrações de seus filhos, orar com eles e procurar encorajá-los. O lar deve ser o lugar mais feliz e mais agradável do mundo!
 Filhos desanimados ficam expostos aos ataques de Satanás e do mundo. Quando uma criança não é devidamente encorajada em casa, procura a auto-afirmação em outros lugares. É triste ver que alguns pais cristãos não ajudam os filhos a desenvolver sua personalidade, seus dons e suas habilidades. Mais triste ainda é quando pais cristãos comparam um filho com outro e, desse modo, criam uma rivalidade desnecessária dentro do iar.
 Por vezes, os pais usam os filhos como armas para lutar um contra o outro. O pai proíbe o filho de fazer algo e a mãe veta essa ordem e dá sua aprovação. A criança fica entre os dois e logo aprende a usar essa situação em seu favor. O resultado é uma tragédia espiritual e moral.
 O lar verdadeiramente cristão é um lugar de encorajamento. Nesse lar, a criança
 primeiras palavras ao encarar a multidão revoltada e irada foram:
 - John H. Starkey não teve uma mãe que orava!
 Os filhos têm direitos, mas também têm responsabilidades, e a maior de todas é obedecer. Devem obedecer "em tudo", não apenas naquilo que lhes convém. Seus pais lhes pedirão que façam alguma coisa errada? Não, se esses pais forem submissos ao Senhor e um ao outro e se amarem um ao outro e a seus filhos.
 O filho que não aprende a obedecer aos pais dificilmente se sujeitará a qualquer autoridade quando adulto. Afrontará os professores, a polícia, os patrões e qualquer pessoa que tente exercer autoridade sobre ele. O colapso da autoridade em nossa sociedade reflete o colapso da autoridade no lar.
 Em sua maioria, os filhos não criam problemas, mas apenas os revelam. O s pais que não conseguem disciplinar a si mesmos não são capazes de disciplinar os filhos. Se um pai e uma mãe não estiverem debaixo de alguma autoridade, não poderão exercer autoridade sobre outros. Só quando os pais sujeitam-se um ao outro e ao Senhor é que podem exercer autoridade espiritual e física apropriada e equilibrada sobre os filhos.
 A medida da obediência dos filhos é "em tudo", e a motivação é o desejo de agradar ao Senhor. Quando os pais não são submissos ao Senhor, o filho pode lhes dar prazer sem agradar ao Senhor. A família que vive em um ambiente de amor e de verdade, que lê a Palavra de Deus e cujos membros oram juntos, terá mais facilidade para descobrir a vontade de Deus e para agradar ao Senhor.
 A palavra "pais״, em Colossenses 3:21, refere-se tanto aos pais quanto às mães, como é o caso também em Hebreus 11:23. Paulo deixa claro que os pais devem facilitar ao máximo a obediência dos filhos. "Pais, não irriteis os vossos filhos" (Cl 3 :21) é uma ordem aos pais, e como é desobedecida! Muitas vezes, os pais automaticamente dizem não quando os filhos pedem alguma coisa, quando, na verdade, deveriam ouvir e avaliar cada pedido com atenção. Com freqüência, os pais mudam de idéia e criam
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 escravo fugido com severidade, mas sim a recebê-lo como um irmão, apesar de ainda ser escravo. Aliás, Onésimo, o escravo, foi um dos homens que levaram esta carta a Colossos {Cl 4:9)!
 O servo cristão devia obediência abso- luta a seu senhor como um ministério a Cris- to. Se um servo cristão possuía um senhor cristão, não deveria aproveitar-se dele só porque eram irmãos em Cristo. Antes, deve- ria trabalhar com mais afinco ainda, justa- mente por também ser um cristão. Deveria ser honesto e se dedicar inteiramente a seu senhor. Seu trabalho deveria ser feito com alegria, não de má vontade, como ao Senhor, não para os homens. "A Cristo, o Senhor, é que estais servindo" (Cl 3:24).
 Os servos cristãos precisavam de since- ridade e de honestidade para agradar a Deus e servir a seus senhores de maneira aceitá- vel. As instruções desta passagem enfatizam o aspecto positivo da obediência. Os ser- vos devem obedecer a fim de agradar a Deus, não apenas para evitar algum castigo. Mesmo que seus senhores não os elogias- sem, receberiam a recompensa do Senhor. De modo semelhante, se desobedecessem, o Senhor trataria com eles, ainda que seus senhores aqui na Terra não o fizessem. Deus não faz acepção de pessoas (At 10:34; Rm 2:11; Ef 6:9; Tg 2:1, 9).
 Apesar de não haver escravos em nossa sociedade, esses princípios aplicam-se a qualquer tipo de relação trabalhista hones- ta. Um funcionário cristão deve ser exem- piar e obedecer às ordens sem discutir. Deve servir a Cristo e não apenas ao patrão; de- ve trabalhar, esteja alguém observando ou não. Se seguir esses princípios, receberá a recompensa de Cristo, mesmo que seus pa- trões aqui na Terra não o reconheçam nem recompensem.
 Tenho um amigo que, anos atrás, foi demitido por seu excesso de dedicação. Es- tava guardando dinheiro para fazer faculda- de e se esforçava ao máximo para trabalhar bem a cada dia. O problema é que seu zelo tornava evidente a preguiça de alguns dos demais funcionários, e eles começaram a reagir. Um deles fez uma acusação falsa
 encontra refúgio das batalhas e, ao mesmo tempo, forças para lutar nessas batalhas e carregar os fardos do processo de amadure- cimento. Encontra um coração amoroso, olhos atentos, ouvidos prontos a escutar e mãos dispostas a ajudar. Não deseja estar em nenhum outro lugar, pois o lar supre suas necessidades. Nesse tipo de lar, é natural a criança crer em Cristo e ter o desejo de vi- ver para ele.
 3. S en h o r es e serv o s : h o n est id a d e e d e d ic a ç ã o (Cl 3:22 - 4:1)A escravidão era uma prática estabelecida no tempo de Paulo. Havia cerca de seis mi- Ihões de escravos no império romano, muitos deles pessoas cultas com grandes responsa- bilidades nas casas de famílias de classe alta. Também era comum os escravos ajudarem a educar e a disciplinar as crianças.
 Por que a Igreja daquela época não se opôs abertamente à escravidão e não pro- curou aboli-la? Dentre outras coisas, a Igreja era um grupo minoritário sem qualquer po- der político para mudar uma prática tão en- tranhada na ordem social. Paulo fez questão de instruir os escravos cristãos a buscarem sua liberdade, se tivessem oportunidade de fazê-lo (1 Co 7:21); mas não defendeu a re- belião ou subversão da ordem existente.
 Convém observar que o propósito da Igreja primitiva era espalhar o evangelho e ganhar almas, não se envolver em ações so- ciais. Se os primeiros cristãos tivessem sido considerados uma seita antigovernamental, esse rótulo teria representado grande em- pecilho para o evangelismo e a expansão da Igreja. Apesar de ser bom e correto o cristão envolver-se na promoção da honesti- dade e da moralidade no governo e na socie- dade, essa preocupação não deve jamais tomar o íugar da comissão de ir por todo o mundo e pregar o evangelho (Mc 16:15).
 E importante lembrar que a Epístola aos Colossenses é uma das três cartas que Pau- Io escreveu quando estava preso em Roma. As outras duas são Efésios e Filemom. Po- demos ver a atitude do apóstolo em relação à escravidão ao ler sua carta a Filemom. Paulo não aconselhou Filemom a tratar seu
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 Ao recapitular esta seção extremamente prática de Colossenses, vê-se, mais uma vez, a preeminência de Jesus Cristo em nossa vida como cristãos. Cristo deve ser o cabeça do lar. Na verdade, esta série de admoestações é uma aplicação prática de Colossenses 3:17: "E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-0 em nome do Senhor Jesus״. Nos relacionamentos diários, devemos viver pelo poder e pela autoridade de Cristo. Se ele for preeminente em nossa vida, amaremos uns aos outros, nos sujeitaremos uns aos outros, obedeceremos e trataremos uns aos outros com justiça no Senhor.
 Pode se interessante rever Efésios 5:18 a 6:9 e observar os paralelos com esta passagem que acabamos de estudar. Essa seção de Efésios enfatiza a plenitude do Espírito Santo, enquanto a Epístola aos Colossenses enfatiza a plenitude da Palavra, mas as evidências são as mesmas: uma vida de alegria, gratidão e submissão. Estar cheio do Espírito significa ser controlado pela Palavra.
 A plenitude do Espírito e a plenitude da Palavra são essenciais no lar. Se os membros da família forem controlados pelo Espírito de Deus e pela Palavra de Deus, serão alegres, gratos e submissos, e não terão grandes dificuldades em conviver uns com os outros. Também os empregados e empregadores cristãos tratarão uns aos outros com justiça, se estiverem cheios do Espírito e da Palavra.
 O cerne de todo problema é o que está no coração, e somente o Espírito de Deus e a Palavra de Deus podem mudar e controlaro coração.
 As pessoas com as quais você convive podem observar que você está cheio do Espírito e da Palavra?
 contra meu amigo que, por sua vez, foi demitido. Perdeu o emprego, mas manteve o caráter, e o Senhor o recompensou.
 No mundo complicado e competitivo de hoje, às vezes é difícil para o cristão obedecer a Deus e manter o emprego ou ser promovido. Mas ele deve continuar obedecendo a Deus e confiando que ele suprirá todas as necessidades. Os colegas de trabalho não cristãos podem aproveitar-se do funcionário cristão, mas até isso será uma oportunidade de dar seu testemunho de forma prática. Ganhar uma alma perdida é muito mais importante do que ter um aumento de salário.
 Senhores e servos, do mesmo modo que maridos e esposas e que pais e filhos, também têm responsabilidades mútuas. Paulo admoesta os senhores cristãos a tratarem seus servos com justiça e honestidade. Para os senhores romanos, esse era um conceito novo, pois os escravos eram considerados "objetos״, não pessoas. Os senhores tinham controle quase absoluto sobre seus escravos e poderiam fazer com eles o que bem entendessem. Poucos senhores romanos pensavam em tratar os escravos com justiça, pois, a seu ver, escravos não mereciam coisa alguma.
 O evangelho não acabou imediatamente com a escravidão, mas, aos poucos, mudou a relação entre senhores e servos. Os padrões e pressões sociais eram contrários aos ideais cristãos, mas ainda assim 0 senhor cristão deveria viver de acordo com esses ideais, tratando o servo como indivíduo e como irmão em Cristo (Gl 3:28) e, portanto, não deveria maltratá-lo. Afinal, no Senhor, o servo era um homem livre, e o senhor era um servo de Cristo (1 Co 7:22). Da mesma forma, nas relações sociais e físicas, é preciso sempre ser governados pelas relações espirituais.
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Em primeiro lugar, nossa oração deve ser fiel: "Perseverar na oração" (Cl 4:2). Isso sig- nifica: "Persistam em sua vida de oração; se- jam dedicados; não desistam" (ver At 1:14; 2:46). Muitos cristãos oram ocasionalmen- te, quando têm vontade ou quando estão passando por uma crise. Deus ordena que oremos "sem cessar" (1 Ts 5:17). Isso não quer dizer que devemos andar de um lado para o outro murmurando preces o dia in- teiro. Antes, significa que devemos estar em comunhão constante com Deus, de modo que a oração seja algo tão normal para nós quanto a respiração.
 Não se trata, porém, de Deus mostrar-se relutante em atender e, portanto, ser neces- sário "cansá-lo" com nossas orações. Pelo contrário: Deus tem prazer em responder a nossas súplicas. Mas, por vezes, adia a res- posta a fim de aumentar nossa fé e devoção e de realizar seus propósitos no tempo cer- to. Nem sempre sua demora é uma nega- ção. Quando a pessoa continua a orar, o coração é preparado para a resposta que Deus dará. Vê-se crescendo em graça mes- mo antes de recebermos a resposta.
 Nossa oração também deve ser vigilan- te. Devemos estar despertos e alertas ao orar. A injunção "Vigiai e orai!" é usada com fre- qüência na Bíblia. Aparece pela primeira vez no relato bíblico quando Neemias recons- truía os muros e as portas de Jerusalém: "Po- rém nós oramos ao nosso Deus e, como proteção, pusemos guarda contra eles [os inimigos], de dia e de noite" (Ne 4:9). Jesus usou essas palavras (Mc 13:33; 14:38), e Paulo também (Ef 6:18).
 A oração fastidiosa e indiferente não tem poder algum. Se não houver fogo no altar, o incenso não subirá a Deus (SI 141:2). A ver- dadeira oração requer energia e vigilância, duas coisas que só podem vir do Espírito Santo de Deus. Orações corriqueiras são orações sem resposta.
 A oração deve, ainda, ser grata: "Vigian- do com ações de graças" (Cl 4:2). As ações de graças são um ingrediente importante para a oração eficaz (Fp 4:6). Quem apenas pede e nunca agradece a Deus por suas dádivas é egoísta. A gratidão sincera a Deus
 11
 As Palavras Têm PoderC olossenses 4 :2-9
 Jamais subestime o poder das palavras. Um juiz profere uma sentença, e a vida
 de um homem é salva ou condenada. Um médico diz algumas palavras, e um pacien- te alegra-se imensamente ou se entrega ao desespero. Quer na comunicação oral quer na escrita, as palavras têm grande poder. Al- guém me disse que, para cada palavra do livro Mein Kampf [Minha luta], de Adolf Hitler, 125 pessoas perderam a vida na Segunda Guerra Mundial.
 O poder das palavras é uma dádiva de Deus e deve ser usado da maneira determi- nada por Deus. No Livro de Tiago, a língua é comparada a um freio e a um leme, a um incêndio e a uma criatura venenosa, a uma árvore frutífera e a uma fonte (Tg 3). Esses três pares de imagens ensinam que a língua tem poder de dirigir, destruir e deleitar. A língua é apenas um pequeno órgão do cor- po, mas pode realizar grandes coisas para o bem ou para o mal.
 Nesta seção curta, Paulo ressalta quatro ministérios importantes da palavra.
 1. A o r a ç ã o (Cl 4:2, 3a)Orar e adorar são as duas maneiras mais sublimes de usar a dádiva da fala. Paulo não tem vergonha de pedir a seus amigos que orem por ele. Apesar de ser apóstolo, precisava ser sustentado por orações em sua vida e ministério. Se um grande cris- tão como Paulo sentia a necessidade desse apoio em oração, tanto mais nós precisa- mos desse tipo de auxílio espiritual! Nestas poucas palavras, Paulo descreve as carac- terísticas de uma vida de oração espiritual e realizadora.
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 em todas as suas orações na prisão, a preocupação de Paulo não é com sua segurança pessoal nem com ajuda material, mas com bênçãos e caráter espirituais.
 Paulo estava na prisão por causa do "mistério de Cristo״, que dizia respeito aos gentios (ver Ef 3:1-13). Esse mistério envolvia o propósito de Deus para os gentios em relação a Israel, pois na Igreja judeus e gentios são um só corpo (Ef 2:11-22). É interessante ler o relato da prisão de Paulo no templo de Jerusalém (At 21:18 - 22 :30) e observar que os judeus deram ouvidos ao apóstolo até que ele proferiu a palavra "gentios״ (At 22:21, 22). Foram a preocupação de Paulo com os gentios e seu ministério junto a eles que o colocaram na prisão.
 Mesmo no meio de alguns cristãos judeus, havia certo tipo de intolerância que estim ulava o desprezo pelos gentios (At 1 5 :lss ). Alguns membros desse grupo bastante legalista desejavam que os gentios se tomassem cerimonialmente judeus antes de se converterem à fé cristã! Paulo e Barnabé encararam com ousadia essa am eaça ao evangelho da graça, e o conselho decidiu a seu favor. Mas o partido legalista continuou se opondo ao apóstolo e a seu ministério. Esses judeus não desejavam que as boas- novas do mistério de Cristo chegassem aos gentios. Queriam manter seu ar de superioridade judaica.
 É estranho Paulo pedir a Deus para ajudá-lo a fazer exatamente o que havia provocado sua prisão. O apóstolo não tinha intenção alguma de abandonar seu ministério nem de mudar sua mensagem. Quando John Bunyan foi preso por pregar ilegalmente, as autoridades lhe disseram que o libertariam se ele prometesse deixar de pregar. "Se eu sair da prisão hoje", respondeu Bunyan, "amanhã, com a ajuda de Deus, estarei pregando o evangelho novamente".
 De que maneira Paulo conseguiu compartilhar o mistério de Cristo enquanto estava na prisão? O caso do apóstolo foi discutido por várias pessoas, e ele também testemunhou para os guardas aos quais estava preso (Fp 1:12-18). É possível imaginar como era estar acorrentado ao apóstolo Paulo! Por
 é uma das melhores maneiras de acrescentar fervor à oração.
 Temos tantos motivos para ser gratos! Já observamos a ênfase de Paulo sobre as ações de graças nesta Epístola aos Colossenses (Cl 1:3, 12; 2 :7 ; 3 :15, 17; 4 :2). Ao lembrar que Paulo era um prisioneiro quando escreveu esta carta, sua ênfase torna-se ainda mais extraordinária.
 Por fim, a oração deve ser propositada: "Suplicai, ao mesmo tempo, também por nós" (Cl 4 :3 ). Muitas vezes, nossas orações são vagas e gerais: "Senhor, abençoa os missionários!" Seria muito melhor orar por necessidades específicas. Ao fazê-lo, é possível identificar a resposta de Deus e louvá-lo por ela. Talvez seja nossa falta de fé que nos leve a orar de maneira geral, não específica.
 Alguém disse bem que o propósito da oração não é conseguir que a vontade do homem seja feita no céu, mas sim que a vontade de Deus seja feita na Terra. O rar não é dizer a Deus o que fazer ou o que dar. O rar é pedir a Deus aquilo que ele deseja fazer e dar, de acordo com sua vontade (1 Jo 5 :14 , 15). Quem lê a Palavra e tem comunhão com o Pai descobre sua vontade e pede com ousadia que ele faça conforme planejou. Richard Trench (1807-1886), arcebispo de Dublin, expressou essa verdade com perfeição: "O rar não é superar a má vontade de Deus; antes, é apropriar-se de sua boa vontade".
 É evidente que é possível orar no coração sem usar a dádiva da fala (1 Sm 1:13), usando apenas palavras não pronunciadas de modo audível. A verdadeira oração deve vir do coração, quer as palavras sejam proferidas quer não.
 Para exemplos excelentes, convém estudar as orações de Paulo na prisão (Fp 1:911; Ef 1:15-23; 3:14-21; Cl 1:9-12).
 2 . A PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA(C l 4:3b, 4)Paulo não pede que Deus abra as portas da prisão, mas sim que abra as portas do ministério (1 Co 16:9; At 14:27). Para o apóstolo, era mais importante ser um ministro fiel do que um homem livre. Convém observar que,
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 3. O TESTEMUNHO AOS PERDIDOS(Cl 4:5, 6)A expressão "os que são de fora" refere-se aos de fora da família de Deus. Jesus fez uma distinção entre seus discípulos e os que eram de fora (Mc 4:11), e Paulo faz essa mesma separação (1 Co 5:12, 13). Os que nasceram de novo são "membros espiri- tuais", pois pertencem à família de Deus e participam de sua vida.
 Como cristãos, porém, não devemos ja- mais ter um "complexo de superioridade santificado". Cabe a nós testemunhar aos perdidos que nos cercam e procurar trazê- los para a família de Deus. Em primeiro lu- gar, temos a responsabilidade de nos portar com sabedoria (Cl 4:5), uma referência clara à vida diária. Os de fora e ainda não salvos observam os cristãos com espírito bastante crítico. Não se deve ter coisa alguma na vida que coloque o testemunho em risco.
 Conta-se uma história a respeito de WillH. Houghton, que pastoreou a Igreja Batista do Calvário, na cidade de Nova Iorque e, posteriormente, foi presidente do Instituto Bíblico Moody, em Chicago, até vir a falecer em 1946. De acordo com o relato, quando Houghton começou a pastorear o Taberná- cuio Batista em Atlanta, um homem dessa cidade contratou um detetive particular para segui-lo e fazer um relatório de sua condu- ta. Depois de algumas semanas, o detetive relatou ao homem que o havia contratado que a vida de Houghton condizia com sua mensagem e, como resultado, o tal homem se converteu.
 O que significa "portar-se com sabedo- ria"? Significa ter o cuidado de não dizer nem fazer coisa alguma que dificulte o tes- temunho do evangelho. Também significa estar alerta e usar as oportunidades que Deus dá para testemunhar pessoalmente. "[Remir] o tempo" é fazer bom uso de todas as oca- siões oportunas (Ef 5:16). Trata-se de um ter- mo comercial que retrata o cristão como um despenseiro fiel, que reconhece uma opor- tunidade quando ela surge. Da mesma for- ma que um comerciante não perde um bom negócio, o cristão usa todas as oportunida- des para ganhar uma alma para Cristo.
 meio de seu testemunho, o evangelho foi levado a partes de Roma que teriam sido inacessíveis a Paulo, caso ele estivesse em liberdade. Havia cristãos até na "casa de César" (Fp 4:22).
 O poder de proclamar o evangelho vem da oração. O Espírito de Deus usa a Palavra de Deus quando nos aproximamos do tro- no da graça e pedimos a bênção de Deus. Não se deve jamais separar a Palavra de Deus da oração, pois o Senhor uniu as duas (At 6:4).
 Um homem visitava o Tabernáculo de Spurgeon, em Londres, acompanhado do pastor Charles Spurgeon, que lhe mostrava o local.
 - Gostaria de ver a casa de força deste ministério? - perguntou Spurgeon levando o visitante para um auditório no piso infe- rior. - É deste lugar que vem nossa energia, pois enquanto estou pregando no andar de cima, centenas de pessoas de minha con- gregação estão orando nesta sala. - É de se admirar que Deus abençosse Spurgeon quan- do ele pregava a Palavra?
 Como membros da igreja, podemos aju- dar nosso pastor a pregar a Palavra orando por ele. Ninguém deve dizer ao pastor:
 - Bem, o mínimo que posso fazer é orar...O máximo que alguém pode fazer é orar!
 Podemos orar por nosso pastor enquanto ele estuda e medita sobre a Palavra e se pre- para, pedindo que o Espírito Santo lhe dê insights profundos sobre as verdades das Escrituras. Também podemos pedir que nos- so pastor pratique a Palavra que prega, de modo que seja vista em sua vida. Enquanto o pastor prega, podemos orar para que o Espírito lhe dê liberdade de expressão e para que a Palavra alcance as mentes e os cora- ções com poder. (Também é bom orarmos pelos outros líderes da igreja.)
 A proclamação da Palavra de Deus é um grande privilégio e uma responsabilidade enorme. Não é preciso ser pastor ordenado ou missionário para compartilhar a Palavra de Deus. Mesmo em nossas conversas diá- rias, podemos lançar a semente da Palavra no coração de outros e orar para que Deus regue essa semente e a faça dar frutos.
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 fazer isso, a menos que a graça esteja presente em nosso coração e em nossas palavras. "Seguindo a verdade em am or״ (Ef 4 :15) - esse é o ideal de Deus para nossas conversas.
 Por que Paulo acrescentou a expressão "temperada com sal״ (Cl 4:6)? Naquele tempo, o sal era usado para temperar e para conservar. Devemos colocar sal nas palavras para que sejam puras e devidamente temperadas. "Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe" (Ef 4 :29).
 O sal também era acrescentado aos sacrifícios (Lv 2:13). Talvez Paulo estivesse sugerindo que se deve considerar as palavras sacrifícios oferecidos a Deus, da mesma forma que nosso louvor é um sacrifício espiritual (Hb 13:15). Pensar nas palavras como sacrifícios a Deus ajuda, sem dúvida alguma, a dizer a coisa certa da maneira certa.
 É triste quando um cristão fala com rispidez e vulgaridade, especialmente quando há não salvos ouvindo. "Estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós, fazendo-o, todavia, com mansidão e temor״ (1 Pe 3 :15, 16). A mansidão é o oposto da rispidez, e o temor é o oposto da arrogância. Na conversação cristã, não há lugar para uma atitude presunçosa. Devem os ter convicções firmes e não fazer concessões indevidas, mas também cultivar um espírito bondoso de amor.
 É preciso haver coerência entre a forma de viver e a forma de falar do cristão. Uma vida de indiferença cala o testemunho dos lábios. Quando o caráter, a conduta e a conversa trabalham em conjunto, o resultado é um testemunho eficaz.
 4. Os FARDO S CO M PARTILH A D O S(C l 4:7-9)Paulo não relata sua situação pessoal em detalhes nesta carta. Deixa ao encargo de seus do is irm ãos e sp ir itu a is , T íq u ico e Onésim o, dividir seus fardos com a igreja de Colossos. Trata-se de mais um ministério maravilhoso das palavras: compartilhamos nossas necessidades e fardos com outros que, por sua vez, nos encorajam e ajudam.
 Portar-se com sabedoria também inclui trabalhar, pagar as contas e cumprir as promessas. É preciso "[portar-se] com dignidade para com os de fora1) ״ Ts 4 :12). Um amigo meu foi a uma loja fazer uma compra para sua igreja. O vendedor lhe perguntou:
 - Fulano de tal é membro da sua igreja? - Meu amigo disse que sim, e o vendedor lhe contou quanto essa pessoa devia na loja dele e com o era difícil negociar com ela. Provavelmente, não adiantaria nada meu amigo testemunhar de Cristo a esse vendedor.
 O s cristãos em geral, mas especialmente os líderes, devem "[ter] bom testemunho dos de fora" (1 Tm 3:7). Ao convidar alguém para pastorear a igreja, os membros devem conduzir uma investigação junto aos viz inhos dessa pessoa e também junto aos comerciantes que a conhecem para descobrir como é seu testemunho. Apesar de os não salvos se encontrarem em trevas espirituais (2 Co 4 :3 , 4), são capazes de grande discernimento no que se refere às coisas da vida (Lc 16:8). É triste quando uma igreja convida um pastor que não pagou as contas e deixou para trás um péssimo testemunho aos incrédulos.
 Não basta portar-se com sabedoria e cuidado diante dos de fora. Também é preciso falar com eles e compartilhar a mensagem do evangelho. Mas deve-se ter o cuidado de dizer palavras controladas pela graça, de modo que apontem para Cristo e glorifiquem ao Senhor. Isso significa que a graça deve estar presente em nosso coração (Cl 3:16), pois a boca fala aquilo que está no coração. Tendo graça no coração e nos lábios, seremos testemunhas fiéis, não juizes ou advogados de acusação!
 Jesus Cristo falava com graça. "Todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de graça que lhe saíam dos lábios" (Lc 4 :22). Dentre as muitas declaração acerca de Jesus Cristo no Salmo 45 (um salmo messiânico), encontra-se esta: "nos teus lábios se extravasou a graça" (SI 45:2). Mesmo quando estava tratando do pecado , Cristo proferiu palavras repletas de graça.
 O que dizemos deve "[transmitir] graça aos que ouvem״ (Ef 4 :29). Mas é impossível
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 Paulo também menciona Onésimo, um colossense {"que é do vosso meio"). Era o escravo fugido que pertencia a Filemom e que se entregara a Cristo pelo ministério de Paulo em Roma. Paulo enviou Onési- mo de volta a seu senhor com uma carta pedindo que Filemom o recebesse e per- doasse. É interessante observar que Paulo também chamou Onésimo de fiel e ama- do. Onésimo se convertera havia pouco tempo, mas já se mostrara digno dessa des- crição de Paulo.
 Esses dois homens tinham diante de si dois ministérios a realizar: encorajar os cristãos colossenses e informá-los sobre a situação de Paulo. É errado o povo de Deus compartilhar informações dessa maneira? Claro que não! Paulo não estava pedindo dinheiro nem comiseração. Desejava que os cristãos de Colossos soubessem de sua si- tuação para que orassem por ele. Apesar de ser verdade que alguns obreiros cristãos usam as circunstâncias de maneira egoísta a fim de conseguirem sustento, esse não era o caso de Paulo. Queria apenas que seus amigos colossenses soubessem dos fatos e o sustentassem em oração.
 Nossa família recebe várias cartas de missionários. Lemos todas elas e procuramos anotar as principais dificuldades e necessi- dades. Em minha devocional particular, uso vários calendários de oração que me aju- dam a lembrar de orar por necessidades es- pecíficas em diferentes ministérios. Gosto de saber dos fatos para interceder especifica- mente. Também gosto de ficar sabendo como Deus tem respondido às orações, pois esses relatos estimulam minha fé.
 Orar, proclamar a Palavra, testemunhar e compartilhar os fardos - eis quatro minis- térios maravilhosos das palavras. É muito melhor envolver-se com esses ministérios do que usar a língua para fofocas, críticas mali- ciosas e outros propósitos pecaminosos.
 Façamos a oração de Davi: "Põe guar- da, S en h o r , à minha boca; vigia a porta dos meus lábios" {SI 141:3).
 Quando Paulo saiu de Éfeso, estava acompanhado de sete cristãos - dentre eles, Tíquico (At 20:4). Esses homens ajudaram Paulo a levar a oferta de amor das igrejas gentias aos cristãos pobres da Judéia (1 Co 16:1; 2 Co 8 - 9). É possível que Tíquico e Trófimo sejam os dois irmãos aos quais Pau- lo se refere em sua segunda epístola aos Coríntios (ver 2 Co 8:19-24).
 Tíquico permaneceu na prisão com Pau- lo e, sem dúvida alguma, lhe foi útil de vá- rias maneiras. O apóstolo escolheu Tíquico e Onésimo para entregarem suas cartas aos efésios (Ef 6:21) e aos colossenses (Cl 4:7- 9). Por certo, também levaram a carta pessoal a Filemom. Paulo instruiu Tíquico a comparti- lhar com os cristãos colossenses todos os detalhes de sua situação em Roma.
 A descrição do apóstolo revela que Tíquico era um cristão consagrado. Era um irmão amado, disposto a permanecer jun- to de Paulo mesmo em meio a uma situa- ção difícil. Como é animador ter um cristão ao lado quando tudo parece contra nós!
 Tíquico também era um ministro fiel. Seu amor revelou-se na prática. Ministrou ao apóstolo Paulo e também por ele, ao ajudá- lo em suas inúmeras obrigações. Alguém disse bem que a capacidade mais importan- te do mundo é a capacidade de ser confiável. Paulo podia confiar que Tíquico faria todo o trabalho necessário.
 Tíquico também era conservo de Paulo. Apesar de ele próprio não ser apóstolo, aju- dava Paulo em seu ministério apostólico. Paulo e Tíquico trabalharam juntos no servi- ço ao Senhor. Posteriormente, Paulo enviou Tíquico a Creta (Tt 3:12) e, em seguida, a Éfeso (2 Tm 4:12).
 Não foi fácil para Tíquico relacionar-se com Paulo, o prisioneiro, pois Paulo tinha muitos inimigos. Também não foi fácil para ele viajar tanto, ajudando o apóstolo em suas diversas tarefas. Tíquico não escolheu o ca- minho fácil, mas sim o caminho certo. As igrejas de hoje precisam de mais membros como Tíquico!
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A rísta rco (v. 10a). Esse judeu da Ma- cedônia é identificado como companheiro de prisão e de trabalho de Paulo (Cl 4 :11) e também como seu companheiro de viagem (At 19:29). Na verdade, era originário de Tessalônica (At 20:4) e arriscou a vida voluntariamente na insurreição em Éfeso (At 19:28-41). Acompanhou Paulo na viagem de navio para Roma (At 27:2), o que significa que também passou pela tempestade e naufrágio que Lucas descreve de maneira tão vivida em Atos 27.
 Aristarco permaneceu ao lado de Paulo a despeito das circunstâncias - uma insurreição em Éfeso, uma viagem , uma tempestade e até mesmo uma prisão. É pouco provável que Aristarco fosse um prisioneiro oficial de Roma. Ao que tudo indica, a designação ״prisioneiro comigo" significa que Aristarco sujeitou-se a ser confinado com Paulo, a fim de poder ajudar e consolar o apóstolo. Foi um prisioneiro voluntário por amor a Jesus Cristo e ao evangelho.
 Paulo não poderia ter realizado tudo o que fez sem a ajuda de seus amigos. Aris- tarco destaca-se como um dos maiores colaboradores do apóstolo . Não procurou trabalhos fáceis nem fugiu quando as coisas se complicaram. Sofreu e labutou com Paulo.
 João M arcos (v. 10b). Marcos, o autor do segundo Evangelho, teve um papel muito importante na história da Igreja em seu início. Também era judeu, originário de Jerusalém, onde sua mãe, Maria, havia aberto a casa para os cristãos (At 12:12). João Marcos era primo de Barnabé, o homem que acompanhou Paulo em sua primeira viagem missionária (At 13:1-3). É bem possível que João Marcos tenha aceitado a Cristo pelo ministério de Pedro (1 Pe 5:13).
 Quando Paulo e Barnabé partiram para a primeira viagem missionária, levaram João Marcos consigo como seu assistente. É provável que fosse encarregado da parte operacional da viagem. Mas, quando surgiram dificuldades, João M arcos abandonou os dois evangelistas e voltou para sua casa em Jerusalém (At 13:5-13).
 As Escrituras não dizem o que levou Marcos a desistir. Talvez tenha sido medo, uma
 A m ig o s , R o m a n o s , C o m p a tr io ta s
 C o lo s s e n s e s 4:10-18
 Paulo não se dedicava apenas a ganhar almas para Cristo, mas também a fazer
 amigos. Se meus cálculos estão corretos, encontramos mais de 100 cristãos (alguns citados por nome, outros não) relacionados a Paulo no Livro de Atos e em suas epístolas. Só em Romanos 16, ele fala de 26 amigos!
 Era costume do apóstolo encerrar suas cartas com saudações pessoais. Naquele tempo, os amigos não se encontravam com freqüência, e o sistema postal era lento e limitado. É evidente que as saudações de Paulo não eram apenas sociais; transmitiam preocupação espiritual verdadeira por seus amigos. Nesta seção final, Paulo envia saudações pessoais aos colossenses da parte de seis co laboradores de seu m inistério : Aristarco, João Marcos e Jesus Justo, três judeus, e Epafras, Lucas e Demas, três gentios. Em seguida, Paulo acrescenta saudações especiais para duas congregações, com uma palavra específica a um dos pastores.
 É provável que, a princípio, não fiquemos profundamente comovidos ao ler esses nomes. Mas ao olhar os bastidores e descobrir as situações dramáticas que esses homens viveram ao trabalhar com Paulo, essa lista torna-se emocionante. É possível dividi- Ia em três grupos.
 1. A queles que ficaram (C l 4 :1 0 , 1 1 , 1 4 a )Este grupo é constitu ído de três judeus (Aristarco, João Marcos e Jesus Justo) e um gentio (Lucas), todos caracterizados por sua fidelidade para com o apóstolo Paulo em seu momento de grande necessidade. Esses foram os homens que ficaram.
 12
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 Jesus Justo (v. 11). Foi um cristão que serviu junto com Paulo, mas não sabemos coisa alguma a seu respeito, )esus (Josué) era um nome judaico bastante comum, e não era raro os judeus também terem um nome romano (Justus ou Justo). Um exem- pio disso é João Marcos. Jesus Justo repre- senta os cristãos fiéis que servem ao Senhor, mas cujas obras não são anunciadas pelo mundo afora. Podemos apenas dizer que foi companheiro de trabalho de Paulo e que consolou o apóstolo. Todavia, o Senhor tem um registro preciso da vida desse homem e o recompensará apropriadamente.
 Lucas (v. 14a). Lucas foi uma figura im- portante para a Igreja primitiva. Era gentio e, no entanto, foi escolhido por Deus para es- crever o Evangelho de Lucas e o Livro de Atos. É provável que seja o único autor gen- tio de um livro da Bíblia. Esse colaborador, grandemente amado por Paulo, também era médico. Os gregos haviam realizado contri- buições vitais para o desenvolvimento da medicina, e os médicos da época eram ti- dos em altíssima consideração. Apesar de Paulo ter o poder de curar pessoas, viajava acompanhado de um médico!
 Lucas juntou-se à equipe de Paulo em Troas (o verbo em At 16:10 é conjugado na primeira pessoa do plural). Viajou com o apóstolo para Jerusalém (At 20:5ss) e o acom- panhou em sua viagem a Roma (At 27:1 ss). Sem dúvida, a presença de Lucas e sua apti- dão profissional foram um grande estímulo a Paulo durante esse tempo extremamente difícil. Apesar de Deus fortalecer e curar de maneira miraculosa e de fazê-lo em certas ocasiões, também usa meios naturais, como os medicamentos. Quando minha esposa e eu ministrávamos a missionários na África, fomos acompanhados na viagem por um médico amigo nosso e sua esposa, e fica- mos gratos por sua ajuda.
 Lucas permaneceu ao lado de Paulo até o final (ver 2 Tm 4:11). Deus usou Lucas para escrever o Livro de Atos e para relatar a história inspirada da Igreja primitiva e do ministério de Paulo. Lucas é um exemplo ex- traordinário do profissional que usa suas apti- dões para servir ao Senhor e que se dispõe
 vez que o grupo estava preste a entrar em uma região perigosa. Talvez tenha sido res- sentimento, uma vez que Paulo assumiu a liderança da missão no lugar de Barnabé, parente de Marcos. Ou, talvez, João Mar- cos simplesmente tenha se ofendido com o ministério de Paulo aos gentios. Qualquer que tenha sido seu motivo ou pretexto, ele deixou os dois e voltou para casa.
 Posteriormente, quando Paulo e Barnabé se propuseram a realizar a segunda viagem, Paulo se recusou a levar João Marcos com eles (At 15:36-41). Paulo errou em sua ava- liação desse jovem? Talvez, mas não pode- mos culpar o apóstolo por ser cauteloso, uma vez que João Marcos havia falhado com eles no passado. Paulo não estava organizando uma campanha para ganhar popularidade, mas sim uma expedição para ganhar almas para Cristo. Não havia perigo nem dificulda- de que impedisse o apóstolo de alcançar os incrédulos com o evangelho. Infelizmente, João Marcos foi a causa da separação de Paulo e Barnabé. Devemos nos lembrar, porém, que Paulo perdoou João Marcos e o elogiou: "Toma contigo Marcos e traze-o, pois me é útil para o ministério" (2 Tm 4:11).
 Marcos, Tito e Timóteo foram rapazes que atuaram como representantes especiais do apóstolo Paulo. Ele podia enviá-los a igrejas que passavam por problemas, confiando que seriam capazes de ajudar a resolver tais situa- ções. Pela graça de Deus, Marcos superou seu erro do passado e se tornou um servo valioso de Deus, sendo até escolhido para escrever o Evangelho que leva seu nome!
 João Marcos é um incentivo a todos os que falharam na primeira tentativa de servir a Deus. Em vez de ficar amuado em um can- to, voltou para o ministério e se mostrou fiel ao Senhor e ao apóstolo Paulo. Foi um dos homens que ficaram.
 Podemos acrescentar que é bom ser como Barnabé e exortar no Senhor cristãos mais jovens. Duvido que João Marcos teria conseguido superar seu erro sem a ajuda de seu primo Barnabé. Deus usou Barnabé para encorajar João Marcos e para restaurá- lo ao serviço do Senhor. Barnabé fez jus a seu nome: "filho de exortação" (At 4:36).
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 Estava constantemente em oração, buscando a bênção de Deus.
 Orava fervorosamente (v. 12 - "esforçando-se sobremaneira"). O termo no original quer dizer "agonizando". É a mesma palavra usada com respeito à oração de Jesus no Getsêmani (Lc 22 :44). Ao que tudo indica, para Epafras a oração era mesmo assunto sério! Essa palavra grega era usada para descrever atletas empenhando-se ao máximo em sua modalidade. Se os membros das igrejas de hoje se esforçassem tanto em oração quanto o fazem na prática de outras atividades, teríamos um reavivamento!
 Orava pessoalmente (v. 12 - *por vós"). Epafras não orava pelas pessoas ao redor do mundo sem m encionar alguém em particular. Concentrava sua intercessão nos santos de Colossos, Laodicéia e Hierápolis. Sem dúvida, citava o nome de alguns deles. Para Epafras, a oração não era um exercício religioso impessoal, pois levava essas pessoas no coração e orava por elas pessoalmente.
 Orava claramente. Se alguém perguntasse a Epafras pelo que ele orava, ele não teria problema algum em responder. Seu grande desejo era que os convertidos dessas congregações amadurecessem em sua fé cristã. Paulo usa quatro palavras bastante expressivas para resumir a oração de Epafras, e essas quatro palavras resumem a mensagem da Epístola aos Colossenses: "perfeitos... plenamente... toda... vontade".
 A preocupação de Epafras era a de que esses cristãos conhecessem a vontade de Deus, mas desejava que se envolvessem com toda a vontade de Deus, não apenas com parte dela ("toda" é a palavra-chave de Co- lossenses usada, com variações, mais de trinta vezes ao longo da epístola). Também desejava que se apresentassem perfe ito s e p lenos dentro da vontade de Deus. O s mestres gnósticos prometiam aos cristãos tal "perfeição e maturidade", mas não conseguiam cum prir sua promessa. Somente em Jesus Cristo somos capazes de ter essas bênçãos: "porquanto, nele [Cristo], habita, corporalmente, toda a plenitude da D ivindade. Também, nele, estais aperfeiçoados" (Cl 2 :9 , 10).
 a ir a qualquer lugar que o Senhor o enviar. Cristão querido, médico de grande competência, amigo dedicado e historiador meticuloso - tudo reunido em uma só pessoa!
 2. A quele que orou (C l 4:12, 13)Falamos de Epafras no início deste estudo, pois ele foi um dos homens que fundou a igreja em Colossos (Cl 1:7, 8). Havia aceitado a Cristo pelo ministério de Paulo em Éfeso e voltado para casa a fim de compartilhar as boas-novas da salvação. É bem provável que Epafras também tenha fundado as igrejas em Laodicéia e Hierápolis (Cl 4 :13). Podemos dizer que Epafras foi um missionário no meio do próprio povo.
 O que o motivava a compartilhar o evangelho? Ele era "servo de Cristo Jesus" (Cl 4 :12). Paulo o chama de "nosso amado conservo [...] fiel ministro de Cristo" (Cl 1:7). Epafras amava a Jesus Cristo e desejava lhe servir e compartilhar sua mensagem de salvação. Mas não o fez sozinho, pois também acreditava no ministério da igreja local e na colaboração com outros cristãos. Não era apenas um servo, mas também um conservo.
 Certo dia, conversei com o diretor de uma missão sobre um amigo em comum que havia sido obrigado a renunciar a seu posto em um campo missionário.
 - Não foi um problema de pecado nem algo do gênero - explicou o diretor. - A maior complicação era seu isolamento. Não conseguia trabalhar bem com outras pessoas. No campo missionário, ou se trabalha em equipe, ou não se faz coisa alguma.
 Um dos segredos do ministério de Epa- fras era sua vida de oração. Paulo sabia disso, pois os dois dividiam o mesmo quarto, eo apóstolo podia observar quando Epafras orava. Q uais as características da vida de oração desse homem?
 Orava constantemente (v. 12 - "continuamente"). Era um bom exemplo da ad- moestação de Paulo: "Perseverai na oração" (Cl 4 :2). Epafras não orava apenas quando tinha vontade, como fazem muitos cristãos hoje em dia. Também não orava apenas quando alguém mandava que o fizesse ou som ente quando outros cristãos oravam.
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 continuamos à espera de um avivamento é que não oramos fervorosamente uns pelos outros.
 3 . A q u ele q u e se d es v io u ( C l 4 :1 4 b)Demas é citado apenas três vezes nas car- tas de Paulo, e uma dessas referências conta uma história triste. Primeiro, ele é chamado "cooperador" e relacionado a três homens de valor: Marcos, Aristarco e Lucas (Fm 24). Em seguida, é chamado simplesmente de "Demas", sem qualquer identificação ou elo- gio (Cl 4:14). A terceira referência, porém, conta o que foi feito de Demas: "Porque Demas, tendo amado o presente século, me abandonou" (2 Tm 4:10).
 A certa altura em sua vida, João Marcos havia abandonado Paulo, mas havia sido restaurado. Demas abandonou Paulo e, ao que parece, nunca foi restaurado. Seu peca- do foi amar este mundo. O termo "século" refere-se a todo o sistema que controla o mundo, ou seja, à "sociedade sem Deus". Em sua primeira epístola, o apóstolo João ressalta que o mundo atrai os cristãos com "a concupiscência da carne, a concupiscên- cia dos olhos e a soberba da vida" (1 Jo 2:15-1 7). Não sabemos em qual dessas três armadilhas Demas caiu; talvez nas três.
 Mas sabemos que o cristão de hoje pode sucumbir ao mundo exatamente como Demas fez. E fácil manter uma aparência religiosa e, ao mesmo tempo, viver para as coisas deste mundo. Demas pensou que poderia servir a dois senhores, mas acabou sendo obrigado a escolher; infelizmente, fez a escolha errada.
 Paulo deve ter ficado profundamente magoado quando Demas o abandonou. Sua atitude também prejudicou a obra do Se- nhor, pois os obreiros são sempre poucos para toda obra que precisa ser realizada. Mais do que tudo, porém, essa decisão pre- judicou Demas, pois ele desperdiçou sua vida em coisas passageiras. "Aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eter- namente" (1 Jo 2:17).
 Depois de transmitir as saudações de amigos e conservos, o próprio Paulo saúda as igrejas de Laodicéia e Hierápolis. Seus
 Seu pedido dá a idéia de maturidade e de certeza absoluta da vontade de Deus e é paralelo à tônica da oração de Paulo (Cl 2:2). Estar "plenamente convictos em toda a von- tade de Deus" é uma bênção extraordiná- ria! O cristão não precisa andar sem rumo pela vida. Pode conhecer e desfrutar a von- tade de Deus. Ao descobrir a vontade de Deus e viver de acordo com ela, o cristão amadurece na fé e experimenta a plenitude de Deus.
 Orava sacrificiãlmente (v. 13 - "muito se preocupa"). Essa expressão também pode ser traduzida por "muito se aflige". A verda- deira oração é difícil. Quando Jesus orou no Getsêmani, suou grandes gotas de sangue. Paulo travava uma "grande luta״ (agonia) ao orar pelos colossenses (Cl 2:1), e Epafras afli- gia-se por eles. Isso não significa que seja necessário lutar com Deus para conseguir uma resposta dele, mas sim que é preciso dedicar-se à oração com zelo e interesse. Se não houver interesse, não haverá bên- ção. Aplicando a esse contexto as palavras de John H. Jowett sobre a pregação: "A ora- ção que não custa coisa alguma não realiza coisa alguma".
 Todos os homens que estavam com Pau- Io foram citados e elogiados de alguma for- ma, mas Epafras é o único elogiado por seu ministério de oração. Isso não significa que os outros não oravam, mas sugere que essa era a preocupação central do ministério de Epafras. Ele foi prisioneiro com Paulo (Fm 23), mas nem mesmo o encarceramento pôde impedi-lo de se aproximar do trono de Deus e de orar por seus irmãos e irmãs das igrejas.
 E. M. Bounds foi um guerreiro de oração da geração passada. Costumava levantar-se de madrugada e orar várias horas antes de começar o dia de trabalho. Seus muitos li- vros sobre a oração dão testemunho do fato de que Bounds, assim como Epafras, sabia como afligir-se em oração diante de Deus.
 Fico impressionado com o fato de Epafras orar por cristãos de três cidades. Hoje, de- vemos nos dar por felizes quando os mem- bros da igreja oram pela própria igreja e pastor, quanto mais por cristãos de outros lugares! Talvez um dos motivos pelos quais
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 de Deus. Algumas das correspondências de Paulo com a igreja de Corinto também se perderam. Deus não apenas inspirou a Palavra como também, em sua providência, se certificou de que nada do que deveria fazer parte dessa Palavra se extraviasse. Em vez de conjeturar acerca do que não temos, devemos nos dedicar ao que temos!
 Ao compararmos Colossenses 4 :17 com Filemom 2, temos a impressão de que Ar- quipo era da família de Filemom. É possível que fosse filho de Filemom e pastor da igreja que se reunia na casa deste último. Claro que não há provas disso, mas parece uma conclusão lógica. Nesse caso, Âfia era esposa de Filemom.
 Paulo dirige suas últimas palavras antes da saudação a Arquipo e o encoraja a perm anecer fiel em seu ministério. Será que Arquipo estava desanimado? Teriam os falsos mestres gnósticos invadido sua igreja, causando problemas para ele? Não se sabe. Mas se pode dizer que os pastores das congregações locais enfrentam muitos problemas e carregam muitos fardos, de modo que precisam, com freqüência, de uma palavra de estímulo.
 Paulo lembra Arquipo de que seu ministério era uma dádiva de Deus e de que ele era um despenseiro de Deus; teria, um dia, de prestar contas de seu trabalho. Uma vez que o Senhor lhe dera esse ministério, também o ajudaria a levá-lo a cabo. O ministério não é algo que fazemos para Deus, mas sim algo que Deus faz em nós e por meio de nós.
 O termo "cum prir" dá a idéia de que Deus tem propósitos claros a serem realizados por seus servos. Sua obra em nós e por meio de nós completa as boas obras que preparou para nós (ver Ef 2 :10). Sem dúvida, o verbo "cumprir" também é paralelo ao tema da Epístola aos Colossenses - a plenitude de Cristo à disposição de cada um dos cristãos. Somos capazes de cumprir os ministérios porque fomos "aperfeiçoados" por meio de Jesus Cristo.
 A menos que haja uma aplicação prática para a doutrina da Bíblia, o estudo será em vão. Depois de ler e de estudar esta carta,
 membros nunca haviam se encontrado com o apóstolo (Cl 2 :1), mas ainda assim ele se interessava por eles e se preocupava com seu bem-estar espiritual.
 4. Saudações finais (C l 4:15-18)A única coisa que sabemos sobre Ninfa é que uma igreja reunia-se em sua casa. (Algumas versões dão a entender que Ninfa era uma mulher, outras, que era um homem.) Nos prim eiros séculos da Igreja, as congregações locais reuniam-se nos lares dos membros. Ainda hoje, muitas novas igrejas começam dessa maneira. Foi somente quando a fé cristã emergiu da perseguição e recebeu a aprovação oficial do governo que foram construídos os primeiros templos da igreja. Na verdade, não importa onde as congregações se reúnem, desde que Jesus Cristo esteja no centro da comunhão (para outros exemplos de igrejas que se reuniam em Ia- res, ver Rm 16:5 e 1 Co 16:19).
 A grande preocupação de Paulo era que a Palavra de Deus fosse lida e estudada nessas igrejas. O verbo "ler״, aqui, significa "ler em voz alta". Não havia uma cópia da carta para cada membro da igreja. Tenho a forte convicção de que precisamos resgatar a leitura da palavra de Deus em público dentro de muitas de nossas igrejas. O imperativo "Aplica-te à leitura" (1 Tm 4 :13) refere-se à leitura da Palavra de Deus em público.
 Convém observar que várias cartas de Paulo aplicavam-se a todas essas congregações. Em meu ministério, tenho compartilhado a Palavra de Deus em diversos lugares e situações, e ela sempre toca o coração e supre as necessidades. M esm o em culturas distintas, a Palavra de Deus tem uma mensagem para o coração. As Escrituras não devem ser editadas nem mudadas, a fim de serem relevantes para diferentes problemas e situações, pois elas sempre se aplicam.
 Não sabem os ao certo o que era "a [epístola] dos de Laodicéia״ . Alguns estúdio- sos acreditam que a Epístola aos Efésios é essa carta de paradeiro desconhecido, mas essa idéia não passa de especulação. O fato de essa epístola ter se perdido nao significa que nos falte uma parte da Palavra inspirada
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 Jesus, por amor de vós, gentios" (Ef 3:1). As cadeias de Paulo eram prova de sua obediên- cia ao Senhor e de sua disposição de pagar qualquer preço para que os gentios ouvis- sem o evangelho.
 Mesmo hoje, ainda há cristãos consa- grados na prisão como conseqüência de sua fidelidade ao Senhor. Devemos lembrar de- ies e orar por eles. "Lembrai-vos dos encarce- rados, como se presos com eles" (Hb 13:3).
 Ao chegar ao final de nosso estudo des- ta carta extraordinária, convém lembrar que somos completos em Jesus Cristo. Deve-se ter cuidado com quaisquer ensinamentos que prometam "algo mais" além do que já temos em Cristo. Toda a plenitude de Deus encontra-se em Jesus Cristo, e ele preparou as pessoas perfeitamente para a vida que Deus deseja para cada uma. Não vivemos nem crescemos por adição, mas sim por apropriação.
 Que o Senhor nos ajude a viver como cristãos completos em Cristo.
 fica evidente que, em Jesus Cristo, a pessoa tem tudo o que deseja ou de que precisa. Toda a plenitude de Deus está em Jesus Cris- to, e fomos aperfeiçoados nele. Que gran- de estímulo essas palavras devem ter sido para Arquipo! E que grande estímulo devem ser para nós hoje!
 Paulo costumava ditar suas cartas a um secretário (ver Rm 16:22) e, depois, assinar seu nome no final, acrescentando sempre uma frase sobre a graça de Deus, pois essa era sua "marca registrada" (ver 2 Ts 3:1 7, 18). A combinação de sua assinatura com a "gra- ça" comprovava que a carta era autêntica.
 O Novo Testamento contém várias refe- rências às cadeias de Paulo e ao fato de ele ser prisioneiro (ver At 20:23; 23:18, 29; 26:29; Fp 1:7, 13, 14, 16; 2 Tm 1:8; 2:9; Fm 10, 13; Ef 3:1; 4:1). Por que Paulo deseja que se recordem de suas "algemas"? Prin- cipalmente porque são uma lembrança do amor dele pelas almas perdidas, especialmen- te pelos gentios. Ele era "prisioneiro de Cristo
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